
o TEMPO
Síntese do Boletim 'GeOl'n.eteorologi�o d� . Seixas: Netto

válido até as 231118rn do dia ai de Julho de UJ70
FREN'lJ!: fi'RUi: Negativo; PRE;:;ôaU AflVIOtlFERICA
NfEDIA: 101'7,8 milíbares: 'I'EMl-'t;Rú'l UHA LVlIo;D.lA: 1 i,9u
ecnt.lgrudo ; UMIDADE RELAT1VA Iv!.e;lJIA: 'it!,O%; 'Cu­
niulus - Stratus - Tempo médio: Estavel.

SINIESE
CHAí-'.EtAJ

A Secreta.ria do Ue::ik, . UH

Estado de Santa Cam.rina, e

a Prefeitura de' Vargeão \11':
,ina1'a�l têrmo d,.: couvêniq,
P:U..t 'a uistaluçà«, naquela
t:ltt�ltiej ue urna estaç.,o f't' /'

'petitlora de tdl:\ isào. A._ltL1

ClJlll a 111CS.1Ja P l eleJ tu. a •. IOJ

ítrruado convênio pa.:a me­

'lllOr,mleutm,i em cstruuas ;j;:!>
curtam o uuuucrpro, nnma

� ..... l"lL_.a.O :..._e l� km.

FLOi", lA N ulJOL1��
Será inaugut aou aman.ní.'

as 20 horas, no BL;dHório do

,t,,;UÍ11clO ao t-al ..cio / uas .lI I

Ll�.;. .... Ll íus, nesta {_la�l"al, lID1(]

v";lJv0L<,:âo mostrando as 3\1

Illlau0J d c::it:.I1Vúl v lciUb ir'elo
I

;':'j_';SI no Bra:;ll.

ú HaL iua oxposiçáo, Ú':<'

rá aberta ate u prox.rno
dia u, t

:

,
IWiBI1:'uBA

I
'

O opeút.,l'io SaaÍ .l1ento No-

dari, nrurreu c.anido }JOI
.

um

caminhao no mour.nto em

que saltava. de.um vereulo da

ernprêsa Minas Energia S. i\,

'.lia,,, a qual. traoaína ..a. \,

acidente OCOI reu na 10eaJi·

ãade de Araçatuha, lllUlú:;í-­

pio de ImbituWl, c, �;.lul

J?ento l�udan 'deixava (I tr'"

balho, quamlo murreu.

�-

LAGES'v
/

Prefeitos c(e divsrsos fG,

I
í

j
nlCllJlUS catunl1lOn'Jes dJvel ��I)

se reunir em Lages no cJ1,,:
1'1 de a'gõsto prÓximo, de' acor-
du COll1 c�nj i.tHlêll_idU UJ �) --:: J'

VIÇO de H,eiu<,;oe:;; Puo!Ít:as d_,

lllUmcIpalIclade lageana, !�c:·

ta Ieun'tao devera ser (,['at.)

do ,-,a. r...;rlação e cla})o:'1y,2;)
dos J�si atutos da ASLo,;Ia<�i')

.. Catadnense de 'Pl'e.C'lLc

'que c(.lngregara tõ�,as as a'J­

, I:oclat,;oes
, m�\l11GIJ?i:11,s.r:-;É'·' tl

na,is 'do Estad9-- A - F8 i"l;,��
/ � .':; ,

no dJa 17 Ü1'l' Lages,. se;rá 'PI'6 '.,.

J?Hratóha ao i:' �n(:on\ ;'1)
Catannense de Prefeitos. a

1

l'ealmar-se bre'ver.lent,,; e,;:

l'JlJnanÓl)o!iS.

.J
, I

i
,

--_._-------------- -_-

,

RLI.JME \ii\I.J

Ficou «ci!'1 H!1Ilatto lH�l()
NlH,;l:)O HegíoiEIÍ de Eng'"
nh:iros ..L\stOBÔIllH� :'.0 d{;

U.H. ''',d.e U'J �l: ú�!� a l'C!l)l··:a

'ião de tiel! IH, 'Xil,jO elh\1}ll·

tl'O no dia ;!& dé ._;_,gÔs:o; tt�l'"

un pUI' 1 Jqll, ilS jepe::.tl'�n
da:;; Ela Cia, Jen:,cn, em JIHP

[..: •.l!.,a }.4t,,"�i-."'al i;J l,-uei{J iLOI.,�

LicÚates Cb(a. r!(..'ej hulu �}��1.1
às 9 h�l:llS, ,.sendo ..:0111.,1l!'·
tn- nUHlu rUl" uÍn .11111Ot;(
ql,:,\l1áo bl'iwies serao "I!"

tea.[!os· elltre .._
os ple.:;e.lte:-i,

numa oferta ue tn:ganizaçõP5
j�,cnis.

SlCU MIGUEL' DO 0ESL[,

Us dingentes smdicals (\,.

ext\'emo Oes�e Cata'nI1Pl�W
,-stào prog i amando o Se'(l\l'

do, Encont,-o elas Fór�as 'h

iaS da Ag:T.ultü"a, a reil:
"ar· se brevemente em 8';0

\

Miguel do üe"te ço,n a pa,

[lCll-:lf"ào :'a lIdeI ança
/ at'-'ar.

te na reglÚ,J, A o,ganiz;açLco ::\0
.

encontro estará a cargo (.ia

, ,-,,,-�l,..I..(l�llÚ l� J I'lú.balilad'_'[(:'"l

:la l\gricnl' Ll1"i'1i ;Je SH:nta ':'a,-

k tarina.
I

,

.El\1PIWSA. EDifÚRA'
O �):)Ti\nO L;fDI\.

'

,\dmmj "h"H;i'W. Rcd,l(}âo e

Oiiciaas: Rua Con:seiileÍl'I'
Mafra, ] (;II :.... ClI.!Xit eo",t.. (
139 - Fone :)1)22 -- Florianó­
flolis -'- :>iantll Catarina, I

DlRETOR: José 11atIJsaléfo
Comelli I SUPERINTEN-

! OI.:NTE: Mareíliu Mçdejl·w.
Filho / EDITOR: Luiz Hen·

l l'ique Tancredo I' GEREN·
TE: Osma!' Antlinio Sc11lind·

. wdn / �UB·GERENTE: Dív1
no Mariot / REDATOHEIo;;
Sér!\'io Costa Ramos, Antnll;o
lf.:pwalski Sohrinho, Sérgio
Lopes, Raul Caldas Fi'h,. {'

! P('dl'o Paulo Machado - RE,

I
PORTER:' Wilson LibódiJ
de Medeiros - REPRESEl\f·

I' "I'ANTES: Rio fle laneiro -

Gp. - A. S" Lara Ltda. -

I hcnida Beira·Mar 451 - 11°
I /m;1al', Sao Paulo - A. S. La.

I 1'a Ltrla - Rua Vitória, 467

I
- Pôrto Alegre Propa}

I \ Propaganda R�presenta,ções
Ltcla. - Rira Coron,el Vicen·

� ,--------------�-----------------

- C.

páginas

enaux' volta tra·nquilo»:

contesta
'1'·11

no
. ,

Impug an
o -Sr. Carlos CId Renaux r%o,"­

ncu ontem ii LarOE; de Brasília '; �',l-

11ún.::.r,do s!lLt tranquilidade qÚ8.I1L í
ao pedido de impugnação de o'. a

candidatura a více-governança. 1 ",l'

J ogo chegou a Flor ianópol'is rn ,'­

niu-se corno o grupo de juristas �I u J
"

I
elaborou as contra-razões- à. L-,"

pugnaçáo solicitada ';'0' Tr,l'J .(J�J.

ReglOnal Eleitoral ,pólo Procurac«.

Vosneí Colaço de
-

Oliveira. O SI.

031l8S ,CIO lt-(_(E':;U�� l�l'_,:,e', (-:tU�� l)t.,.
manecerá alJ:lUl�S_ dias nesta .�,:"
tal) � Iim Sl,e ;y!18nle:' tuna .sér13 .(1'

contatos \)olitr';os, prmclpa Jm'�ll �r>

COl�l 6- €ngÚnh�il'o Cul01Ubo S�l:t ,_.'
que' esta seno o esperado tlor,'"-\�(:"'
O Sr. Renato, R,amD:, da Siíva,' po
'sua' 'v.ei; disse que esta con'!'tl.):J;.>õ
na decisão ia rÁm:.

, Semana' ida átria vai
ser de união nacional

Exatamenre as

trin: a' minutos da

'3. i\�:na de Santa Catm:}.na entrou"
no 'I'ribunal Regional 'Eleitl), ai
com a- contestação ao pedido d�

impugnação à candidatura do sr

Carlo� -CId R.enaux à vice-Gon:'l'
.

.

nanca do Estado, Há uma exnect a-

tíva
-

não só catarínense. corno tan.

'bém naciona,l em tõrno da
_

de :',

não resiste- á uma' arül]J;:: "lut"cl; .

mais séria" (última 'j_)ágina). '

'.

"DC\'8mOS dar um sentido onje­
Uva de união -nas comemoracões
da Semana da Pátria e Ílão um

'�entIdo platônico. Não devemos
amar o Brasil por que seu céu e

de, anil" - disse o coronel _JosB
Mana Toledo Camargo, :;sse�"o�';'
substituto da AERP, durante reu- _/

níão ao "Encontro de Brasília.
Os' planos da AERP ]?aI'a as co'

memorações da Semana da Pá �J La

ressaltam o Dia da Independência"
-

como uma- festa poiJlllar 'ª es;,abe-

10(;8 para o dia 7 eb setembro, as
17 iJO! as;

-

UI�I "estardalhaço .,18,C18-'
q:l,l" .. com sirenas, buzinas e -repí­
cal' ,pc sinos, do qual deverão -],'LI":

tH'ipar . tódas as
v

eidades d�' J"a s.

Em seguida, pelo me_nos em' Ii3Hl
süía, m8.S certamente em todos 0<;

principais mumcrpios orasU�i'l'os,
as igrejas ele todos os cultos çele­
ÍJla1'l:1o' uma cerimônia em açã?' de
graças. Às 19. horas do mesmo'. dia
o Presidente Médici falará à' Na·
çãp pelo rádio e TV.

.
._--

(Página .10):
,; ,
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Córal lança
�oje O' seu
1. tnrig-play

\ '

. A Associação Coral de Floriall()'

polis gravou 'o seu pl'lítleiro I()l�g'
plwy, 'em 8,lta flclelida�r8, contôml()

cor;lPosiçõ�s cxclusiv_ameJlte C!-'_, �Ll­
tores catarinenses, O álbum

�

sei:�
lau\_'ado hoje em coquetel

�

ofer�_0:'
UlJ a Imprelisa e à ,autollctad8S na

sede da Ass�c!áção, Alietíca Ban�L)
do Bmsil (página 3). .

.... ,__
,""

\

I

I'

;� c ,1t,"..11't(1 d::t prorna-âo", o r_hll�
de Meno:-es RCll::ÜélG EO(I�il','lG,

( Ah e!-i Jib 3TOll (i lr�g:·8S.�í) de crl:...n�
J

,n� (le .J a!lO-:;; no s�[.J-'L{cul,'"} 8:n

QU2 se exibila 11m\ 2Ci,mpC d:, g,
místJca dl11am3:'qucsa, amanhi
jomingo no Gmú,slO Charles Mo
ritz� A exibição das ginasL'\s .) Ipl'Omocão cultural dét UF'SC.

I /

Operação· I O /10 '

.
,

tfr inou seu trabalho
I

O Comandante da Guarllldio
Ml!!lar, Coronel' Fnmcis(w a'ano

• J- ,

118 Neto e q: C:omand&n te do J J:'

Batalhão de Caçadores, ,Corem:
Ivan Dêntice Linhares, prCs',ll"a
ram a solenidade Cl \rica de enc;;:;1'

l'am2l1to Cta OPP1'llçu'o ACISO-7íJ nê'
mU:11cIpio de Santo Amàro da Im

peratnz. A Operaçào de,,€H1volveu.
tie em tot!a a ,ql'ca ela flu. Ti.eg, .•rl
Militar. �Página 11),

Médici fita
no Rio até
segunda-feira

Rádio e IV· têm
h
,.

'

) -,orarlO para
educaç,�o

Universi�ades
e Mee lirmi UI
18 COEvênios

,.

O Presidente Garrastazu M8dlC"

que permanecerá na Guanabc:ra
até a pró'xima s\'gL1nda,feir�, rece'p·
cionará com um almõçó no Pr�lá­
cio Laranjeiras, amanhã os i.rrl e­

grantes d'ól equipe de basquete bra

sileira, v!ce-campeã do mundo, No

dOl1;lingo�_ ª,companhado de fU11ll

liares e assessores o Cl',efe da N:"'.­

Ç&O assistirá, como convidado el',

honra, ao Grande Pl'ér:l1io _,Br:-1-SI1,
no ,JÓqUfi Clube.

As emissoras de riídio e tele
visa o pa'ssarão a d�stll1ar cme\)

horas semanaIS dentro de Slla,�

programações, à transmissão de

programas educacionaIs, de acúrdo
con: portaria assinada pelos MI­
l1lstl'OS da Educação e Commllca­

çõe.s. A n1edida entrará em vigor
a partir c\.e olltubro e'visa -cOf::1plc­
rnentar o trabalho de sistemas .3clu­

çacionais regulares e eduGnção Se.­

pletlva ele adultos.

O Ministros Jarbas :pass�\l'il1!'_ü,
da Educacão e Cultura, pr(,),Sldi,i c

ato' de assinatura dB 18 con"êl',Ü)3
éom universidades, e escolas supe·

rior?s, entre as quais figura a, Fe­

deral de Santa Catarina, visarei')
a ampliacão - dos programas elo

tempo integral e .de.dioacão exc']' 1-

SiVH dos proféssôres das 6. "eas

Prioritárias. O montaI1te dos cd'n-
" ,

vênias atingiu a lTIalS de qUÍ-ll'?.::l
milhões. "

�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Brochuras - EspuaIs em Arame ou Flást1c'cs
rCAL - LAel - Latunados - Cromados

. Isqueiros: Com uma e 'duas rodas
ICALEX (Autornátieos )

leAL ,- Industrra e CUllJeJ l:l�, Auxiuacro ra Ltda
Rua Coelho Netto; 160/170 "-- ,Fones 349 e �61 .Ó"

ex, Postal, 13,7 - Teleg, lCAl:, -:-;,l=t1O dÇl, Sul - fi C,
-_"---".
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CANJ'lJ'wll\)t.�
,05 Supu t:�J1Ú Ca�amb� .. .' •.
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I ' .. ,I

I h'!;L� 1"j�.l - O.H\'lI':_ 1'::.'SLltd"
I ,,",",

�: REVENDEDl'lR AUTORIZADOO CHRYSLER'
:

"

� c;loBRASIL.S.A.
I
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, SEU SONHO É ECROPA
AGÊNCIA AEREU

,SUNAI INFORMA ÀS DOIAS' n;E CASA.

"

ÇOS
.

<dep"
tJN1'O'M�É

1 kg
1 Icg

"-

1, k� :.-

I kg
5 kg
5,kg

�
,

.� krg
_,

'Íl kg ,'r,

�� d{g _-,
'

ilt'

1/2 kg
. �,

'

200 gr'
1 kg
1 kg
5 kg
,l,kg,
I' k

W cx'

1>1'["

:P.R.ECO� MAX
fl ,;,,,

0,78
0.1)4

0,Íl4
4.20
4,2(,1

O,9(i)
4,40

';2;3(i)
,O'!-)')
0,0_0

'O,�5
'1,05

4,80
1,15

0,50
0,42.
0,!):1
�,20

,

3.10'
0,30
10.80
1.05
0,90

0,55 '

'PRODUTOS

Japonês ·grllltlel

agulha.404 especial granel
branco extra granel
amarel�o extra . g:t;'ane!

brancq ,extra paco�e
"

Arroz amarelão, extra pacote
Açúcar refinado pacote
Açúcar refinado pacote
Banha de porco granel
Café torrado moido pacote
Extrato dE:, tomatg

r Farinha de mandioca

I
Farinha de trigo, '

Farinha de trigo
Feijão prêt<'l
f<'ubá de milbo'
Pó"fo!'o!'

, granel
pacote
pacç:>te
grane'
pacote.
pacote

LeHe na,ru raI
Leite �1l1 pó mtegraI
LeIte em pó instantâneo"

Lã'de aço' \

MiJoarrão sem ov,os

Macarrão com�ovos

Macarrão vitaminado

Massas para sopa

lata

lata

pacote
pacote
pacote
p'wote
paoote

4'54 :gr
4:0() gr

I

6

400 gr
400 gr
400 gr
200 gr

62

Combare a
s;lúva tem

.

co'nvenlo

.' :. "

No dia 29 p.p., no Lira Tênis Clubé ��,' 21 horas A finalidade deste traoámo 'nãc é escolher o 1TI'a�or
a PUBLIMAR organização nacidnaJ31,� pesquisas rea- ou melhor do ramo, e sim ornais simpático e' :prefeti�o
lizou as solenidades' de entrega .de di.plq[11aS aos vence-' pelo público. \,

'

dores na pesquisa de preferê.r�ia )Plfp,lí�Jl:; realizada re- Pesquisas de mercado, preferê,ncia pública e rádio-

centemente nesta capital. i' ,:".\�' :"l" audiência realizadas' nas principais' cidades dos' ectados
,

• I -

",' ':
I

" ,do'"P,araná, Mato,Grosso, São P��lo, Sta. C.,atarina;:, :i�
A apuração foi reSlli,za� r;, P\1�11s���e�\�;ri� l�e.de ,?Q RÇAi.?OG..rande cio Sul garantem o eX1f\0 desta '·PROMO-

Assoe, Com, e In�, _ ,Sm�lCato do\�?:r.erfl:?, :yareps-
ta local. A pesquisa fOI felt� nos ppUClp'a.I� ,\ .iSetqres Eis os primeiros colocados .na pesquisa que �stão
abrangendo as diversas camadas s�c, ia'is: ,I .: �" \� '.:, oaeticinando

-

d-� PROMOÇÃO:
I

________________________�__������------�----�t�-
' ,

, ,

Casa Loterica " , :\ {:'"
"

. , :�, . ,'1,
'

.

"

P bli
.

d d � ,.� \f .s
:

Agência de u ICI a e
".'."'" ,!,,,; .. , Q"1' ,; 1· . , . ,

Agência de Turismo ;, ... ,Y, ••. , . / •. , "li,,'. !': . , , . ,

A;ti9'oS pi Presentes .. '", ,j: ,', .: .\�I; .;!-:-'J{; ". , , ..

,� ,

,

. 0, ',. q\\' d' -'\,;r;,:., '

Artizos EsportIvos ."., .. ', ... '. , ... , ': .'.'. r. "":'.,,,.
"

,G, 1 � � / �'}/�r. r -�;// �(-'l'.••Confeitos em -61 a "." . .,.".', .•
'

. ,".', I'" , , . , ...

, .

S lt...� 1 '�I ,(\......� l :; \,. i.t!t, ,;I�: '

Atelier de Pinturas e erríllLe,r)a, .. ,,1,1; . .'.'; ,:', "" ..• ,

E 1
\

! :' f ;-,,,..�: .À;;;/)! r� rAuto sco a .,',.,',"" 'i" , ','�; ',.e,; • <:': r: , •.....

A 'p c I"� ,'i I <l',�
uto eças ." .... ,.". � ... ';"(,:.,"r.'.'r ",.'.i,.... "

C h' A
/ .� , '

'

l' "! I. '1 \ I
,

Dom?�n Ida Mereda. ,',····,j/·,···:',�;:,V..;'>�r.';"':·,;··,··eposlto e a eIras .... ",.,.".,\; .. ".,.';.-'. .. 1••• '.,.
,

• _ • � ,.:� , '. '4'" . � ,

MaterIal pi Cdnstruçao ., .:., :;,.. ',1,.:. ,:.;,1.; .. ":,,,
Indústria de Refrigeradores e: Balcõê's.' FrigUl'ificos, . , ,

Fábrica de Balas � CarafnelQs' .�:>,".,::,'". :,;1,,:, !:, ... ,.,

• /' • _

i' , l" '!. I. � \ •

TeleVIsores, RadIOs e Instrurnentqs'''MüSICa;tS',:;" . , ..

L· d' G' "i, "

'"
"

','
aja e as � •...... J .\, •• ','v,' 'C' •• '.

r'
.

,\ '-;.'. ,,\� '1 .�\ �}

�;f�,:·a��e.s, ,', .... ', � '. '. : ': :: : J: : : '::: !�;;::�;: :-;' >: ':::< '.
"

'.
Boutique ,." .. '",., .. ,. t, ••• , .' .,'. ''.,:'. J.\, •• .' •. , ••

_. ,- 1, �

Bomboruer e Cafezinho ',.' ;. i' .;; ,. :':, .:t',,� .' .. l

Fábric'a de Carrocerias , .. '. , J,'. , : ._': ':1', . , , , .

Tinturaria. ", ,.
'

'

.. ,' .. :', /":":::; ,' ': ;':" ..

Hotel Popular'.", :',." � :,' :;.. , : ,',o :":',
"

, , , ••

•

-

r ! ,: j. r', ' é.' �

Instituto de Beleza .. , .... ·t·'� , , . " .,. , ... ; , '1'
'
•• , , ••

L b
/.

d 'A 'lO j ,r., .it!·' '. I
�

a nratono e na lses .".: .�! . ", '" , •• , 'I' , ), , • , ••

Material E'étrico, .... .-" .. ",,;: ""�I'; 'I" ,::, :". '., I" ••

" /. \ ", ·1 tI,; � I ,

Fábrica de Molàs e Oficina�de ,;Raôráaot;es ,,,,11, ., • , •

Õtjêa
\

_; �t. �l .l .. ·.,,,._.'.:.,�� / ,I, ��{:i.,;.':o o

Pôsto de Gasolin'B' ., .. ',,;, .. ,, ::,:.\ '!:" ,,",'.1'1':"'"
Resfaurante e ChurrascaTia . i .. " ":;',.'! • ,', .".,1.;:: ' .. , ,

Retificadora de Motores . :�'.'� .1,',". ,',.i,!:: ;,:",.1",'", .. "

. '.., . � X •

�/'" � > -'_', \i I (\P�I
'

�
.

TlpografIa., .. , .. " ,<' ..."'�' ".,.,:", "'J"",." ••

<
� 1-'

�
I

J {. 1 ,.! ( \ '
.

Res�pa.�ens, e reCal1'�t1Utagen� çj� ,��'�1f�( .. :: '�à'i' .'
. ,', , .

Comet'Clo e, Reformas 'de Acumulaôol'es .. ,.}:�"""
, • t. I .'

I
'

,
I �

Ferro Velho ,.,,' ,,� � .. : ' , .,': .'� . , I, , , ••

'Especialista, �m perucas :'-.,.,;,:'. í . , .' .,: ••••• , .••

Transportes- Coletivos InteresÚlduàrs' �" , , .... , " , , , ..

Teci,d'os, popu).arés .. ,". '" .'.... :"� ..; :',. . .- .. "

',' .. - . t .••

C\l)m�r�io �e Feios ,.; '. '.

'

.. ':1:, � •• .,::
"

:'
•••. ,:., :, .i , • , • , ,•••

'

'Bapço <'.".:, '," ,'o .,.,,', .... : •• ,
• .'••• �.: .,�:'." •• " ••

Confecções ri/,'Cavà!heir:Os ,,'., ..�':,. ,,:". �,., ','"
Calcados pi Senhoras ,e Càvalheiros':.,�,,"'" .,,". : , . , . , , .

F> ,_
'.

Gnoe' Social .,., ... ;.; .. '

.. :... '. :. , .. < •••• '. , , ••

',j

.tu.bU"la�,' íiOhe(. Íf ::'t:.�toiga.a:' di�lOjàjc:t' d�

',', "pú�lit�1,�éml' Florianóp�lis-

'\

cunsa�1 a�a';j
\. ,

I

)()

" ,

, i'
:

C) Plamcg assinou .convênlo CU,TI

a Secretaría da Saúde e com �\. 1\;-
., ')

�(l(�i:wão c)e Crédito Rural de Sar:t,'l
Catarina. objetivando a execução
do Proj s to de Contrôle à Formi<>;a
S"(I',"a 110 Estado, ,O valor do con� /
vêmo 'é da ordem de Cr$ 653,00f),n:J.
'''110('' fi oartícíoacão do PlarnF�"
ce c-s 100 mil, da' secretari; ,��'
tv;r' ,iCmrura de Cr$ 15 mil e da
Acaresc de Cr$ 538' mil,

\

t,

PO/ outro lado, 'o Plameg' �i�-'
1""011 contrato com firma espe�·la·
liz::da para a execução dos sel:y.;i·
('()<; de im'i)antacão d� estraqa ':[lr
trp Rio Uruguai e Encruz'o 'di],

! , I .....'
'

Sr:' 23 com aproximac1amentl>. cil/-
o • �.J •

C0 ;'l1ilômetros, A obra ficará con

c1uída l'lHm prazo de 12" mes"is,

'(

,
,Agência Fortuna

Wali ;Publicidade I,.tda,
Tuds�10 Holzmann.' �

Lou�;'6 PI�esentes
Camis'a1ia Júlio Ltda�

'� Casa 'dos Conf=itos de A. Silveira . \
Miltón: ÂerilicQs Paineis e Decorad5es Ltdà.
- ��'t�t0' E,sr'�la de José Fernaades -'Souza \

.

.Pirátini Peças Ltda.
"

'\

VARIG SIA. I'

\

Madeireira CassaI Ltda.
Wilmilf Hendque Becker
Aloi SIA Ind, e Com.
João }y1oritz SIA.. \

Casas �antá Maria de José I,.. Schappo
Adr,ninisvação, e Empreendimentos SIA.

.�.
Adesa �Distribúidora Heliogás "

�

Duriàrt� S.A. '"ntj�a1"Decoú'a;te)
Ba�ar são' Paulo ,

Aliea Modas
Bar 'e Confe'itaria Ponto Chic
Fábrica de, Carrocerias Mfrlle:r Ltda.
Lavandefia Serve-lar Ltda,

'

Hotel M'ajestic'
It Cabelei'reiro
Labor'atório de Análises e Clínicas
Sociedade Com� João Cáscaes S.A.
D. Ro,clia'Ihd, e Com, de Molas Ltda.
Ótka Modêlo Ltda:
Pôsto InirangÇl ,Ltda.
Li'''1dácãp 'Furismo Ltda.
Retifica Nereu':'
Grafo:s, I!1d� Gráfica Ltda.

Tyresoles Sul' Ltda,
P6sto !

de� Acurnuladores Grams
Denósito

.

de Ferro Bentinho
Jefferson Peruqueiro
Emp,rêsa de ônibus N, S."da_Penha S,A,
Cash,s PernambOcanas
SIA, Ind. e Com. Cq,ncor.qia, (Sàdia)
B.�"1CO Brasileiro de DescontCls S:A
ILHA Atualidades Masculinas'
A ,SedutorÇl
Lira Tênes Clube
Exm;esso; Florianópolis

mais tradicional operado!"l
de' elÇcursôes da Europa;
VARrG - a maior emprêBa

de 'ál;iação aér�a, da América' i
do- �ul; e j
TURISMO HOLZMANN -

6 seu agente de viagens, ur..i ção de serviçQ esclarecendo ql:e
, r,:cai um' ônus d.e 7% sôbre'G,S

• h' dos,�'lhe @ferecem' a QPort\.� ., ,

,

·'!'li&��ej'.áê·· Fe�íiz'á:lo; ,', .

I
emprêsas requisitantes' ou tbrrm-

I
'

'

VERÀ J FISCHER COMAN- j dores de serviços, de trabalhado-

DA' "CATARINENSES NA I Tes avulsos. A instrução que' le-

EUROPA". I 'I, I vou o nO SAF-201 informa ainda

3'e
<

DIAS VISITANDO que os 7% terão a seguinte de.,íi-

PORTVGAL _ ESPANHA I
- nação:' 5,q6% dev,erãó, ser entre-.

gues mensalmente aos sindicato:;FRANÇA -:- ITALIA - AUS- ,

S
' de classe jpafa pue:amento das fé-TRIA - mçA -- ALlpl\1:!\- J

�

NHA '- HOLANDA _:_ BÉL- /1 I rias daquêles trabalhadores, qua�-
GICA e INGLATERRÁ, dQ os mesmos, legalmente, ad'Qui.
Tudo incluido: Viagem'

I ri:r;em o direito; 0:44% serão re-

,/. aérea até 'LISBOA, ida e voi- colhidos p2lQs sin�iq�tos ao IDps

" ta!�',traslados', pass'ei'Üs, h1o· ·f, ,ji'. a�é o últim? dia, �til �o mês ii-.l(�-

,

." t�-iS��� s .� e�q. , ,', t' f j
" '��:.,', _,.c'la'f,taTI:le��� r::Ost-E)IlOr: ',a�, do ;Hlga�),,};,, 'p" t)S"'123-1S'(,)' z,',� ','pl,nto.çla mao-li\'e-obTa';.,e 1% 'S81:2-

,T"
.

"
;, .. t:-rl 1;;;,.7;W<·:. _.':}.r � ,; "')..... _ � �.,"i\ �l _t�",. .�-� {

,.

. Fí�aneiávoeis, em 20 pagtó['l. \" "�ta;m�ém- eri�reguéS��abs, -,s�ndiq�tc)::",
de USS; 70pO

'

l ;
'a titulo de Despesa de ACUn':'llS-

VIME BEM." '

;'
.,

VIAJE HOJ.ZMANN I'
, L�__��;';�"Õã--fi-� ��=-�;;��=1��::;;;��I,

Te,n�ltl " 'eín vista a neoessIdade
de d.irimi;r dúvidas' suscitadas com

a apUcaçãü c�o' Decreto fjl:.�51, qu,�
l"Po'l'lamentvlI .a Ç0l1C9ssão ,de fé·
rhls ,aos 'tra'bàlhadores avul:sos, :l

Secretaria de Arrec!',dação e F'l�­
calizar.ão do Instituto Nacional de
Previdência Social baixou instTu-

T rarrsPOl'tàdo'ra
\ ,"T _

EftCOBlrô de
edt!c;cão
ajuda S!n�c'·
'O professor OShi 1 paulil10 , da

SHva, aSs'essor técnico i"'\ Dívis,c10
-

(I·'

de 'Ensino e' reipr'es€ntal1�e do De-

p'art�merito Re�;['Ona! do S�Ú '" ::;
,

"Elo" �l]:cont 1 ."s6br"

iejaMit.� da , 1"er€'11-

ente re�izad 'iUba, b-
formou que foram ap'rovados na,

quele coneia\"o várias, recomel1d5,-

çõés do interêsse- do SENAC, li'!::!­

'�das ao "etor "DiagnósticOs do';;:'Pr.!­
',C1!�SOS Humanos na' Região 'Sti4'�'1,'
,

F.ntre as recomendaçé",•. aI'l'���\ia.
das;' def'tacou ias seg;uÍ-ntes: ",,\'

I

a)1 que as lJhiversldades; através
de suas 8,r?aS espe�ia:lizada:s,' l'n30-
jern a pa,ticipacão dtls, jovens na

realizac,§o de, estudos' e pesqUl"as
de campo, bem como o aco'l'l1(:'.­
nharnento dos trabalhos doe an ;1;­

ses dos dados, com vistas aO apre
veitàn\.ento dêsse po:tencial tér.f) [-

/

co na execucão d= trilbalhos c!lr,'·
tamente relacionados càm os prCJ-

I

l_l
gramas em desenvolvimento
entidades públicas;

na�

" ,

"
,

•

h) quI>. 0) Poder' Pl�ihHco e a eu-

prêsa privada propici :1'12 oport;mJ­
d,ade� de estágios de capacitaç20
'profissional aos alunos d2 cursqs
de níl;el médio e universitári:J;

c) Que os órgãos posstiidores d�

t.!�rt.'llY1S 8ôbre r.Ja'isifi'Car.ão d:?

(V��1Dacões providenciem o enl110

di IS n1f,,:;mo<; ao Denil-rtamento Na.'
('i�..\"'l ri" Mi'ío·de·Obra', através 'j,,'.

'Sunr.;SUL. visAn"'o a acelôrar os
� 1 ,. "

tr�halhos ,de Código 'Brasileip? de

O("'l'l'<l:cões, ora em elaboracão: ")

d 1 ('11(1 aos fllturos encontro's i'õ'.l

ag"e'''uem ontrAS entW::ides ,;ana·

7P�, CIp' r'1'1tribuir C0'11 o� esforco:,

rii�Y1P"'ijr1.-,s pela 8UDE�;UL� ,,_ci,i:s,
" '

tllr:ar'rln-se, entre es<;as, as De,�egn·
r.kls R.eo;ionais do Trabalho 01.l a

('11'em ec:1,eia de1ee:ada a c,omt)e·
�0,;('iR de 'cóordenaçâo dos :hfJi ví-

• f
'

ços de emprego, \

\.

triaL -Sindicato de Loiistas, Clube de Diretores de

Ln�istãs, Lira Tênis élube e a todos que' diret'a
'indil:etatrlente Cal aborara111 Nra o born êxito',
PROMOÇÃO pUBLIMAR.

Miüzena pacote- I 20f) �r 0'59

'\rhllZtma pacote 100 gr 1,05
v1f1izPTlA pacote 800 gr 1 ;85
Manteiga pacote I, 20(1 gr 1.40

'

:' Vr '" rr!ar I nil' vegetal tablelles 1,00' g::' '0.35

,��prt,Hdel.fl' l"kg :t!l(1

':"l100 de sola 900 mI �,.'i0

I "'"li;pel higl!�nico popular rfllo' 020

II"'�::
'

:;;l�:��clO �:��;,:�: �:��
, �:',���:�Jftt) t)m pedl'l1(,.o pl"q p (},23

,�;,: ,.,.' O��F.RV,AC�O' Os preços máximos fi�ados na prt::se�te lista.l:i. '

I .•mãQ abrangem tôdas as m�ro'as comerciãi� As' casas partiolpanl"�;:; ,I
,

I f';::i';1'''t,�j'\h,..�P (�"r'{Hl r)hrlf":\rbi� a' ter pE'lo m�nt,s \l'ma 'das mar'r.à,s dês',<;e".I,
I

! P,(1(11110;; por preVJo; q'U� nãt1 excedam �os .fi,xados
t

•

-� -,..,;",--_.
-- ��JI

Mi U�brlf"'.""'''',1j'!I .......�:L.t.�����_. ,�v.� iii'!::.

" '
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".

'luJiciãrio faz hoje a
,

.' � 't. • ,'.. '" ,'". ,,-

t),!), '

pro�va, ora_! de concurso
J. �.

• •

'
,

tora�.·lallça
boje seu

..

primeiN LP
, A Associação Coral de Flori.atl"j-,
paUs .lança hój{' 'Com um" coque­

t,eL o ,-seu primeiro Long Pláy, gr.;l'
vado : em' São, :eauí,o quando ela.
s'ua ,lJ.presentação no 'featro Mu,

niéipal daquela 'cida1e. Segundo -

�

érítica especía.lizada 'o'. álbum si­

t'tíà:se
'

'entre" .os melhores do !!ê·
I ' . -

'Com início ,às 12 _horas, será rea-"

lizada hoje, no Tribunal de Jus,

ti�a a piova -rn-al do Concurso '),j,

"ra,' 'A_ssessor Judiciário e que '.'l,

sai o' 'preenchimento das duas (1,1-,

fla:� �xistent,es., Estão classíficadca
;ara_ �s.ta fase, fipàl do, CO;1�U:'

s:o; apos a realização das provas

e·scritas. os
_ seguintes, bacharéis:

" "I

Paulo Be!.1jamin Fragoso GallQtti,
Regina Maria, Neís, �ady' Miguel
g:, luehes{'.Í>.: Eleazar Jl.A'iguel t:ac:,

cimento" Cleir Portela' Horn, Van­

da, Schmidt, çàrlQs Tavares de

Carvalho, Nilton Chaves, e' Hall111,

ton Luiz Rosa.

O sr, 'Artur Nascimento, S�C!r8-
tário 'do Concurso, inforl11�u que
a banca �'xaminadQra estará coris­
tituida' pelos Desembargad(hes .---:p,

'veril�� Nlcon1sdes' À1ves' 'Pêdros�';'
Euclides cerqueira" Cirítra - e Nt!'

'l?ert� dó' Miran:5'a Ham9�, q�le p',l�.:"
sidirá a banca. ,v. ---

"

-

\. /'"

, "
f!. gravacão- fQl feita, pé'la

�ant2cler, em alta fidelidade,'"
apresenta somente' ,IDlísicl'ls d� �,,!
t�r('s catar'inénses." Osvaldo Fe"­
reíra de Melo': Emanoe1 Paulo' p.�­
Ips_\): Edino. K�·ieger;. Aníbal 'Nu:
nes Pires

,

e 'Joãe Rosa, são' 'O�

'c"orripbsito're's seleCionados.
'

..," "f

r<.

';"':_ O' Prcieto Rondem as-

sevefo,u -,é um yO�TramLl do; edu­

ca'ç'lo' 'o, de :-:'m_'I"'lle t't:'l l' P" í'i­
ca da'\formLlC':lo ulJive� s,iliíl ia, S,,;u­
C1bjé?ri'J[) é ii i 'to')"aç3'j d�, i,W"tl'l e'

, da', nrómia í ,'stihl'idQ' univ-e', sit1ria,
à realidade' orasil;ira, de fO:'l'la a

one tod.'s na:-tici';é'ill' mais' di 'eta-
'

1?1:nt� da li!",bleIT1-iíti.c'a .do ,ar'B�l­

Vo)vil11ênlo: d3 i 't�{)'r8cã;) 11-acio'1al
e 'da valo'rhlC10 dõ h�\mc"1, Sua
f01-ma d� atuacão é a d;) anre"di7'1-

dq i 'di"ó'to. at"avés ,da 1)1'estl"-O
de s-:rvigos, S:5u' Drincíoio biísj,.::o
é a elo vo!u;�taria(jó, t,-Tão vis'.Í a i:?�
s\lltados imedi2tos e llPm Si

'

""-0-

põe e resolver _n�,,['lomas" de nWll­
[lli,�r natu--c7a, Qua <d'1 l'luit" r,res:

.,ta 3ryenaS sua co aborac0u, O nue

s� �'l".e';d'� 1��11:inonte :é' "á�hrn1a-:
�::'

con >' 'o com o Ministério de J<:c1,. : ,

c,,(',('Q;i�P (;nl1;"'..-a,' cabpndo às áill

na� :til!, Faculdade de �ducação' !�":1'
liz3' ,

UD"R ÍJOsquisa no � Es1':::'(io
ta 'C:üarina. Os rA�n.ltar1()s,,,'

t�/� �f_l.
seus

E '22-1840,
o futuro Ooyernador" COlombo

Sal'es, que se encontra Ílo� Ri(� ;de

lall�ito ainda estooç111aO :0 :Seu' pla­
.rIO de açâ9�:!1ara,,�x,ç:cutar: ia pQlíti­
'q adrnHstrativa qué\ tp�ÇÔtL.. no

'Pi:oje.to Catarine'lse de" Desehv�ol­
vimerit,o, deverá chÉ''!ar, a,Florian-á-

polis nó prQximb Ciõp,ÍngÇ>. ,

'",: Q:,ntro' e,m;, bl'év�., j� ,na qual ida-
'

éje, d� dlndidato, of,iciaimente, ho­
mologado, pela A;'en� na, convell­
'ção do úitimo dia' 17, o Sr. Cõ!om­
,bb Salles, Ilei'c,Ofj'�í-á o' inferior do
lEstada éolherda novos subsídios
para a S�la ad"11i"i�tt�ção, visitando
as s",des' de tAôas as Associações
'd" Munl'c'í1'1iQs d� Santa 'Catarina,

, N�stf:ls- Qtiôt:tl!niç1'ade(
-,' ou'vjl:,(': os

Pri>Htos e, as liderancas reeionais.
�'ryl�'I:�S�1:i:Õ5 ',',e q hojl��n�, pú111içp's,
D'�n6i�' de' súa e-Ieicíio e a lté� ,'ide
assu'ní�l: � Go'vêr�o: o,Sr. Col�mho
Salles voltará a visitar o interior.

_, {

- Rio DE' JAN,EIRO', I}?,na l\IovA. Jerusalém, '482' .

,J:<'one;, 2 (lO,20·96 _:_ Rnn<il'1('','�SO
Ertlc1 Tele'!r,: TRANsv''\"E,É

J O 1: N V I L Ii E,,:
,! ,'� J..:

�, _., )_
,

r' "",
(

'f
'

',;
,

/,-
,

Rua DoYH" Pl'8'l'lsisca. 3399' ,

, Ffme; �i99 ',':
.(

" ,/,BELO HOf:l:IZONTE'
Rua,M:!moel �,1acedo, 215,'

,Fone:- 22-99,44' <,,'
'Lagoiflha,

,

S: -/,',

, RIO, DO SUL
,

I

,Rua' CeI: 1I.";Sti';'1�Q 'R.tini.os !

,

"

POJae: ,"35fl' ", -,:.
'

,'. REOI-li"E'
Travessá' do'R'aposó, 64-A

, "i:;>"l;"�: 4.'11117 el'4-5008"
SERVIR SEMPRÊ

�, "

"

;..

(

lraualho 'l�ra mêlUéo e'engenheiro
PB{,a :fiscalizar 'EH)jJrêsas do Estado

( .1' ,f '��J��.. ," , ,,::"�i� �",I "

.J I" �
, ,"\,�

9 ,IQe��ga:tl�r"_Regiona) '00 Traba- 'ri{st�o Júlíõ Barata ,com
-"

tôda a

lho, St:.;'Oiro' M\llier, ínrorrnou cue

está
'.

pa:��'i .'s:et.��:hi'�,olvidà', a :}�al.
ti Y '.:', "

quer m,ofDI'ntto;':"um velho e a:1'�'J's-
tiaritié ,pr�ol�ihª, ':'desta Deh��a:'i'a,, ," 1 ""

• -:'l �

que,' 'se ',(!'Ort 'I�l.'la fa�ta" de em
• - � f •

médi'do': hj
, 'a,,":.6) de um '-eni,(�'

,.,.'i: ':_" r ç -
'"

,

nheir? ,'Jesrlecil'\n:iíí\�o em seguran.
�a "do, Ü'a1::íaI110,:' ... ' � ,

'

1 '. �
•

'. -,� � '.�"
, \'"

'todo o Estado, acreditamos
, diminuirá sensivelmente o ÍTIc:1iG!),

" de' acidentes do trabalho, princl-
,:p,r::lments na reg,ião carbonííerá,

" que' é á zona, mais af:tada. ,,:,.,
,-

'PAi:rA--DE',PESSOAL
' ,

"

,

, )
,

Declarou oS;', Ci ro Muller '--l!:e
a: Delegacia Hegional do 'I'rabaiho.
se ressente da falta de pessoal, j;Í
�tentlo comunícado o lato ao' Mi

nistrp Júlio Barata "que deverá

tomar as medidas nzcessarlas I':::j'
+a

. sati:;fi�zer as nossas necessida­
des", Disse. que pa ra se, manter ,I,

"" ,seryiç'o em dia a' Delegacia ctn',',
; com a colaboração o

dos seus ',)'-1n1't1,

"
.:_' Q{J.ando ti.�7e:rmos um méclJ-

,: '. co é um' êrigenJ:1eiro encarregado s

.:, 'da fi�,c.al-izuGlirj >,das' émprêsas
'

d�
.'

.

"",- ,

cíonáríos; que chegam ínclusiv i li '

levar serviço "para' casa, a fim de

n[in utnTsár (o expediente,

.
'

FIXO NA PAREDE

TAMÁNHOS:
1.00 x 60 cms, ,Cr$' 36,00

Cr$ 39,00
Cr$ '42,00
Cr�' 45,00
Cr$,41'1,00

36,OQ

3,9,°9 "

�2,OO '

,1.10 x 60 cms,

1.20 x 60 cms,

1.30 x 60 cms,

1.40 x 60 cms,�, \"

TAXA ,PARA COLOCAÇÃO OR$ 10,nO
'i

':NAO ENFERRUJ�..,.- N:�ÔI MANCH,A A ROUPA

DEMONSTRE MAIS UMA VEZ
O: SEU. CARINHO OFERECENDO
UMA�LEGíTIMA ITÁ,:,
ÊLE VAI ADORAR!

í
, 1

AGORA
,

"3'9 DO "

P-or Cr$ �, -, A'YISTA'
ou APENAS 5 CRUZEIROS DE ENTRADA!
,�' "
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ecessidades
Florianópolis é a capital do Estado de

Smlta Catarina, Denois de muitos anos re­
legada e abalJdol)lld� pelas administraçêes

públicas, bem. como pelas incursões mais

OUSJüás da iniciativa privada, hoje. a Capi­
taf do Estado desabrochou, Iloresceu para

o progresso, A s��: visível prosperidade ur­

bana encerra." entretanto, chagas latentes e,

eso{!§';kns, mas que nem, por isso -deixam

d� existir. Por exeinplo: a Cidade precisa
, li g�!ih:ment2 de uma nova rêde de esgôto
1�U'\ deverá servir também ao Estreito k�, à

Trindade, onde se implanta a C�dade Uni­

v��"sihíi ia. O Departamento Nacional de

Obras � Saneamento já conta comes estudos

pLdl!vhan:.s do' lançamento 'submarino dos

fSgÔ-I.,)S, de Floriauópolis, -No mesmo proje­
to estão os' estudos fiara a implantarão do

C'��iHú que, servirá �o Cidade -Ul1ive�·sjtária.
Qwnto à execução das obras não existe

ltir;da nada de ddi:iitivo. O DNOS pensa
. em numcnt�1' a peqm�na dotação de que di;­
p'ln p,wn :is obras - a!lCnaS Cr$' ,

l()fHlOO.{)1) - �:eldlnmdo cOllv('uio' COlu o

GH"ê'·"o. 011<' t"m d"moilstrado interesse em

S():hH:io';�r -I) p�·oblel�Hl.
'

Hnr:mte () d'��coücr do ano, q pro,ieto in­

tt'''''''1
.

�h l1'ova rê(h d,� '('S�!õto est\ll'á I:on­

._lo. ',10" rOI.nri"·""lld·'IHlo i 'dllsjv",' hln("�'1{lo.

1'('S, 'intcrccptadores na· orla ltial'itima juuto

às praias, emissários principais � coletores

divididos em bacias. O lançador subm�ri!lo
é a obra mais importante do projeto e sua

construção
.

assumirá .caráter de prioridade,
conforme informações prestadas pelo

' m­

reter do DNOS. Êsse é um problema báSioo

que'esperamos seja resolvido com presteza
e seriedade.

'

, Depois que a capital ingressou defini-

. tivamente numa, fase de explosivo desenvul- ,

vimento u-bano, a opinião
.

pública
.

pôde
cOJN�hltaf t�1I1! esta medrança c êste progres­
so, 'd -ixaram �Ie acumuauhar 'no geral, o ai­
to nível de prosperidade alcançado em al-

\ .J',

,

,_
'

guus s=tôres, em particular.
Não' 'encontra (l menor n'sn',ldo 110

bom SÍ;:!lS0 I) fato de uma -cidade {!IIC' iá nl­

tranassa os\ 200 mil habitantes não p�ssuir
aj·· da um servico público de Pronto-socor­

ro, A nonulação cresce no mais acelerado

rir-no das prcvisões de "Hermnnn Khann,

Todos os 3'lOS mil '110VOS vl'Íeulos mls��m a

ch'nlar 11:1' ca!_lital, ,() que além de significar
1i�')n;+·1'nt�..;tc H anjplhçiío do noder aqui­
sitivo 'd'l POPUJ:H;f10, significa 1:.lJubém um

co"si.d,:,r:lw" acréscimo 110 l't'gistt'o d(' :H�i.
,

. . '. \

d{'!1j"s de trâ'lsito. E nãu foram poucas as

vrzf'S 1'1l} HlJ(�' '�:id:,s SP ps'\'aír;Jll ��a Ps�.,pra

�,.,-,,�tj�]lite pda assistência médicll dr w":

gência.

-,-- --
-----------------
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Uma meritória campanha deílagrada
pelá Associação Catarinense de Medicina

sensibiliza a opinião pública e procura 'ga­
nhar o apoio dos poderes púbHcvs do Esta­

do e Mo".Mullicípio, a fim de que' êste grave

problema encontre brevemente uma solu­

ção.
A Prefeitura nrecisa avocar a si a ',vo-,

·
lução flue :m.Àssociação Catarinonse de Me-.

dicina elab'�l'a, ,,,ism;do a .implautação do

Pronto-Socorro de Florianópolis. Existe já·

·

UJ1J;:! LeF�f�Iunidpf.li. cr!í;!11d� o serviço e o

projeto deve ser ngora tomado à peito para

CJIW' a Capital do Estado o não continue, a

sofrer (]cs�'�l grave dcficii::�cia nos seus ser­

vicos J)(Jhii�os mais essenciais.
, .-

1'od03 sabemos que �e.sta lião s�,:á uma '

tarda fád!. Mas .sabemos também oue Flo-
)

-

rianópolis. não se mostrará capaz d;,� ascen-

der as escalas mais nrocminentes do d-s-n-

o �lolvimentD. se não resolver êste probh'Hla

�o Pronto-Socorro, que é muito maisc dp b­

fra.(:s!ruf�ra que ornamental ou d�corn(i-

"0.

Com.(I cn'sdmel�to da Cidade'e d\l flU�

pulm;ãoi' M'l'lI !ilJ� um Prontu-Socon"o 1};'I'�

máneça rlillhll.'namNlk 11',] vil,qi:! dCl s"_",;�"

.do novo,. ficaremos todos !laqueia SnrUf!la
·

-
� I )

",-

siHlaçflq;�dc ter (Iue pedir socorro sem s:llJel'
/ a quem.o

J,"

técnico-atuário, o orofessor Rio Nogueira
ao nosso Estado, .ã cO!l\iite da presidência

-

,daquela �a\lt,l"quia, pcrlliitill () Í'1crcmcnto

à:llJelcs csfôrços - e já se movimenta o

IPESC D3ra incorDo:'3" i't sua nrilTlitiva 'os:
trlltura -outros ca�'actc:15ticns que m�lh�r
sati.sfaçam' as .justas asnirações � necessida­

d"s d<'s seus bencfir::iários. Um convê;lfo

e·�tré' êss" ó"�:ãq ck Previdência e o nr,G!"'S­
sm Rio No"ueira. visa'ld(l à e'aborac1D cl1

nôvo !'rojetô para I:eest,·ut\lração do IP.FV·
cleverá ser assinado.,,�lelo dr. Rubens Na­

zareno Neves, se j'á não' o fpi .

É' fora d� dú\'ida Que o 1'sti1üto de

Previdê'llcia do Estado d�' Sa;1ta Catr! "i '1 a

t.e'll cF,:'scidoo ausniciosamente: havendo-se

d 'monstrado cficie'üe, eh:�'ltro d'.' suas fi:la­

lid8des nara com o� funcionários. M�,s a

v,::'rd:1d� é (Juc êsse 111"Sl110 d"senvolviple"-
. ""

-
-

( .

'

to Jlll!,oe' a SWl reest"l!turaçao, ta·)to l11:us

(lua 'to, anteci:'ando-se à allJtlliação dos

b·�nefíéi;'s oferecidos aos contribui·ltcs. o

Governador Ivo Silvei:'a; ainda há' pouco,
e]f'vol1 n' t",to estabelecido j1ar;cj as nen�0ns

do IPESC. mesmo, que o Estado IJ a falta de

possibilidades da autarouia :'ara cobrir' o

aUfllcnto de des�'esas decorrente da"L1p!a

melhorij1 concedida aos pensiol)istas, tenha

de supri-la de recursos indispensáveis.

c::-sso, o a;ul11o fraco para reagir, preceden­
do a submissão total - LUdo isto era pare�
cido' dell1:l!s com a idéia que tinhà da mor­

te, Lima velha tranlucida a se enfronhar �n
seus m;:mb'·os, naralisando-os C0111 o �eu

t�que ge)ado.
-

.

M as o amor não era morte, era vicia,
que diabo!' Razão tinha o ami!w, na su·a

lógica linear: "Sacode a poeira e-'cI,; a voIta

por cima".' Era isto mesmo o .que faria a

partir da manhã seguinte, mesmo porque,
bebendo dessa maneira, . terminaria 'por
perder até os,amigos,

Foi aí que viu o poeta. Ou antes, jul­
gou reconhecê-lo num dos cinco passagei­
ros do ônibus, "Mas a essa hora, e de ôni­

bus?", inda,2:ou-se, intrigado. Mas não ha.­

via dúvida; era mesmo õ poeta, QUem mais
teria aquêle ar sisudo, aquela asoec'to ma­

gro e ascético? Só mesmo·o poetã, Só mes�
mo o poeta enfrcntaria com essa com.postu­
ra o ônibus notívago, lendo., ·através dos
ó(:ulos' incollfundíveis, uma publicacão de
bôlso. AlvOi:oçou-se ao se -descobi:ir em

tão ,ilustre companlíià� e ainda mais à peTS­

peqiva, que se ia il'lsinuando na cabeça, de
troca'r duas ,palav�'as com êle.

I ',-

Espelhou-se no reflexo da ViC!nI('�l e

o que viu' não era mau; afinal, estava 'bê­
bado mas 11.'10' d1"à ('�<;'l ;"lnre��'í(1 _ "�­

lo menos diante de seus olbos. CheQ:ou a se

1�V:1 .. tlr: uma clI"va io,�ou-o ele v�lta ao

assento e à realielade� falar o quê com o

r()�t�') <:;o···tw'-sn "'1\ �"II 'geln p 'rr-·�" ''''i.'

poeta"? Ou então: "Sou seu admirador,
.

!:n�I··l lllui!"ll (hs '''.I;l�: �1Desi:ls"'? AI<S 'I lt; 'S·;)

o pocta' havc:'ia ck lhe prcssc!1:tir o porre,

aior êssistê'ncia ao funcmnilfl�mo. público
,

, ,

Como, se sabe, o ilustre .técnico V1SI­

t3'lte estêv.e, co"ferenciando CO'11 ° GO'.lI.,:·­

nador. acollll1anhad'J oelo Presid�nt'e ela
- -

J .. �ti!·uto e m8"ifnstou o seu e1-:vaclo '1'1t('­

l;êssp en1; CO'1hecer, nps�e mi':'eiro, contaç­
f'n nlln f�\';e C0111 o rp-çSc. ã �111 atL11' """10

.nÍzação, em que (erá de introdl17:ir'mc:!11orias,
r:lce à e:'í�lo<l';sii(1 nue se ve"ifi"s �'1l1 t 10'-', .... ·e

setores .. ele servico de a,sistôncia e à, ,'nl_

vindir;1�"íb que °se !egiti'118!11 da pa'ln el",

be·!eficiários.

Já. fiv,,: o�}o!tunidade de aludi" (l l1'O'�

d::1s mais bem fundadas Ck;;;S8S 1·(:'j.vindi,c8-
c(í('�. ou 'seia él Que eli'lli'1ass-: o Ij'1,il'A ri"

fdade oara °as filhas' �olt('ir(ls.· olla,ito arÍ di­
reito d<;' nê-'siCJ'listas. bDecialn��nte auq eh

11;:;0 dis"onh<llll estas de quaiSQuer ('ut,·os

meios ele rendi'11ento nara a Jllé1llUklWC:ó)

eh rrr)f)"ia
I pyi"tê-'ci::j cli''''a. Acr"dit'1 Oll(":

o "",�Ii'lt[1 il80 soi1 J'PlofJélr\,., a '"!""I) riP '11°_

'" '," -
-

[101' i"tor_;ssp, na :1rojetada rpost"nl1r"l(':;�

cIn TPESC. So é CP"(0 rlllo com h-�,03L 0<; �is­
tel1lélS de Prf'vidências no- B":l'Sil oh��," "1'1

o nlPsmo princí:iio a oue, aliás. CJ IJlr:;ç;r

o],pc!ecpu na sua criar:1Q, n'ín s'o�,,(! 111(,11OS­

evidente oue a autarouií' ela P"P\'idôn,�i': "'0',

S:y'1ta Catarina já à�l1'eSe'1ta as' SU(l� 'P'II­

liaridades nos objetivos e na c1ist'·i1wirC:..,

dos serviços a oue se propõe, em Iwneficio

do servidor 'catarinense- e de' sua prole.

, "

______________
•

.o�· _

O poeta no' ônibus

t,'_

A transformação do antigo Montepio
dos FU!1ci(ll1<Írios Públicos do Estado em

lilstitnto' de' Previdência do Estado de San­

ta Catar.inâ foi, sem dúvIda, UH) imtlerati­

vo cl:1S 'novas conauistas c�u": o servidnr vi-

,
nh3 ':>nl"'c1o no setor da. assistê-lcia s0cial.

O IPESC nassou, então, a corresoonder às

novas necessidades cios scus mutl�ári,)s e.-LI

c;-icla. dia· 'que �)ass]. mais s',�' hc fir;'�a o

cOi1CeitCl.' aDrofundando-se a sua i:lfu�"C'Ía
.':' -:: lSS; e(os (lU" �l'·.::stam serviçós à ad'l�j'..
llistraçfio estadual. Ai'lda recenteme'lte,

.

por 0S3sião d_o aumento de vencime·ntqs
fu 'ciOlHiri�is' catarÍ'!cnses, o Govêr:�,G' '90

.. F'g!.::1ch. (1U'� 1)('ri(l':li,:a·,�ent':' t�'n épllcectidn
, rn,olh "in !1:1S -n(" s6es' e out,_,ÕS sen;icos do

IPESC aos s�rvid'11'f"s estaduais e j:::unilia­
r .. " ;lrOIllCVE'U. ':'11: lei um acréscimo dê C''(!''l\

por -G':'1tO n6 mínimo do qu,� vÍ'lha sido

m""<'1]'l1'2"le n:'I"O às ViÚV3S e filhos de
. e,x-fu1cioná"j"s co"trjhui:ltes do IPESC. O

p,. 'sd� té: dsss? Instituto, dr. Rubens Na-

2:a"'1':)10 Neves. cl','sde que assumiu o exer­

cício do cargo, vpm dedicando esforços pa­

;'1 ;)"pcliar o âmbito da influência assisten­

ci::do. cb modn a' atender. também .. ao nf"1-

'sarne'!to do Chefe do Executivo do Esta­

dn nw o tem amparado nesses louváveis

propósitos. .!

E eIs que a 'visita de um conhecido

.

..

• 0 • o ••
-,,----.-�-- ,

:\ vprcheln é que 11. soar� a hora de

�ê::Jb1'O C0!11 aqui\le caso !10 Leblon. Dde

"'-'!,,"'i'11 c::-;m ahll1las cicatri7.es, que car­

'''''�:J''iJ dma:-tc a'gum tel11�'o -- mas 5:>ri"111

filai ,:JS cI,.'· �u::rra ,aclqldiridas no doce-
'i"' '!.'Y�i�'),;te, c não lhe trariam nenhu"
.. ,! '� ':1' (1"

\ '.

."'J.,

,O m li que Elocliam causar era qata-
... ", "«c:: (' de [;-J7ê-lo fica" lan7ando. pe­

la 'cite, entrevendo' confielentes 'em consa,"­

·.·;1d', ,.:ll;ll"s ou chateando os amigos, com
: t�,· i ;Ív,'is con[idSn('i;·I�. Nsque!a noite,

'�C!n��'<l, estivera em dois ou três bares,
.; " ih o u i"" ue em sucessivas cris�s

d� a ·�Í':stia. Teve a sensaçao nada confortá­
�"� d":sm3 �char ú111a roda, 'vendo-a re­

.

;11""'-�� il'l1(:'diat�lmei1te. br:m debaixo' do
S�1l --<l!·i7. Acàbou 11lJ111. botequim. tentando
d'" 'b'(r t'c'k!'il'e '10 ,que era a�Jenas o

'�'I'''' cl' :,nh·.::-s-cliabos .. il.1erécE'dores, se­

-

ii
'" :10. c' ass ific'ação ele "bêbados"" QlI,an­

,j' ',!; ;�'iG-SC fi um IIp?J'O, convidando-o' a
•. 1 ..

' "'i11�IJP;' <'pisa e cQ"se2:uindn como

ret'ibulção L1!l1 olhar Í'1.i�laclo �: j',dih'C ..

te,
d ·.-idiu '-II\(: nada mais restava senão ir dor­
nItr.

"

�,

Pe'!Ou !l"1 Anil,us. 11'11'a el.,'lllora'· rn115

11'�' "�w·n. N:'! !11flCi'·u(.'ada. nOllcas, n(.'s�ôas
, \ ,

- ,

", ;""'0 �"!11"1·,""i't: (l�nJ11f)'l .. IJ(1l1-se el1 ....

tão d'1 remi" iSê.ênr:ia de I-J.rloisa. Le11l­
·L,. " c' rI, ('''1"'1'1 hi snncln lF.ntilmc>nte en­

!!olic!() ""la !,<lixão e i"la9..i,ol1 aua (l' 'lW"tc

ti ·11'1 :ll'u' � "Oll ('JS cI n C()11 tacto com essa
.;.-. i, ,- j.·tl ..\v"'lil1,...·�to ,,:,;ic!1. ,L\ 111(1-

.J '--:'("'('�I'ifh r(\11'l (]lIe ('·.,i s''''do ,'\l ..

iJ', ::í i 'C:l�ilCidLld2 de acl:11itir o pro-

-�-'----.-'._-----

era cal)az de uedir licenca e saltar. fá via
o poeta 'res'l1l1ngando, g,;nha'ndo a rua para'

·

se livFar dêle. Nunca! Não iria causar êsse

dissabôr, ainda mais a quem!
Quem sabe dizendo que, tinha um pro­

blema sentimental, o Doeta seria um bomem
.versado nêsses assuntos - não, aquela éa­

rél. O _oo�ta versejar sôbre amor por inspira­
ção, nunca por experiência prÓpt1a. < Em
todo ó caso, não iria°-pei'cler a oportunidade;
não é todo dia que se encontrp um poeta num

ônibus, principalmente êsse poetã: o malor
de todos!

'.'

o

Em meio a tal hesÍtac;ão, e como se

estivesse decidindo a contenda. o poeta to­

cou a sineta e clesçeu, Num assomo, desceu

attás, esta·cionando ao lado de urria 'árvore

para acende� um cigarrC(l ---r e para dar cer­
ta distância ao alvo da sua obsessão. En­
tro'u a seguÍ:-Io, experimentando. pela pri­
meira vêz. na noite, a il'lcerteza dos própi'ios
passos, O poeta tinhp um andar miúdo \:!
apressad'o', quase 'ti!lha que correr oara

acompaliha-.lo. Se êle se voltasse agOra e

yisse aquela figura trôpega em seu
o

encRl­

ço jut�aria tratar-se de um assá[tante. "Poe­
ta Assaltado" - ficai-ia bonito para á sua

cara. Mas não elesistiu� antés. 0- Doeta d('u
cabo da situação, penetrando num eclil'fcio.

Ficou certo temoo 'Pa!'ad'�, toma',do' fnlê­
go. "Estou bêbado ,-mesmo, perseg�Jindo
poetas na calada", pensou. Não absta:1te,
entrou l1t11')} último botequim e oecliu L!'Y[

conhaque com ven/lute .. E ellquàl1t� ia' be­
bendo. ia declarando baixinho:

"Heloisa é hoie um retrato na pa:'cdc
Mas', como dÓi"

VARIADO
==

,[.1

I ·lRIVIAL
NA SELVA DA CIDADE.

Marcilio Medeiros, filho.

Do alto da minha janela fico observando como as pessoas são ímpru-
dentes ao atravessar a rua e quantas delas ·escapam de s\,-r atropeladas. Fi­

l
I cam 'numa esquina, onde Os automóveis têm duas opções: seguir em fren­

c' 1'1 te 'ou dobrar à esquerda. Embora a maioria dobre à esquerda; ai quase to­

_ I I talidade
dos pedestres prefere arriscar a vida projetando-se alguns passos

para fora da calçada na imprudente suposição de' que os carros seguirâo

I 1 em frente. 'Os "finos" são verdadeiramente sensacionais e da minha dis-,.

ereta arquibancada fico l;uma angustiada torcida pela sobrevivênci� dos I!
I meus' semelhantes, Que· Deus. os, guarde! .

,.' .

�.
-

I

·i Há pouco, uma negrinha de saia verde-bandelra
'

e bluSà, rosa-r'sho-

ck+ng." ousou 'mais que; o comum' das pessoas e por pouco um automóvel

não a atinge'. Uma-mallObra rápida. do motorrs .a,."denot-ando, boa presença

de ps'píriró. livrou a crtoulmha da pior. Pensarn que ela se 'sentiu grata ao,

hábil' chofer? Não. De 'dedo' em ris e dirigiu-lhe uma série de palavras que i
não cheguei a ouvir mas que, comei

o

vocês, imaginei fàcilmente o que po- ,

d<>ria SE'l'. Uma senhora idosa .que passava por perto levou as mãos aó l'OS­

't;, não sei se de susto pelo a.cidente evitado mi" se d� esc�ndalo pelo pala-

"vreado da negrinha. ° motonsta,_' de boa 'paz, fez para a rovem um corihe- .

i cido .si�al com a mão é tocou em frente sem nada_ discutir. ."

'

11 <

'i,1
.

I Não sei se posso me, qualificar como prdesrre 011 motorista, P� a.m�io� ;

ria das horas dos meus dias eu as passo sentado. dIante de urpa maquma�

de e�crever ou às voltas C'Ül11 os texto� legais, doutrin:a e .iurisprudência. 1
San um spdentá1'io no meu cotidi::J.uo e. Pliqnanto sento. ponho a fI1l1C]()'1a1', '

no limite das l11i�has possibilidades 'est8. cabeça às yêze� um tanto inquie­

ta mas - nosso lhes confess',ll' - �e1l1pre dócil â::-rs cas(;:q;o� TlP 111" S3.n

i11f1igidos ;810 trabalho que se lhe exige. And,? pbuco de �arro e, menos I

f(jnda, a' pé. Quand-o estou na direção do meu veículo posso' c'Jmetel', vez

I)Or Ol1tra,. algum pem,'eno pecadilho, sfl1do que r<!incidi por �lg;mlas cpor- II
tunidades' em excesso'de veracidade, o que .íá me valeu ene1'r,(lcas -.p:-- I

ré1l1 jnstas � multas 'do Dctran>Jamais. p:ll'ém. ,furé sinal 'l1'''m en�rei· na I

con·tJ:a-mâo. 'Ja quandO ando a pé minha.s ca�]telas �ã.o bi�m ·maiores. p�'in_ i

cipalmente ao atravessar as ruas. Faço isto p()r dnas: ráz0es: a. primeira é I

pelo tl?lJIlOr de ser atmpeladü. Temor, tf!.Jvez, não seia. a pala�Trfl. exat.a. Me"'.
lhor diria eu se' diSSesse vexanle. Sim, porque, desde que nua seJa fatal e

• d
. ,

t d 1

haia aDf'nas ferimentos leves. a situaeãn do atropela o .<ilue cal spn a o no!

meio d'� rÍ1a é. no mínimo. grotesca,. E iamais desejaria pst.ar em tal sitll.a- \

,

dí�. 'A sef!l.mda raza:o é o' rpspl?ito (l11!? dpvot,o aos motoristas. pois bp'm sei:
.

quào, irrita�te é a figura do pedestre que, mesma vendo o carro se. apro­

xilT�ar, oH,,\ o motorista com ar arrogante e dE)safiadol','cl:í';gando ate ,8. d'- I

minuir o passo. \ .

Acho que devE'l'i.a haver um pacto en,tre essas dnas catep-'ol'1as p� ?11P_1
ce d'

.

de a raca humana visando estabelecer entre am baso uma coex'sten- ,

" lVJ. o' ( , • •

cia pacifica e. se PQssivel. até mpsmo amável. 013 p�dPst.rps d'.'ltarlflll1' rnsas i

sôbre as ruas à passaR:pm dos automl'lVeis � �� motor,�tas. n�r s11.a ,��'z�i111'l1�' ,

dariam beiios às multidões a pé. Como d:z uma amJga l1l·nha. üeLa cl"
,

vino"

critica.
M:iS a batall11. .iurídica ainda \..

pl'rl1'C'te hnces sensacionais, ·pois.
o rito lJrocc>ssua! pQssibilita"à:s ]n1"-"1· ...."A;JS: CC"NDIDATOS

tes voltarem a falar nos autos

, I com novos argumentos (se é que

11
"�+,,., i:'1 'n;;;o SP esgotaram at.é

, aqui), Os dois ladns pstiln he�' m"-
I

l ' Di.dos de um potencial de cultura

ji1ridica,: e tcl.lento. respeitabihs­

simo. Deixemos" portanto" que os

debates corram) na esfera onpe,
de di ['pitó, estão colocados. Isto é,
no ón:rão do Pod?r Jllmciário a

nllPh'{ CC:Jlll1Jf'te as' d"riSi)e� sobre

Plqt'Í"''l pJpit-.,'(l,.1. o TRj.o�� 1'r"n<­

portar a questão' para o lado emt­

flrntemente politico não fa'l ,s"n-'

I tido ón:\nd(] se tem em vistá ·que a

·i I dpcis8.o caberá 13 um PrtO"1:' inrl�-

11 pendente, o qual - feÚzmente -

.lIi
,.

iamais ertl Santa Catarina deixou

.. 1 enü'ovrr ·nas Suas dpri�f\es (l11"'�-

I , (lue1' paix0ps politic0-partidú";.:,s
dos spus membrJs. Os nnssos'Ma­

r:istrados - cujos exemplos os te­

n110 bem }Jerto de mi 111 - não p"r
mitiria!l1 que ao lle<.!TO da Sl1:1 t.<�-

�i ga se fiísSF111 jllnt�r as róres de.

'I' 11m· estandarte part.idário.
i

_A.O·)":0'''rj � 0'(.> 'fqP�(l 0'1 !"nn"it" maior reqpinte, 'num; ponto dá rua l
one Mm'Do Pira iá 111f' l',,"'nn e ·E'S- ,F"'lipr Srhm�dt que' \ infelizl11en��.�

:Lr�rp.i lá. firme, 'P�r� a:�(l��� n���.::_ f� r::��� , � o
__ oj\'

, .• - -.±!.._==-�. ---.-,_?�-�.._..�--____.�.-�.""'----'---�--�----�,--'- --_,_.��:
I

• I

)

MATÉRIA DE DIREITO

.
Co':"pletou-se ontem mais um

eu;sód;o d0 p"ocepso da irnp1J!!na­

cão da candidat\lra dó) sr. Carlos
C'd Rnna.l1x ao' canto de Vice-Go,::.

,

-,

I

vel'na.dcr do. ,Estado, com a a-pre-

�(' '1 kl c;;; () das co" tra..-rfl,zf)es elal,)é)­

radas :por uma t::quipe d" jl1r.istas
da ,Arrna. rnt.ref!,'uE's ao fim da' tar­

d-e na Sre�'etaria do Tribunal Re-
I ÇJ.ional EleitoraL'

E. as,im .. vamoS 3�uard!l,r. ('om

a snenidade que nunca fêz ".,a1. a

nin,?:nérn, o ;1Jl!?:alTWnto (h irnp'.l""-
118eàc.- (meo s";?:1J11do inf<Jrmo11 Í)

,Tu';;, Pa�llo Bl�.'3i a esta c'<l]nna,
será p\'ovàvelmpl1te na pr!"y;ma
(f1Jinta-feira:, �S('rt uma decisão

r,;nl1pi1'a na, .Justiça Eleitoral sô-

01''' a Loi""à'ls In"leg:ibi'Ijd'ld'o's. E a

'I'
nxppctativa não só eatarin<"l1s'e,

i COll10 a nacional em tôrl}O' do Clt­

!J �(1. Sf' ·illsti.firfl �IJcnq,,"ente. f)lla.n-

I'
dê) sI' s3be quI' ('m antros Ffw'd"'!)

, 'nrr:blrmas semp]háveis pod''l'ão·

I ;�"r Ipvantados com novas impug-
I I nações.

i !

I I GINi},STICA

P"lo Que li. fm 1(,](\8, \sAbre a

'eql'ipe' d? (1';na ,tas dinámn r011ês("s

; 1)11� !1artici}J'ou .das 01impifldas cto
,

,I Móxico e que amanhã se exibe

riesta C'lpital, acho que qualquer
n"t'l'Q p;·Jgran:3. deve ser posto de
'''rl''; _:"H'á se assistir a ('')se espo­

táculo.

CINEMJ\

Em matéri8. de espetáyulos to-
j

'rnem nota desta data: 21 de agõs- 1

to. A partir daí, entrará em exibi, I
cão no Cine "'São José" o filme <lA

Grande �scapada", c,om Ten;�,
Thomá.s" Bourvll e Lutz de Funes

da '--Rali.k'·':"
", ,"

Quem nao assisti-lo
. dos maiores recordistas de

teria que, por coincidência,
bém mereceu a consagração

A Arena e o MDB estão com:
suas convenções marcadas para a

escólha dos candidatos que con, .

corr?rão às eleições de 15 de no�
vembro.
° Partido situacionista defii1ira'

as sUas .chapas ao ::lcn:ildo, Càmá-I
.
1'a Fedt 1'al e Assembléia no dia 15

de agosto, enquanto a ,0pJsiç,ão o'

fará no ç;a seguinte. 'E�sa dlfel'en'

ca de' um dis, obtdece a uma sutil'

�strat.égia oposlCionista, que quer �

primeiro connecer OS
.

'cant!idatos :
" I

adversário_' pql.ra depois'. escolher,

os seus. Afinal de contas, pJr quê
o Df'putado Pedro Ivo .Cam]JoS,
a;nda não se decidiu, se conc:orre
..ao Sena(�C'?

HERIGK CAMINHA

o Comandant.e do 5°

:N'aval, /\lmira!}te,.Herick Ma rque,

Caminha,' quI'. na última terça-fei- �

ra.· recebeu o títllla de "A"lüro da'

·Il;lprensa/'. da :Casa d'o Jornalista,'
demonstrará mais uma vez a vera' I

cidade dei'ta amizade. ,

No próximo dom1n�0, no oad;'1'-,
n�-? '.> ° ,ESTADO. assinará um;�;
lT<\lnJho sôbrr:, il11lJJ:(:ssões de via',

g"'ns que r.olheu nos J:!;stados Uni- I
dos. irioprE'ssfv3S Estas que naquela

Iop�rt11l1idade anotou cuidadosa­

mente em seu caderninho para

agora trazê-las a pú]jlico.

RESTAURANTE NoVO

Há dias. ,noticiei por e,sta colu­

'11::1 (1:�,E' mais um restaurante de

]Jr;nwira cate�oria seriá aberto na,
,

o

Cid8de. Seu proprietário: Edgar
GeJler o mesmo <:'0 "Meu

-

Canti-
, . .

nho". 'que abrirá a nova casa aO

heio do ti-adicional ponto de e11-

contra.

.Tá agora tenho que completar a'

noticia e dizer que não será ape­

nlS um, mas ',dois OS n:wos 1'<'5-

talll'antes que Florianópolis terá
Ifl.'\r�'l�n pl'Y' i)revt:'. E" 011e Ma-.-,n!O;

do "Brasileiro," também v?-i mou-:'
tal' "ma )1'1"3 casa d"ntra ,dO .
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Con'tando hoje com centenas de .alunos a Escola D, Bos co forma os' datilógrafos mais eficientes do Estado As primeiras máquinas de escrever e os' seus primeirns daeílõgraros pertenceram a Escola D, Bosco, fundada em 1920

r
'

, ','

Fundada a 2 de agôsto de 192iJ a ,

Escola Profissional' Pedro Bosco, a

primeira escola de,datilografia do'

Estado de Santa Catarina, conic­

mora neste fim de semana o S('l1

Jubileu de Ouro comtuma progra­

mação especial que assiryala";i, o

acontecímento.
A" Escol� Proííssional Petro

Bosco, que em: seus 50 anos de

existência, formou - mais de cinco

mil datilógrafos, além de alíabe­

tízar, inúmeros ad:!ltos, formou,

ainda, um grande número ti"

taquígrafos, alcançando, desta fer,

ma, os objetivos de seus .fundadc­
res

A FUNDAÇÃO
razoável oEm- 1920, �já era

,), número de maquinas de escrever

� em 'uso em Florianópolis aumen­

tW/al11 'comiideràvelmenté, . �'eSS{)l1-
tindo-se, elltãó, a Capital de lIy:;a

escola que ,'r.a�ilitasse os e'ic-rltu­
rários da época ao uso de máou>

'nas de escrever, acompanhanc}p,
assim" o progr'esso que atingia ."ê(_'S

serviços de escritório,

Em vista de tal necessidade, por
um grupo ,de conhecidos e aba)is8.­

dos,' mestres, foi criado o "Curso

Not.urno Pedro Bpsco", \1")1,8
"Escola Profissional Pedro Bosco",
tendo, naquelá Qcasião, ,sido l�vno- \
da a seguinte ata: "Ata da instu­

lação do Curso Noturnd Pedro

Bosco: sob os auspícios da Loja
/

Maçôrtica Regeneração Qntaril1"lllSQ,
de"tg Cf'1iital - I /

Aos dois dias do mês de agôsto'
de 1920, 'reunidos na Sala ela:;; At1+aJ
da LOJâ Maçônica Regenera�rlo
Catarinel1se, di�ersos irmãos rlPSt.l
Loja, uma ,comissão da no"sa-

êocirmã f.' Orden-j>'e Trabalho,' DS

Lentes José Pedre: Duarte Silva, da_
Escrituração ,Mercantil; IrinsLl

Gá!'cia, de Datilografia; Pedro

Bosco, Diretor ,e Manoel Com!'",
Sub Diretor; pelas 19 h0I'as foi ;')e1")

Venerável da Loja Regeneração

Catarinense Pedro Aúgu'st� Carneiro' -,

•
da Cunh-a, inaugurado o GUrE']

noturno, explicando em belas frase,

os fin�a que se de�tinava o Vie­

sente curso, pedindo a todos os

, alunos que se estorçassem para
satisfazer o desejo da nossa Loja.
Em seguida concedeu a palavra ao

Diretor Pedro Bosco! para, expl tear
,

,aos alunos e Lentes,. quais seus

deveres e obrigações que tinham u

observar e cumprir; com a palavra
"
o Diretor do curso leu e explu.cu
f o Regulamento que ia, entrar em

vigor, pedindo para que, todos às

) presentes protegessem da melnor

boa. vontade as pretensões da

nossa Loja, afim que, o Curso

Noturno':' venha prestar aos maçonc,

seus filhos e para todos qu� fomn1

aceitos como .alunos, as .vantagei rs

decorrentes do aproveitamento q�''3

esta instiÚüção irá proporcionar-do')
aos ,Catarinenses', Em seglJida
apresentou aos al11nos' o s2n],0;

Manoel Gomes, Sub-Diretor' ,do

curso eleito pel,a Loja a 811em'
também devE)-fão Pf8star todo o

auxilio para o bom funcionamen: é)

das aulas,

- Estando termlt1ada a sessão de

instaláção 'elo ÇUl'SO, o DirBwr

suspendeu as aulas BIq regCJsijo 8,0

ato que acabava,de se procedê,
E para constar lavrou-se apre·

sente ata q1i(� vai assinada pela,
admmistração,
Sala das aulas aa I,oja Maçi')nlc3

H.egeneraç'ío Catarí�6ns,e: em :J c1,

agôsto de 1920",

Firmaram a ata de ÊLl11dação rIa

E)icola Profissional Pedro", 110',(..),
os pro[essôres' Pedro Bose;J

ManoBl Gomes, Irineu Garr:b J

\
José Pedro Duarte GarCia,

Tendo ocorrido há -alguns �� [jC;

átr�s um àcident,e com os arqui\'J3
, da Escola, 'ficou perc1�c1o o regi,;tl')
dOfl primeiros alunos que por 1ft-'

passaram, algul1.s, posteriorm'3J:t,' �

vindo a ocupar relevantes posi,:ul'::;

DIO quer.
o presidente. da Associacã:J

'Ne,cicnal dos Bancos de, InV6.:ti­

menta - ANBID _ Sr: Jd1!)

Bozano declarou que ,a entida.ô"

vaí enviar" ao Banco Central lJ, '1

documento reiterando a nec':)sE,i­

d,�"le dI? f3H penmtido que as a9(í�13
preferenciais, quando de partic:lpa­
Ç80 irrLeg;ral; f sej am c�risiçlf<ra,d" s

para efeito �da 'terminação da celr1-

diç'üo de capital aberto das e11',­

presas,
�

Entende o Sr Júlio Bozano Cí'!8
o Conselho' M�netário Naclol'l21

\._ ,

restringiu em excesso o conceiLJ

de capital aberto, Conside�a q\1;�
a grande aceit::j.'ção, pejo públip{)
da" ações preferenciais 'é basti:lníe

'

conhecida, uma vez que pÍ'oteg0 (",

acionista pela preferência concP"

dieta, sem, contudo, limitá-lo a um

rendimento "fixo Á decisão jas

,autoridades, de aceitar apenas fi:]

aC;ôes oTdinárias representa, jJdm,
o preSidente da ANBID, uma 1'1:'",-

osco: o anos ensinan'do' bem
na vida, pública' catarinense .

O RECONHECIMENJ'O
lTmbora tenha iniciado suas ai í­

vidades ii 2 d� agósto de 1920� o

Curso Noturno Pedro B o';;:C;J
somente foi reconhecido, oríc!»t­

mente. a 19 de setembro de h121:,
pela Lei Estadual de n . ,1 37'3,
Ii:mada pelo, então, Vice-Gover-

nadar Hercílio Luz e que tinha o

seguinte teor:

"Rrconhecendo os diplomas ele

'da�ilógry.fos conrerídos pelo ',�CurséJ
Prático de Datílogratia'' mantírto
pela Loja' Maçônica -Regeneracão
Catarínense" ,

O EJigenheiro 'CIvil Hercílio

Pedro da Luz, Vice-Governador, nó
exercício elo cargo de Governact.r

do
I Estad� ele Santa -Catarina:

'Paço saber a todos os hqbitante,s
dêste E1ó\!,3dp ,_qae o 'çongresso
}1.epres�nta tivo decretou e eu san-

cieno a Lei seguinte: "

'.

Aft 1o·_ São reconhecidos con")

títulos de habilitação paJ'a a,dmis·
são de 'datilógrafos ,nás RepartiL:<':,es
Púhlicas estaduais, os diplomas 01)

ce1':,Ificados conferidos pelo "e", S:J

Pní,tiep de Datilografia, manticio

]Je�a Laia Maçônica, "Regeneri'\:'io
Gflt�r'i11!�n�e" ,\'

\

Art 2° _, Revogam·se as dis').'si­

cr!'� 81"1 con1 rário,

O Secmtário� do Interior e Just:Ç'<'
•

8.S"1)]1 a faça executar

t7�'lríCI0 do GovêTno 8'11 FJlr.ip�

l1�nnli", J9 de s�tenlh�o de 1<:)21'�

SeguelD se Ias ai'::f3inatn1'8.5 c1ü '\T]CC_

Govnnàdor I-J�rcílio F'3r'lro ,1" T L:'

e de J()sé Jl.1't1111t' B0i' el1X, Se '?fJ-
I

'tV1'10 do Jnterior e J1Jsti(;a
A Lei em questão lO: ,ll,hhr' 'ti'

CP)'W eHI lV-1 éoncu) Pt)

do Interio; e

/

polis, seja Federal, .Estadual nu

Municipal, que' tcnha_, eucre r..us

funcionários 'um datilógrafo ro: n.a­

do na Escola Profissional Pr,dJ :J

,Bosco

O PASSADO
A Escola Profissional Pe-::ln

Bosco, fundada em 1f120 Sal) a

denominação de Curso Noturno

Pedro Bosco, !.<m 1923 teve seu

nome mudado para Curso Pr':Í<'Í['o

ele Datilografia �edro Bosco, e

somente, em '1939 'passou,a chamar­

se pela denominação atual.
' ,

"h"11" ela Diretdria

Jl1'!tiça,
J--To1e, t;om rilais de cinro :J1i'

d'Ü,ilógI�afos fo,';u8do,;; veia F::f'n ';<1

enlf.o rP'c'jnhe�icla., <''od0-se ali ',"['.T'

C0111 seguranra ete q!Je n�Q 11"
repart.ir;ão, pGblIca em PLri-'\l','-

-

Dê sua primeira' fase, restar-i

registros que informam ter '..;ido
constítuída de 35 alunos a turma

que se Jórmou em 1921, destacando­
se dyl1tre os formandos, o sr .J?'py
C Fernandes, atualmente um do,�
Di "ptores ela Loteria -, Esta;dual,
EéJl(;O pal'aninfo' da, Turma o sr

A;1.tônio T A A'-'�8"al COPc?
:r02'Pena�eado 'da Turma constavc:r-1

o<;,'/1's Clementina F de Bn·o 8

01'T!Vio Amorim Na Direcão �la

"Esêola encontrava-se o prof PBrh 'J

,A, C Amaral ,e suas Drofess,)� f,tS

er&!TI as srtas, NOrJ(nélia Ferl1t-'ir�
e Alice Silva

Dentre os alunos fOTyYJ::tdoc: e11',"

Hl'J7 dpc:t"rnrR.l1:-"8 os 1""en<; .;\nd'"l"
Imo NativiclRde da Costa e FIrí,'rFl

F'�rrarL o pri"Deiro iá fa!ecJdn "

0"8 te"8 participar!) r) atuRnt" De'

vid'R m,ífi'Jica ela Car:jt;11 �cndo o,:r::l

l�::llOr do Exército e o' "egllIldo
exercp1"'''Ío, �tll'11rn('nt,e .. ,,110 (';',"'''r)

na DivÍ<:ão do TC'lSin'1 COlll.er', i[!l
'--

'do Ministério da E::;ucaC'1'io' e

(;pltura
•

Em Enn, receh')u S8;] dinlO'113 UI'
,

c:81ilógra�o, no Ci1r"o Pl'áhc'-' (i'

D81;il,m;T'Elfia /Pedro 'P."c;r'l, o r :,1,<11
, ..

Fror:nradm Geral elp Jj�stado, �r

Hdio Rmm,

'\ prnnei)'fl t"'[I'lÍ«ràf;1 r1<l ARs,i);.­

h1(ii';:l l.,1?gü'lnl jV;::J, ......rio FSI,t:lr1"') t,}q tq,.

da Rilva Sfmta<; S?',rClivR, for�"'o'l �'P

,'"O', dati'.oorafia no C'lI'f-C e111 )'l'q
I , '

Em 194.7, já com a denomina':é;o

de ,,];;sc61a Profissional pejro

Besco, a instituição" que desde .)'iI

íundacâo esteve sediada a rua

Vidal Ramos, 80, mudou-se para a

rua- TIradentes, 17, anele perr.ia­

neceu até o' ano de 1930, voltando,
.então, para o seú primeiro .ende­
rêco

No 'ano .de 1950, passou a integrar
( o corpo docente da Escola a pro­

tossôra Ia Siridakis, que atcí, a

presente data ,presta seus serviços
à instituicão.

NOS 50 anos de atividades da

L'
Escola Profissional Pedro Bo'Jf',"),

ressalta-se, como Diretor, a "tna.·

('ü.p ,�o sr Jacy João D�llSSeli, I (j1LE
dí riaiu' Ç\ Escola por 15 anos con­

secutivos,' de 10'i3 a 19GB imDr­

mindo-lhe um .rítrno de desenvol­
vtP�(mJo_ 'l1.1� 8té hO,i,f; é mantido

'

'Fril 1967, foi êriRc10 'o cuts') rit'
..

t?ctn'io";"rfiH n118' in forn10\t1 '-11':}

�T?nde 'número' d2 taquiO:l"fos, n:ti"

]oo'e exe"rA111 SH138 fl;nr:ões 'Sril

vários órgãos 'p'úb'licos e priv'a:1é"3,
O l?RESEKTE

Ainda, imtRlada em dc'cen:!i\!lCJ'l
ela T_,ola Maçômca Regeneracão
(;d��'mense a rua Vi:;'81 R.8mos, 8G,

a Escolq Profif-sional Pedeo '3')-'C'1

C('<""<:I fltualments,' com 11l<,is d'3

HO alunos;, dos qU818 50%, por ..

f8�12 c1q recurSDS. são alnnos 1"01

�l�t'"S do nróDriR Escola, m��la

p801nclo pelas aulaé" que freu,I';])'

tam,

Si'í o Prote«sôras, p"e,',pn I eD" ':)1 tl',

Lf'Tlil a Tonen'l _ fI m"'lS rle \!'11

ano _ e Ib Sll'ydalm, _ fine "C);

S81ôf 20 8nr)'S d2 maf\lsténo fon11e'l

2 348 alllnos dos dJlcq mil r;l'�

paSSflrarn ,pelfl
'

entJdrtrlp (';­

]1ol';-Í!'ios -de "';la5, VRO �ie<'r1'" ;1-' ,1

hOTOS até ��S :),2 hOTas, inintey"nn'�:l.

111pr.1 p

A atlla] ac1mmn"1-.r'f{;§O cl" J7;�"n"

é composta elos seguínj,es mej11hr ,�,

Lauro dos Snntos, Diretor: T ;,i,'"

B Dut1'a, TesoureIro e 0.>0-" 7'

Nogu�'i!'a de C8st,0,' Se,crcl(\��',

Os membros da Administraeâo c1g,

Escola são _ desde sua ftmc1J.:�;;)

- nomeados pelo Presidente d '\

LOJa Hegeneração Catarinénse,

cargo ora oc-rpado pelo .sr '.J'3cy

Joft? Daussen, sendo tCl�oS _
os

C3,-!2ÕS da admínistracão da E:SCCJ.1
exercidos em caráter releva" e.

nada senoô pago 'aos seus títulares

() FUTURO

, 'Mctivado::; pelo calor das festivi­

dades do CinqGentenório ela 'Es"cla

Profissional .Pedro Bosco. é pensv­

mento 'de sua direcâo incvemeut a-,

ainda. mais, o progresso da Escola,
aumentando o número rlflS mácur­
nas em uso e ci1.un:h}mdo-as co ' ,�

-armisicâo de modelos mo dernr ",

bem corno. prqvàvelmente, a c na­

cão de novos CllrSOS prafis<:if)l"'lC:,
OH'l venllam ntender, prindp'ali'l"en·'

"
.

1;·e, • aos mnis nec8f'sit�clos CI:!

adílllÍrir
-

algum c9nh,éimen1-0 (111"

veY'hil fl lhes dar um meio de

�uJc";�h5",ri" "11 11ma n1elhoria (l�
\ "

n"Nrãn, eG(lnômico
pu ('rc 'R ,\;'Vf 1\
,. ,Q.hietiv8pdo fpsteiflr condún:ct­

mente O Cinqllentenário da. Es,-' ';'1/

Prnci��ionfll Pedro - Bosco, E,'ét

Dirpr8(l e a Di"er:i-iÇl ,ln C+rA111in rlr)"

Alunos dR Escola -est§o convirlfl'�nJ
f;n-�,",�I p11'''''')�. C;{��J11n()r.; p ex c]'l'P­

tores ela P"c;la, par8 particir;m/!,,,,,,;J.
dRS, "ole1",-1ade" di) CinOllentpncir'J
o 01'f' t')ll1 o C(:l(1"l� .... tQ n .... r'\O-;:l'·--..-.;1·

Dia 1° de af�<ls10, às ' 19 hOF:él'"

palestras ' 8l1,l!'ivas à rl:-lb,

Prof A :"8ix:ls 1\�,)j t(l e pelo �':"
Hill Olímpio dr; O]iv<j ""I,

rl", T (lia ]\,'lnGÔ"Ü'R

r:....,.j-?��jpp.l'1c;;e. a fn8

Pr) r.-lTl "-F!(\,l'r1a V1f"'�';

r.<;c:rr-.18 c:(, .... � 0f�(\r('n�no 111TI", (':'-1r;11F'� 'fi'

'l\To rli� rlr;i� r�p, f.lnf)<:::tn �1'i� ]11
,I

l"...... rpc:;. nn r;ntprl·e').l i\!fp!' nnf�li' "'''l{1

ç'p •• � ,(l:01,.1 ........·f! ....lR f' "\'1"io:"'<':'7 "':;p A ...... tín ,-i(':,

í'!� ��� <;Iço r\ ;.,c .,q h,,-4� ..... � nnc.: Q!.f.11rc0.

,...1 ...... (""l··h" r.: ......1r-
...

T.., ....... ,...�· 0 n:, �t;"j"l�8;�',
- I
1..
........ .-: '-"';r>�-' r) i(T";n,l� 4n r;:n"'j 1(">,1

I tor do capital aberto
trição ao conceito de cap�tal aberto,
O DOCUl\'lENTO '- J

O pocumento q'Je a Associaeao

Nacio'nal dos Bancos ele Irun',Ü­
men.to vai

-

enviar ao Banco CEut' 81

tem por J;lase os estudos elabor':tclos

crn julho de 1969 por uma corni",-:".:J

ele dois membros da 8ntielael9 _

S}'S, P�dt'o Leitão ela ,Cuni1H .�

Sé1'gio Augusto .Ribeiro

Os estudos destacar'am, de j.ll[C ,0,

a grande aceitaqão pelo, p(blico ,:ius

ações .RreI�renciais Mostrou lnciu­

sive que a Comiss�o Consulti1n dt'

Mercado de Capitais, na épo, ,1,

examinou o assunto detidam:.-'r;t'p;
ao elabora\' O anteprojeto de elflís,
são de debêntures conversíveis e TI

ar;ões O documento inicialnkn�8'
submetido à Comissão Cit,lV::l /

apenas as debêntures conversíveis

em "ações ordinárias, tend,) a

Comissão por unanimida.de, :1:'010

tado a idéia de se permitir a CCll-

"versão em ações, preferencIais, O

, /'

que fl,i aprovado nelas autoriqa'} E":,
através da ResoJuç8.0 n, 109, Oe

4-269: 'do Banco Central.

Os banqueiros ele Jnvestirncll10

coneicJ.eram ql1e a cJáLlS1Jla ele 'Jc[]­

tjrip�lção 'integral ar.l'escenta
-

� "ao·

oe fôrça' à Pl'<Jí}o'"içào (jue "t;er,�

agn I'a renovada Isto; ObservoJ o

pn�sielente da ANBID, CODf11}R" t'l'

os tít'u]eres de ações pl'eferenr:i�,,3
nÃo" tm1h"ftm, geralmente, direib '1

voto, é de se 'lembrar que lhe:;
I

cRbcm os seguintes direitos: 1 --

participaQão nos debates :'::\3

assembléias; 2 _ exame dos livl'Os

da emp,'êsa; 3 _ opinar pela im·

pugnRrão das contas;' 4 - diré):l..)

a voto no caso ele que decdrrrül1
três anos consecutivos sem (l'F"� 3.

en�prêsa ciistribua c1Í\;jct8n�los v.
;­

_ mdicar cOI1selheil'o fiscal

ESTATIZAÇÃO
O Sr Júlio Bozano C081:1' 1,1,

ainda, que chegou a 110ra
_
de '""

1'ev,e1' certos pnviléglOs com qL::lJ

.

"

contam, os bancos oficiais de c r3 '

dito, CJue hoje·, c1evi::lo à sua l'1H'Or

atm,ção, af�Lam o equilíbrio do

"me'cado Para êle, a ent.i'ac1a clrn

B3J;1COS de Des2n'101vunento 11";

Inc;' cada de captacão dIreta rJ,P
cerl'rsos fepre',entará maIS Ur"1

,

fator de distorção,

"VNDERWR�'fING"
I

O S, ,Tú:io Bozanp não 're .1

I)ecessid8.de' para a criação, nc

momento, de um, Fundo ,d,_'

U.nd(>l'writing, como proposto .pEl'\
Agênci8 Nort2,Americana paf'\ (l

Desenvolvim�nto I ri t e r n ademal

(USAID), Se o mercado· se a,j}I'E,'-,
seniasse altamente comprat'or'
nar8 ações novas, aí sim, se j'J",ti­
ficaria a sua criaCão,

I
•

O IlTesidente da ANBID ofer'e"'�,
Como sugeStão e etn subsW,ll'\'iil') I

à criação elo Fundo de TTndel'l, '["­

ting, queJ (1 USAID cofooasS'� n-

di �!'OS1rão dos Banaps oe Jnv"F;i:-

111f'}"1 n rerJlIl'SOS de' longo ,)1'<1".0

(superiores a três anos') ;1,1 :'-:1,

T,pfl:"SC àf" empres<ls e a iíUG"

lnlixo8 Acrcdlt;;;. que" desta IO:IJ','

hn'tTP1'j(1 ln81nrpc::. e Inelhc1l cs (;\)l1Ct,-

ções operacionals,

Qwmt'l às c,.itica� de q,'" ,;s

Ba'ncos de lm'estimento não 8 ..;[:1-

rIam· prol1lovenrl0 o lanc:an,ent,) �)

nol'os panéis, o Sr Júlio BO,'.ClL:J

fsclarece que � at!'iência de rnr 'c'

res lrmCômentos deCOl')'e do :':<::1,1

ch� qn8 são poucas as emprp"8.'"

,que se apresentam em eondi"'-,es

lie ir ao mercado p,imário ln,'or­

ma que, dé um modo g�raL as 6,;­

prp'Sário" pl'OCUfRll1 o 12nCfl''11El!' ia

corno fórmula rie último grau oara

a ,ol')tenQ§o ele recursos finaJ1C81rr."
('� presidente da ANBIp elesi iln,'.,

amela, que as taxas de lançRmAtltc,
no Br>isiJ, e::;1ão ab8ixo d:1 CCJ]Jr8(ln-.;

noé' mE'l'{��rl()<; ele capitaJs de pa'se;
desenvaIvídos,

!1'JNANClAl'-'IENTO

J r:,...0ç-írlprltp. rla ...L\�.:::ocj8.�ão � a

e""",.,'1 rh� Br-mC0S ,tr Investirr!pni')

indj(''I 01;10' as reflue'nf's no" 011<" o:::

do financiamento oferecido pelc)s
r)It-llf'�' (,(:-" ln·Y'eç_;tlI2enl'r" têm ,,' ,lz'

n"I,-,l(y,.·_�t: r-,no nas 1,rxas ofp.reC';t1a3
80 investidor

Com rel-acão ii reduQão das ',p'a�

)1�H8 o investidor, O Sr

Boz8no ressalta que os

iÜ'1<,lmente existentes no

!"i'i0 em maior esc?la a que
P,�r('no, do Tnvesthnento tÊ"TI (',1V,,­

('i c''; cJ O> ele dar etiliza ('8:0, imedia ti,

Dni" fR to,<=; �iío :mnnt''1dns pelo pl't"

"irlf'nte, d" ANBm corno det(�lll'i,

J')rJn'es ,para essa mudança d'

posição:

1 _ �" noerlio!'\s tnf11!1r1:1S Y)�i;,

illltol'idl1el"'s contr'l � fl!':iotaee"l p;

2 _ :� )'Pd\WRÓ do ritmo inf]l:v'l(1

nário, OlW leva o invesjj(�or a 1':>.c1,'

ema!' em tênnos ds remela real
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.falralHl
-,-----------_.

\ . 'sAo .l'tisÉ
15 - 19:45 - 2 j h4Sm
.,

J

Ger] Froebe - Geraldine Chaplin
� lR.obert HosseiJiJ

, '

,I ..
" Censura 18 anos

-,-------------

17 - 19,45 - 21h45m'

Aurelio Teixeira .

l\c1Irru PÉ ,.:Df: LARANJA LIMA

Censura Livre ,

<: COR.t\I.J
• t

'

1..5 '-:;20 _:_,,' 221�
), ,

pustin HoEfman ,- 10n Voight

V·ERDIlDOS NA NOITE

çeusura 1.8, anos

ROXY

14 - 20h

Prográma J?uplo
Lex Barker

, \

TARZA,N'E' A ESCRAVA

BRANCA

Itamar Búges

VIDÂS, ESTRANHAS
Censura 18' anos

Dick Van Dyk.e �- Van 10hnson
.

f

DIVó'RCIO A AMERICANA

Censma '14 aH,OS

,

15 - 19.30 -.21h30m

Os,ka�' Wern,er - Barbara H,a{:rig ,

INTFRLUDIO
C:-nstwa ,1' g arli�,os

20b

Gary Menj.J,

U::rORAL' SANGRENTO
Ceí;Sm:l 18 anos

S':.\O LUlZ

20h

EM CADA CORAÇÃO UM

PUNHAL

Censura 18 anós

, r

TV COLIGADAS CANAL 3'

1611.00 - C1ub� da Criança
16h3.0m - Ciné l}esenbos'
115M:')m � As Áven:turas, de kin

.
'

Tiu Til1 - Filme
17h15m Sessão' do Pastelão -:-

Filme

1}h30m
, .

!"úflrda
I ghjOm

rutos

18h3.5m __:,,' Nossa.Vida com Ma,'

i

Mulhen's em' Van-

Sal1·t:í Catarina 2 Mi-

r�ãe' - Filme

19hü"ilitl:
19h35m

ve1'a

20hO<;m -, Santa Catarina 2 Mi-"

Tele Jl\lJ:IJal Hering

Pigmalião 70 - No-

DlltQS
?Oh !Om

,
'

Cfli
.

. ,

21hHlm -

nl1tos'

,

Hal,ança Mas Nãó

Santa Catarina 2 Mí-

"11'1 "11 '- Irmãos Corag'em
Nnvela
21, h 45m - R!i'!1Q.J7ter Ga.rcia
22'>00·- Verão Vermclho,'- N()�

vrJa

22h:\Om - Sant.a Catari la 2 MI-

fl'ltOS

?",11JSm - O Rei dos ladcões -

I

Sábado e domi i rro, no Gi iásio
Charles Mori:;', urna equipe das

I testi �.ades d,.s Jugos OH:lpic�'ls
do Mexicç, estai á fazendo exibi­

ções, ao público.

CASAMENTO .; HOJE
, Logo mais, às 17 horas" na Ca­
ne'a do Divino Espírito Santo,
Ma+ia Lúcia Ramos de Assis e

Y mar Corrêa Filho,' receberão }a
)êl�ç00 do casamento. Os noivos
c' seus nais. Senhor e Senhora Dr
(cr·astão

-

Si;llone de Assis e Dr:'
Ylrnar Corrêa, na sala de recep­
-ão da Capela. recebem cumpri­
nentos.

_o_ �:--:-

CASATI CARIOCA EM NOSSA
CIDADE

O sinno-ático e, elegante ca.sal
Miwza,,'RHlDe::J,s Ramos,- j{\ há al9'ttns
Ji,as. €j'0ÍXOll o Rio, on:de reside, e

�nco"tra-se er:1 llossk cic!ad;. O
:asal Ramos, anteontem, foi ho-

.menagea,ch C0111 unl almDço, na

bel'a resiclêRcia do Sen hor e Se­
Mhora ,Maria Tereza-HercUio LlIZ
Collaçó.

J /

-:---::--:-

IND:U�TRrAL CHeGA DA
EUROPA
Benit0 Battísttoti, o industrial

'lue acaba d'e rpgrE'ssflr da Euro­
'la, cOln ll"'l !:'?UDO dó' ami\!os no

} l'ar do ",M"'�I 'Ca"lti-:ho", e�trê 1'0-'
l dadas, de U1sq,lle, CGl,:entava sô-
l)re. sua l1laravJihosa vwgcITI'.

A bO,I'l,ita Tâ"ia Brag,a, cheia de '

.

,

/

saúde, viaja amanhã para Stti!- ter-
ta uatat, que é Caçador.

-:- -:_;;_

NOTKIA DE BRASILJA:
O brotinho M a r i a Tereza

LO:'7i, que está circula Ido em

Braslia, em um lindo cartão co­

menta as maravilhas da mais no­

va capital do mundo. I

TPR (SMn
Tu-is-s-o L{o]7':na;JN. esrá f'ITI

pr-oarativos na/a uma excursão
a R,'als'lâa. quo -n'§' do I 6 dias. 'Já
fC'lll�<; i 'hrl11ac!C1s de qu« muita

gc"l(> imr-o-tante vai Éonhecer' a
nova c:rif,�ll' na via+-m 111'l"�ada

para os 'últ,imo's dias ·de. agôsto.

-:--:-

,T i\.P.\ MEDEIROS GUAL-
BERTO. a cata"illen,s0 Que faz
C\lrS!') do �ncrG'f:l"iad(1 rm S10 Ji'au­
ln. n�la

-

VARTG, chega hoie a

no<;s'l cidade: l1rua lI"TI fim-d'>se-
malla com sua' família. c'

-:--:-

N1i.o ·fa7 muito temno que' esta
coluna publicou que a- boite 'Scor­
pins seria venelida, mas., pelit) 1110-

villl."nto que tem dado" acredita-,
mos (1lle ° S"'lhor Nelson, oro­

,1J"int{J ':i� ela ,boite� resolveLÍ o

có"tr'ário.

Conti'lua sp.,:,do .visto muito
h"l11 aC7J"lpan]lQelo. cjr,:ulandó (''''1

""LI Cél)TO Zf'ro, o bom partido
b8n R1he, En;) LlnlCl d,:,ssns "wi­
tes e:;luarlldas� (I S�:lhór 'Ratíe,

lury Mac_ldo i 'i
�

"

, i

p.r0vàv�1'f:l�.e1),t� para testar seu
:

carro, deu 50, "altas na Fraçi1illd.a
c1'O L31;go B.,::ajarnid, -Cb",s.na, ,c. ,

, ;j
r ii,

E nor falarmos eml_'bom parti-
I :1cl'" cio, Estado, estêve em IH1SSa :

cidade. a y�eONteJ1l, ° médico psi­
flhl,iI1l:"'q 1rb'dJiio l.,41z 'Costa q'tle,, �

,... � j ,

ta:1;)b�m faz �a.rte da 'bsta dos me­

lhores partidos.

-.-

QT:TEM S!?lRA GAROTA
I

MÊS 'i.
DE JULHO

Ama 'hã, ·na. S°ele' balneá-ia da
Clube Doze-de 'A'!0StO, mais unis
movi"lé' rada rf'll"ifiQ' �daflca;lt�,
acol1tecel:t pua a escolha d� ga­
róI a mês de ju;ho.

--:-.- -.�

Ésll�ve e'lUll no,�sa ei;<:l,a.d:i" pa-,
ra P ài-ti ('I_na" do jantar é'm hOll�e-
:J1élgem ela f':n'nrcnsa Catarincns".'
ao Governado�' Ivo Si'veira, aPre
sid,�,·te da L\sscllJl;lIéi�1 L�Qisl(1fiva

, 'I
do Estado, Deputado Pedro Calin, �

"
i

UC"
- "

No Laf'oa Iate, Clube., já, há cli- '

vertip1ento .�a,ra os filhos' dos as-
1

,sociàcl0s do Ue. A i,nfol":llO,cão"
ril)� foi fornecida pélo Senhor MélUi
1'(1 Ré':_,is' Rolllci)�s Púh!inéls d0s
E'1'r,'oGndi""el�tos ela Imob'iliária r
A .. 'Gonzaga. í

O PE�,)AMENi-o" 1)0 OlA:
,"() cI�S,i(1 d" il1l"ossivel é a dotm­
ç::t da in'teligênciii'''.

_ );"

,
'

�__�� f'_!�_ -.--i_:_�__ ��\t
,

-�--------:----,�
/

" ,

,

Chemise em cC':p,e de lã,' cint'i1l':1
ma�cada" decote rente e uma echa�,
p'e no mesmo' tecido fazendo a�

-

' \
vezes de g·oJa. Mangas comp'rida::;
com p,unhos ,não mllito lal'g'os. :'-�a

sa.i�, CO'IJ_lO' detaUl,e, uma prega la�
tera). abe-t.;ltoada por dois botõeo�';de

t
i ,

lnassa

R'HSPFRE, HOJE TEMOS DOCE!,
/

,

o suspiro; embora gostoso, �e::
ve a,penas para enfeitar. Qual'no

<'
"
,

I '

.\

!

'a torta é cortada: surge um re011ei,)
ainc:a melhor: cf.Jocolate e ma('3 ..

R.apidez e rendimento é o qt;;;
S0 2Sjjera-u"c um bom doce. Se fôr
f:�Ç1jl ele fazer, não e,xigindo ;n�j'(-,�

dielltes complicados, �elf.Jor, ']-1"1'
pO"hmte é o gôsto, e a' fator �l1r·

prêsa, É desco\)rir que aquêle S:.1·

bar' tão estranbo.não passa do C1�O'

cobte de tojos os dias e que, SL'i)

uma camada de frutas, há (\lucrá,
camadas mais,

-'

CREME DF MAÇÃ
Ingr9diel�Les: três maç§s ,;car.-

des; uma lata de leite c�ndens'l1rJ;
,4 ovos ; quatro colheres \ (sopa) de

aç1)car.
Tempo de preparo: 35 minut.. 's.
Rendimento: 6 a 8 porções.
Modo de rager: descasque as. ma

-

t·
,�

ças, ue as sementes e co,rte'$ e �'J

fatias, ':;010'1l,1.e em. fôrma ;�ef"�"
t8.,i8 untada, B�ta bem as gelil1,q,
acrescent.e' de um pouco de le/cd

condensado (sem parar de batpr'
<

Despei2 a mistura sÔ.bre as maf:?f3,

e�l'f'jhRnc1o, por igua.l Leve a' Forr,;)
médio Q75°) por 15 minutos, R",
ti�p e r:ll1ra com suspiro feito com

as claraS e o aç1.Ícar. Forno fr2�')

ph"smente até dourar o SUSPIre,

�ir,.-q frio ou QW?J1te,
BABA DE NESCAU

TflITlno de preparo: ,40 minut,,),;,

R.endi_m?nto: 10 a 12 porcões, .

Ine;redien1.es da' massa: duas cn

n'PTes (safa) oe m811teiga; c1 d8"

xir'''r8'i (ch�i) ele 8(�,ír;;H': 3 O"OS:

ll�'l'a xíéRra (chi'i) de NeSCall: ucn

Yicq�f1_(c,h;"í) ele 18it�: (1)1as xír,a·qc;

(C:18) de fa"ir\ha de tri�o: 11ITla ,�,)

1rp" (�on>t), de f�rm;nto' em �,.í.
Modo ('Je faze": baU' !')m cr8111p

li ll'anteiga, o acucar e as g'')111''::.
\

B�tf'ndo. il'pte Ne"cn.u e leiie

(aJternad8�lef)t e'), l\1istl1re a) (:1 rj,
!lha 'opneirada cnm o ferme}lt.o 8
8,<; ,'1-11'8" enl nú"cs. Asse 8)11 fn:ln

qUente rnr 40.minutos, Desenfu:·
t li'

me q,uente � cubra com a calda,

uma t.

meia xícara (chá) de leite; qua�r') Icolheres (sopa)' de Nescau;

'�lr:la'lro.]l,er (sopa) de manteiga; uma CG· ,

lher (chá) dEi baunilht uma XíCf1l''1
"

(chá) de açúcar; mei� xícara' (�i)f.) I,
I de licor de cacau,

. j
Mpdo de fazer: misture os 5 jlr'",�

meiros ingre::Iientes e leve ao for' r"�no baixo, Deixo ferve� por 5 mi·pu· �
,

tos. Redre. e jwnte o licor, ':' ,

'J'0RTINHAS So.FISTn:::ÁVAS '1Tempo de preparo: 1 1/2 horD. '

�n�:r��i:e���: :� ��!���,a:fC�:.ft � A
meia (chá) de farinha de trigo; urr.r< :j
colher' (café) de fennent'o em pó, ,I
uma pitada de sal; uma colher!, (S:J' I
pa) de aÇ).lcar; três colh2res (sopa) !
de manteiga; 4 de ág1;la fria; u.ma

gema.'
Modo de fazer: peneire os qt,;?,

tro pl'imeiro.s ingredientes. No"

r.entro coloque manteIga e g�lim,
t

Amasse juntando á![ua aos tJ'lU';
cos até obter massa lisa, Deixe'lde"o

..

cansaI: 20 ,minutos. Abra co� ::0:0
forre fo�minha8 de empada.
Modo de fazer os recheios: nu:·

ture e lev8 a forno duas maçãs pi· ,

cqcl_as. três "011:1eres (sopa) de aéll' I

0ar. uma 'colher (s'opa) de suco d'" II "

,
limão e uma xícara (Cl1á) de f1.gm; I: f"MeXa e deixe até obter calda '5.�os· ,

Capricórnio
sa .. Para o doce de chocolate: dis I ,

solva o chocolate (2 tabletes ."rap f
� l' /

df''') em leite fervente (xícara p,' Aquário

lára /Pedrosa
também qüente,
Ingredientes da calda;

meia, chá). Bata' no liquidifici'c\r>r !

en\l1 três gemas, farinha de t.rlgu.
(duas co1l1eres, sopa), acúcar (mé;a

xícara, chá) e baunilha (uma co'
1 I '

lher chá). Leve ao fogo, mpxer:- '

do até engrossar. Faça um 81',5'01· I
)'(1 fi rme, R.echeie as tortas, alter, ,

naNdo creme de maçã' e .chocohl·".
r.lIhra· cn))1 susni1'o, leve ao forllo
fnlCo .

(tef)1peratura média ele

100°), o tempo suficienter para �luu·
\r:u

Música P:oBuJaJ
AUGUSTO BUECHLER

I

,

\
Uma coisa que está, faltando a, tcdo aquêle que compra ou que ;'Slh

tiiJ1eta)1ilfIDÚe lizacl'o, ao ramo de diS(�os,' é uma' revista 'que !?l'lPiloliJe �Od03
as. bl,l�t,:a.!bBhlltos [ei,tc,Js 'l!l.0 B):asi,l

'

N,fl-Q ql�eil!'[cl.m vocês, imagihf,u1 a diEic.\J"c:'.ade que 'exist':o p,rá geh,te 'laber

I �:' 'qtA,e 21& fátü:icas lanr:a,m!' 1\1'é1)'1 de eu ficar em falta com ltllll.i�a. coisa Cjile

",;od:e'r�a, se;. i,n,[brh;ll�.cà;a i;1 v,o'eês, fi'eo,' também, numa sítuação di:ilicL1 _;->,Wa

Fua.l3/'eF el!l), dlia. à mü�h:a dtscoteca.

., _�-:'- --

"

E !'15o seria' penoso, nem oneroso, o trabalho ele organizar a �''2-fista
)9d0 !"��nos OUfrNho.1 à· cdleta do material Bastaria se elirigir a qlle'11

de (J�l;ej.t(), e sOli.t.;j,tar a r,elaCi;ã.ol de tôdas. as gravadoras, etiquetas 'e S\!b,

':l;i:r?!/l.li?tas 0lMi,Gi:a a rel:ação, si;i'l'igir·se à c:;l,d,� uma dei'IllS, e :;rol:i'citári' \'m:es a

r,er.r,lessa \ dio,s.' SllilPJementes Reunj.l' todo o rnateria I; arran] ar bb:ns p:at;�'OC1,
naçto,J1f'S (nf.' vti_<Cl1l'ames ou. aLiei ais). e mandar FI. revista _para o prelo"

�f'l,l':;11'ltl1 que seríam esgotadas sucessivas tiragens, porque não SOBíleJ1IG
as emíssoras de rádio e· os colunistas de música

.

teriam ínterêsse ljl.Vl1,q

',)1 \ll),lj'f.'f): '��I;J, �t8';ta nanureza: Q, p,ró,p.rio púlaldco comprador de discos vina

�'oj;y;i'1?,mi·1,�! (

K flf!Ji}n fiéR�íaJ;l!l0s.. conhf?cer,ldo t1.:�di,r.lho, Jja'ria prá gente 'es((ol�l�e;" O�

Çi�rSCO�; cl'(ç:v,,�#ar;b.,elíl,tlil, 81j(Ijjjloltr.0!?13,t;!;ü;, fi::�,r�allJ, Os cro\ni;s�a,s eSPec�aLiz:;tj,o-:; �
cll''','OOUl'IS. com um gUla completo para o SêU trabalho. Qualquer pessm

p'orlerj� ('llegnr n1',111a lo ía ele discos e dizer:
'.- Eu à11e"O com"1·rar 'êf'ue a'qui,. ó! É etiqueta tal, ter, SB'l?X '�:'2.

�)35/B: Pfi eomoacto,dunlo" ,

Ó ba)c"oríist�, iria c�nsu,lta,r Ó seu ca\t�logo pra conferfí- se 3'Jillllêle
(lUs.co iá br�vi.f;! 5icJo: cO)!lílpr,ado .- e çl.ep.fljs. era só a;panh..á·lo na, l?ratel!;ira
Gi�1i Hm,a,_ "paiSSl;1.di'��':t l?l;lJ:a o) f1;eg)ll,�s: e(illí)ferir e pron,to! ,OJ liJf;lle0í1JE'a

velld:eria, o, cUSCI;) sem, fazer fé),:r;ça· e ',o heguês s-aiFia, jatisfeito
(i!J!lrolil:nado, o, Q!hl.e q1l.l,erla" -_ ",

,j

-.-.-.-:--.-,-.-

o Gwe está a,eQntec�ndo é. o seguinte: a pessoa val a sua

p"'efer,ência, e diz �ue quer 11m disco ';assim, 3.5,8tJ,11, que tO,ca n,0 proq;n=m11

tal" .. A mõcf;l Q,11,e está QO outro lado, do, lJ:;I..lcão 6oç(l o queixo, enrola ao

ponta"s do ea,be10 e, de.' repente, �xclama:

- AJÚ já, "'ei qual é É aquela assi,tn, assim, depois tem a.quela
daí entLa ° eanto·r.

_. _',
_ ,---i.. __ .

_ ,_

0- 'que va,le, aiJ1.cla., é· ql,le as en:i,i,�s,o,rf.l.s., na medida po.�sívet ea.<e'�

f.0G.Ü0io. na·s fn5,xQ,s, do,,> r"ns 2 citam os nomes dos' intérpretes ,constantemente
1s,1;0 tem fadlitado m11ito, as coisas.

O plioblema' to,n�a·se mais grave, q,u,a;tldo se tliata de g:.ravaç-ão estran,
• 1 '.

geilia - notarJ<,n.1ente a americ::ma -. Que, é o que mais dá no lTIm;n,entG,
Os, que nã,o sa,bfn� i,nglês não v·adem �u.ardar O Nome da músiea e os cju,'
saBem ni.i"o cnn",efrUI1;Ju.,' 'porcme. mui.tas vêzes o nome da música

proL1:mdf,lf5 alteracões fonéticas, quandó anunciado pelo locutor�
M8S s�ltll!,l1e dá Jíl;á co�tQrnár' a. sitnaçãn e agente, 'de ur:mi m..f)r.leü'i3; ou

de (mt1;a. ae,aba desçobrindo o· nome �8. l?;-:,sica que ouviu" e que dec'(.j'i

f'om.pr:;tr.

-:--.�.. -.�.�.-.-

,Portanto, lima w"bJicação -especializada em lan0amentos' musicaIS

p,:vecisa S0r l.anr.:ada im,edia,tarrinite; um,� pubÜcaçiió .,semel'hinte' a' que fêz\
'f� C0�l?aL1J1i,a. Bra.si,le.il1a de Discos há alguns anos atrás, para á divulgaçã0
el.os l,an:eameNE0s de tôc;ta,s 'as étiquet/ls que, representa.

To!il.0,mundo filue' gosta de música. seria beneficiado com o empre"ll'

dim.elll;tGl. p-ri,r;J.cipalmente as gravadoras (o preço do disêo está 11m ca�1)

sério) .Se é que fal1.a,;a mn.a sugestão, cela aqui está: que s'eja lança'diCt ê:mf.

")).1blica('ão esp�cializada em disco, Só.

H o:r6�sco p O
OMAR CARDOSO

. '; ." ',EI.exta, (eira ;-c-: 31 ,de, julho de" 1970
1( ';\..

,",' �
•

Aries ... nr ,...l--n1:'\.npc< r1A c;'1'r>Oc<'c-(;\· fiv::�:rnr.piv(l e ,<�n'€j'aJ )JGleleliad sel

, '/, ·s·; ;'�'" "

...:-l',eeQl?1:!eojÕfI.!'>flOj,.e., n()tadawelilte se v0-9� �,0ub�r,>tdP1aÍ' :d:e�Js'Qe,
, be.m peNsadas e no mOmel1t0 'opol'tlínó', ',,;, .:; \ '

..
' :' ::

'

'Fouro En< vista boas' bportunid\,d,�" Gie se ;e�tenC\er pe.rfettaITlentP,
com pessQas de âmbito fa.mi1iar, paeeates e a!il!ligEls cde lmC,tlll

geral, óti.mo palia o amor.
O melhor lema para·o di� d'e h0.ie ser,á '''preBarar.-S& p,ara

maiores responsabilidades e pl'ojetos mais' anojad.os". Fluxo

positivo para b ,amor,
'

As atitudes'mais: exigentes em questão.de pontualidade' podp1.'â'\
ser muito exemplares, ao trat.ar C0111, pessoas desleixada';,

Bom par� o romanée, .,'

Pessoás dinâmicas e capazes !;l;il1àa e01abo!'a,_rãiEl bast�I)te 'sob

todos. os as'pedes p0s.itivos. Todavia, não se aventul1e e,UI

projetqs 'rlem3is�acil!amel'lte arriseados.

E-spere o rnelh0iir de suas relat:;ões p.ess0ais caim l1el�igi.GlfO,1,
investigadores, detetiv,es e. estucJiosos �.e ass�mtos ocultos,

Não se exeeda na vida sentimental,
/ -

Boas chances de. lucros financeiros, felicidad(3 no amor,

elevacão pessoal e conquistas em terrenos evidentemen"J

Gêmeos

Câncer '

\Leão

Virgem

,
Libra

sólidos e práticos,

lDscorpião Uma leitura agradável" haverá de transformar, talvez impec'

cpntlvelment.e, uma idéià 011 conceito que tenha estab2lec;c\C

em tôrno de um�assunto impo�';ante em sua vida

-O incentivo em suas ativieladf's profiSSionaiS influirá dec:isiV[i'

mente em S2U próprio benefí_cio e p'rov61,ito pessoal. Psn.:;')

posjtivamente, "I, '
.

Será importante n90' assumir novos compromissos financeiro.­

os sociais nesta sexta·feira. a menos que 'se trate dê assutliJ

'I
SalJit{!rio

bem estudado anteriorm"nte.

Quaisquer que seiam os propósitds que tem em mente, corl,e

COm Pojes ,de maneira àtimista ti, nà expectativ� de bm')s

resultados no final. Amor favorecido.

Petxes N}ío nermita que á confus'ão ele idéias pertube a visã,o de .,eus

vprdadeiros obietivos e necessidades financeiras imediata!:

Seja mais prático.
-�

"

RESTAUIANTE'LJRA TÊNIS CLUBE'

FEIJOADA ÀS , .
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o EST I\DO, Florianópolis, sexta-feira, :i 1 de [ulho !lI" 1 Wí(l No '7
•

I�

RE1'iENHA DE JULGAMENTOS recurso e negar-l1J€ provimento. CV�i.ac na forma I;i� ÍeJ.

.Acórdão assinado na sessão. .

"

3')' }�ecmsQ 'criminal n. 6.33>2 de Curítiaanos, re­
I

'COHc.;te J"oãói'Mahã de Brito e recornido. o. d'li. J1ÚZ di
Drreíro.

R<el'at(),.� Del;: MIRANDA RAM;OS·.

Decisão., à. lFl>animidade. e.:.., de à:€àE00 com, ,o, pa- .

recer tlia Jil'r(,!HcNHiI�,tjria Gera] d4;) li?st�u.l(t); CQf,IJl;('e,r,. (I )

recu "so P '100ar-lh" pr'wi"lertt(,) (('1",,1:1& ::\,a,.fo,I;h;i\� �:'11' 1" i
,

,

4;) 'R_,�'0U:I!�Õ 0fci�i�al, n. 6.3Yi d� S:Qliill;i�io� recor-
.

re "'1 ", LHiv, ·.Jloh;>.p, ilta ':"1 vu Q' I, '!ILlJ�iZr Ooor,d-a" � necor-

rida a Justiça, �por s-u. r�rcnl0tor.
.

)
'I • •

Arnaldo S. Thiago ú.tirna guerra, para que retorne à S1,1,a normaddade
evolutiva, hoje desficurada pelo contraste tlJke a. I�)ui­
ta. ciência e a imensa técnica, ambas �Tíl,or,meQ1�t;l;t;,� su­

planfando a boa educação moral e cívica, cOIJ.f.OI;me
assinalou o sr. Ministro Jarbas, 1:'fJss:;lri,nhp, em, d,oçla­
rações reproduzidas pela Rádio Ministério da. Educa-

, A Câmara Criminal do Tribunal de Justica do

Estado julgou, na/sessão de 28 de julho do corrente os'

seguintes processos:
1) Apelação criminal n. 10,954 de Florianópolis,

apelante O Assistente do Ministério Público e apela­
do, Cí;II:10S Antôn io Bonett i.

R,�'I�,t'ol:: Des, RUBEM COSTA.

,Qecis�o: à unanimidade e, de acôrdo com o pa­
recer 'da" Procuradoria Geral ido Estado, não conhecer

'"

do recurso por intempestivo. Custas na forma da lei.

A.�6IiQ.�o ,ássi.f.Jado- na sessão.

2) Recurso criminal n. '6.320 de Florianócolis. re­

corrente Espiridiâo Arnim Helou e recorrida a Justiça,
pôr seu Promotor.,'

,

:&:e1.3,to[: Des. MAY FrLHO.

Decisão: à u-ia-ii-nidade e de' acôrdo co-n 0, f1'l­

J;�ço/r sita ProcUliadOl;ia Geral. do Estado, conh.ecer do

.

(Carta aberta ao i 'lsig:1e orador dr. Pedro Calmon)
, /

Magnífico Reitor. (Permita V. Ex. êste trata-

mento. pois quem foi rei, nunca perde a magestade).
Q.uanél,o. lhe fiz en,trc�a da minha Históuia da Literatu­

"rà Catari rense. agradeceu V. Ex., obsenv�;llel0: "Esse
é o m-u gênero". para significar, de uma forma con­

cisa, GfA]{� lhe ae;,radava semelhante leitura. De outra

.. :f>ita, solicitado ã l�>alítj,resta.r' sua opinião sôbre a vali­
d ade do soneto.. nesta fase de desmoronamento da Ar­

tt'�l1�lhor dizendo" de tôdas as artes, inclusive a Poe­

sta, afirmou V. Ex. que o soneto ainda pode ter o seu

cabimento, desde que seja trabalhado com, arte e te­

nha eonteúdo filosófico.
.

Essas duas manifestações on,ir.í,ativas de V. Ex.

e,;iélram�, cesta afi-nidade mental entre '0 orador histo­

rióarato e o obscuro. versificador ü;adaptável 'aos câ­

nOBes ela mocl'�rf1a :1Ft@ d'e fa·zer veliSOS que, em alguns
casos. pode ainda valer, 111af\ noutuos...

'

O,·�. dr. Pedro Calmon. êsse cO.r1tt?úd'o filbsófico
�

(111Q valo' i7a o soneto, como V. Ex. muito b�lilil soube

di7'r co 1crito que s,"' flode gennali7ar a tr,da r�Foá­

v�1 PÔf'sia ex�eto à']u�la que reflita sÍ'11n[."s li:'i'''111n

muito 'subjetivista, quase sempr� s'e enco.ntia '/qnitio à

ins:,i"f!cfío qlle "nprma \f.'ce spmpre mjsteriosa, que não

s"rá talvii:z jW11ais p1enam,e 'te ana1i7adl": se"undo no­

tável anreciação do gtual papa P3ll10 VI. estbdaT'do o
pn"ma D8,·tosco. "Nfío Que esta �xpuJse' a razão, mas

aptes cr{'-stitui uma out"a maneira de 'conhecer as coi­

sas" e de apade:ar-se, delas, dQscobri'ldo com e'as 're­
lacô?s Que a' razão não àlcança", conforme muito bem

evid"'1cia o sumo Pontífice. (Vicie Jornal do Cbmmercio

eI� 29 c1� �'lio d� ] 9ó6: "UMA PAGINA DE PAU-

,LO VI SOBRE,DANTE".)
S':!llil essa, mistei'io.sa inspiraçã0 q,ue S. S. entende

não será talvez jamais plena;m,?nt� ana!ira.da" poesiá
a,],guma consegue� revestir-se de co.nteú,do f,i),osól;i,ço,.. ou

pelo njí:'BOS de,llm pOllCO daqti2�e sal âti-eo de que'ta'l­
to. se cart'ce nêstes amanmrados dias de prostração
i"He.ctuat. nos quais de ouha- nalurez,a: são as van­

ta�ens c{vi':3s e sodais, !;Traças aos efeitos deprimentes
quo t"ouxen!m à humanidade duas l'UerrflS . ffiHI'10tiais

aue Drí:'pararam êste caldo de cul1'ura aterroüzante e

caJMlz, ainda de impôr à humanidacl!e uma terceira e

ção.
Com êste preâmbulo inel,isp�1i1,sá.vp1 aos objetivos

desta carta aberta, pas.so agora aoferecer a V. Ex.. um

soneto escrito em circunstâncias que me. P::!I:�c�m 3ton­

der àquela misteriosa e jamais !21�J:I.al}lehte analizada

insp,Í1;3ção, de que nos ralou Paulo V],
Recolhido ao leito, noite avancada. çd'rn'o tenho

por hábito, não podia eu, ontem .. conciliar O s,dho que
bem o GQstU0Q10 ter sempre pesado e teconfortador.
Urna' fôrça inspiradora obrisava-me � arquitetar idéias

em forma de verso e de tal modo essa fôrça foi au­

menta-ido Que me vi obrigado, a erguer-me do leito,

prOC:G.ra.r. lapi,s, � p?oel e escrever sem i'nteb:up'çãó a1-

?U1}1a .. sem, Gordgendas, às 43 horas e meia; nll,m lapo

do t .. 8� }l ci.nco mi,-II)tos. êst�, sónÓ,'to à au,\. d�l?ois.. de
can,dGic_lo, ·dei o título de METAMORFO�E:

R>:I'ator: iDes. Rl.JBEM COS,lA.
Decisãe: -ã- tHiJ,a'limidade e d®.,-'a.é'ôr.E;:O, com o ,pare­

'crI' .da PHku.raô;r-i·1! Geral c1D "Es�a'dl(i)" Gl;1úJr,eceíi çlr<;), re­
curse e.dar-lhe provim-nto em ná,\'te; a, fb�1 d;e exclui­
do o motivo torpe, d -sclassificae Ó crime ��1!!�, �i. art

'121, "capl;I.t'" du. C. Peaal. Custas ua fOlima..c]� lfei.
" I

(
'. '

Dr ,Dto prevê, fi&it
de ,Cf' l' O milhões 111:;11,

\
"

'I

Da�18 árv()y-: eh vidf! 2S f\;,l,hf),s. vF'l;'c1�iqntes
já t'�d;;ts devor«i como lagaHa humana,
e :;Ido rrn,?ço .. f�ljz. TÍa çrençi;l soberana
de voar dentro em breve, a. ,mulJdos mai.s· distahtes.

1
'

S,Í'lto a tn,etamorfo�p! A?_ora_,. poré'11 ant�s ..

d'i'vO sof"er, a ariéllstia enorlne. sàbhdíuhlana
-

q" \)ma tr�\l��fon;n-ação qlJ.e faz da
.

a1,ma pltSfa:la
discípul'Ü fiel de austeres hieref"antes.

No, íiJtimo recess'o em Que a larva se oculta,

realiza-se ô mi'stérío e a operação faculta.

à lagarta passar d'e humana a. angeli'call,

Os pés. as mã'ç's, o co;·po. (enfim. todo. se muda

em si'mples vibração, ment:;ll que nos transll1uda

de um perecível ser iI outro Ser eterhal!'
'

.

Evidentemente' há nêsses a1exandrinôs, càm "as suas

cesu ras e a siJa mé�r.i�ª, ol;wGl,i.entes' à forma clássica.
an\l�le cO'lteúdo filosófico, ele ouç V. Ex. falava,' c(')m
todo o vi)wr espiritu.ali'.;ta: fo.í isso ql1e m,e fê2í ofere­

cê-I'o, em carta abel'ta. a V. Ex. Ri:o 17-7-"10

A proposta orçameJ;ltária' ,pnra
1_9.7.t q.\"l� mevê uma receifa. c1'3

CrS 21 034 m,ilhtões, cQntrE. '.:ma

de.sp:esa, de Gr� :n\ 824, miihi)p'�,

gerand(e um dtêHci;,t d� Cr$ 790 lt"il'

IhÕ€s está em vi·as de ser ultim�ici,l
\
no MijÍ,'í�shjri�' d:o l?lanejamento

./

Na s..na �labora,Gfi.o foi cO!1"lde­

r::,vil? a I;l.,ecessidade de �'eLt1'7i: '3,

relll,çã,0 �n�r9 o deficit e o Pro:lu;:J

, In.te�l),o 13ruto que é estimada, P,ti ao

@, 1,:)J:ó�.iY)10' ano, em 0..4%. Nn

perí.o,qCii '61-64 essa relação fOl d':
.

3.7,�/Q,
'

pa.s$flndo ,no qlladrif,l"')
f f;Hgu;i,J;l,te para 1,4% e fixando·se. DO

Rl;lP, RÍ'JoSsadt� em, 0,6%. '

CRI'J;':tl;,RIOS'
:!;1QI;o- Pr;Q,p,o,::lta do MinistrQ d()

Planejamento, Sr. J:oão Paulo dos

Re.�s. Veloso, foram adotados O�;

que permite' às empresas deduzi-, . Explicou o Mil).istério do Pl.u;P,

r2m até 20% do "I,btCl)o, tlfi,b,l,lt,;Í,ilel jr "ento cp.le, errlbora não se 'c,'n�-

para mandenção de GaJíl.it�ª� de ,>:FÇ�" tjf�:::;yn cJ.espe'sas tiin'ctila&a�, o��
correspbn:'endo a uma liberação de di-::·,t'n:d10s_ GOn1 pessáal àosorv2':':')
Cr.� 400 mjll:;lões;

,

ur:'u parçd,� c,orisi�,er�vel de

·2), C,)Jl}�s"ão je. iricen!tiNO,'i: d:,l1€" (e('.'�r·scs. l:ed:uzind'o 'a "disponi:iE'c

tOf il. cv 'n�ta"i"io Gle-- ,l1l,1i0f�"btIQ,""" "',l;:a,,'. ,_':. .. __p:;,d,S' ;'� C.:;$ 4 GnR' rijilhõc!; p:ÕS10

nl1'atl",:'Clns, nbietivando, �ll;n n;l,<I.,L')c· 1T<11.;)', CI'� 2.'649 -iI?U);íQes' répre ,'fJi-

derCJwrlvip'pnto do setor lndhc;thal. r�' "in P11cni:!i'0" "dr@. 'Fl?SGHrO, re"

E l1l11?" pm:ir:ão ainda' mais, "s,vQ- ta� :\7. 'i'ss�rlj1,. :b,�13,%. �Q' r�€eita:>1l13
rivel do balanço de paganWJí1M;;�., a pr()g-ranl,ac;ão de 'clls.t�iose ca.1it aI

F':-SS"eS incentivos correspondem":;lo dos dIVersos ófgatlsl.-, �: ..

llm8. libenlcão' de receita ';'10 va!(>�
.

,. l ".

(,l'c C,'II; :100 milhões;
�) l\1[r1'll11t,Cl1":ío dos il1�ent,1.vQ�<:

rpQicnrjo, e' �etr)""iai,s.. e<;;t.i,!;r.l,�,Çlps oJ),\:'"
(:-1'\ 1 78'i milhões. �erÍdo que olci'�t,�3
valor €-r$ 1 300 milhões J-

serâCl

def'�inacio" ao Norte e Nordes�'=
.

DiSl'mmJlçÁO
- "' "

\

Considerando-se eSS8S '; variá'JPi-:;-,
li! �<:ti1J'1atlva das rec'eHas corr'e'1t,'e3:

" de0uz'ido" os incentivos tribut�4jQ;'\
estã,Q'; .

distribuídas da Segni111,e',
1

fOJ':-:'a:

Tribunal de', Co:ntas
J.:

Cfit'o rio ,de, PltsqlJi,sas e' Exp(.9liim�ntação Agrope:cuá'ria:
S,O,BRIf;;5'fADO.

, mVIOAS DE EXERCICI0S FINlWs:
Coojil.er<iÜva <i1le ghDtliifiiea�ãQ, 1&l;l:T;aM MQ!ª,�, ÃIíÍ,te-

1jl,0,r, S�hlíl.(tider e 0utros, Vandelin Costa, "Auril1_0 F: de
� \ -! \ '

Ji>i,I�lho ·e OlJtl;OS, Ademar de Oliveira, Sandoz âb �ra-
si! S.A, SchW6;rm,a.n 'e Cia., Aliti� Carv,}lho Neto e ou­

tros, TelecOilllJ11icações de Sant.� Cat�rina e mftrlilsl
W�"cesl'l Sacachpski ,e outros, Maria G. ,C. Eleot�j;io:
Elza ZimeIrl1 ann Coelho ,e J a1íl1il l�ara; Mària ,da

Conceição, Maria Gilda Werne1;, Maria de L. sP,1;17a
B,a,s.t<il's, .L«)uí;d� �?ee�e, Hedwig Meske" ,L0rtma Íl'lo­
res P'a0s. Pru'l",i0a M1al<ago1i, ,Pam.plol\ML e Oütros. A,Ííl,clré
Welldhausen Pereira e outros, rlJ,LGADOS LEG.AIS.

, \ � I

_ AntenaL S!1J'ote-e OU�l:OS. Plli Pesca e pa. L�da.,
Antônio H. Ramo�" Albina M. Rocha: SOBRESTA-

Do'S.
,,'

CÔNTRATO DE �l\VREll'AQ,N,
Inte'!:essa�os: P1.ame I!'c '='-_ C'OIílstirutO!l;3 :K,ae$1tó-er

hm?i'os S A.: SüR�ESTADO. .
\

ROISJ�o.S· .

' CÇ}NTRATO D,t, �QCAÇAO DE SER:Vl;OOS;
J,nt�l1"ssad'(ls:, SF-268-70 _ SEC:411-7o, -'- 408- { tllt.n'·"'ss<td,os,� Oa.b·!fiel 'Li'�Q, da- CU1�.b�, S,eY.lasJri,ão

70, 40·7-70 -- ,SSP.:210-70, 209-70 _ SF:257-7O, _ Hélio' Dias. José ·Carlos Roell,a Gle Aj;J.q,1ia,d€: 1:ULQA-

S1=<(,:241. 229. 244, 248 .. '2'87, 252-70 _ SSP:264 _ DOS LEGAIS. _ Helen'ice BOUSOfl, Ll!lill CarloS, C.

SSAS:280, 168, 283, 276, _ SEC:249, - TC:303, Souza, Felipe 1;>ortela, Arlindo de Arau.j'o F.'iIh,Q". ihio
304 _ PG:325 _:_ SIJ:222 -- ,CJE:273 --'-- SSP:Q16, Cesar da S.ilvei,ra;, l),EVOLVInOS A (j,RIG;gM. $a1-

�14, �07, -:- SEC: ,23$, 5(J, 7rJ, 239, t53, 368. 366, ma,Maria da Silva: SOEIRESl'ADO.
,124 - SSP: 216 _ 207:,217 --"sF: 265. 18, 225-70. RtNOVAÇ�O, DR €ONTRA'FO DÊ LIDCAÇ'AO
-- GVb': '170>:_ D'A"DAT:·3.Q7 :e, 308-7°., TODOS ; .

,
,: I' "1 '

"

:, • U1_1;:SERVfrÇOS,'
'

JiULGADOS ,LEGA
'

'�_ ) t)t �' � �:,; 1�,';I,!wress.à �jlt· d� SOIllza; M.aria Ivone

, VERB (fMAT)L� lr' . i< ScWfóDo,IA,d' \f_1' 'Ftwez.Í'la)d,a M. B�atp,
Interessadns: Dií'etoria da Desoesa, (18), nernis- Francisco 'B,ax .

,os ,o, J"ú}\o da, Cunh.a Ria.Illil,QS,
tau Conceição e outros, Wilmar PiA-to de Lemos e 6u- Bél.fir Mos(}( e Genésio '.Pecho:' fULÓADO& LEGAIS.
t!'os, Marha Bann e outros, Milton Péreil:a e outros, UCITA'ÇÕES
Arno Beck e outr-os, Máreio C. Schaefer e ouHos-;"Es- Interessa_dos: Convites N°s: 428-70, DCC, "M,
peridi�o 'Amim Helop e outrosl, Maria Teixeira ete Olí- Cr�, 4.._11.,4 OQ, ªdi.U,dicatáxio: F-orm�1 Ltd�. 7-70, PM,
veira e O1:1tros Lídia .Mercedes Pereira, Nouberto U. Cr$ 1.890,00, adiudicatádo: Ir.mãos R.ibeiro S-,A.,
Un'i!aFetti e oHtros, Germano O. Garcia\ e outros; (21, 089-70, PM, C:$ 2.335,00, adjudi(i;atário: Sul N:ças
Tdálio N. Schmidt e outros, Notberto U. Ungaretti e Ltda., '74-70, SNO, Cr$ 1.088,00 adjUdicatário:· C0n�

outros, Apóstoio K. Comminos e outros, Gercy Alber- trufonha. 87,70, PM, Cr$ 9�5,OO, a<ljudi'çatári.o: Wil-

t0 ,S:ch,1ilidt e,ohltros, ES11el'idião Aminn adôu Filho e mar H. B.eck�r S.A., 68-7,0, SNQ-; CF$ ,()9(;íJ)O, adj:udi-
olltros, Jos6 Goeten e outws. Florehtina Hames e ou- catário: Honóldo L. 'Zm;tdarabli, 0.71',;70, PM, Cr$., ....
tr08. Osni Vit:ira de Souza e' outros, Apóstolo K. Com-, 93'6.00, adiudi'catário: "Ma11iede Maçhadd-, 65l9i-70,

'rr,Ü'lOS e 0utr,OS (3), Inaldo Albuquerque e outros, Evan- PCç, Cr$ ,572,00, adjudicatárl'o: Machado· e €;ia.,
di " Silva e outros, (2), Acy Pascoal Pereira e outros, 607-70, DCC, Cr$ 2.198,90, adjudieatário. opaéaba-
Milton Pereira e outros, Armei Nunes e outros, Wal- na Móv�is, Móveis Cimo, Representa<:;ões Castro. To-

dir da Luz Macu,co e outros, Nilton Manoel de Sou- m.ada de Preços 268c70, DCC, 4.2'46;00 adjudicatário:
za e outros, Idálio Neri Sclilmidt e outros. (2i, Maria Dro,g,a.ôà e Fan�Jácia. Catal;inetl,se S.A" Dental s,<J,nta
elo E. S. Bayer e outro�, Germano Qscar Garcia e o.u- AnQIAr,lÍa, 1l0,oJ3d'a de.pre�os n. 015-70. ncc, Cr$: ....

,tros, An!;Telo Lacombe e outros. Germano Oscar Gar- 2.850,00, adiudicatário: Móveis Cillílo S.A.: JULGA-
ria � out'ms.!W81íllor OUívio de Oliveira e outros. TO- DOS" LEGAis. Convite 71-70 SNO; Cr$ 7".4!}�;,õO,
nos JULGADOS LEGAIS. 3cd i;udi.eatá rio: Elcho COtlstn,Jções ·S,A.: SORRESTA-

TOMADA DE CONTAS D.o.

I>;1t�'ress'ldos: EN'd("s Mafra� Decisão: Ordenada a' PREFF.ITURAS MUNICTPAJS -- BAI"t\NCOS

BilixR de ResponsabiLidade
'

GERA.IS DO EXEnn'CIO DE 1969
-

PORTARIA DELEGANDO COMp·ETltNCIA Interessados: Prefeitma Mllniciyal de Intbituba:

lntei'ó!ssado: Setretário, da Fazenda .. ANOTADO.' Sobrestado, aguarc,iando esclareeimetlto� por parte do

CONSULTA Sr. p'refeito Municipal e dàt;ldo o prazo de 20 di:;lS ao

[ht�ressado: Presidente do IPESC. AVOCADO ex-Prdeito. Municioal oar,a se manifestar sôbrce as im':'

PELA PRESIDÊNCIA. \ pNg1'l,acões con.stani�s dos autos.
. ,

,

APOSTllJA Pr('f·."itma .Mun,ieipal de IUw.ta.: Sobr.es�a,do o exa-

l!iteressado: Ivo MRoS: S0RRESTADO. me' do Balanço e convocado o ex-Prefeito Munidpal

APOSENTADOR�A 1"51,1"a q,ue se mal�if\'ste �.ôbr'" a representação feita' wela
IntereSsldo: A"'tô,f<tio Baver. JULGA.DO, LEGAL. Câmara de Vereadores do Municiojo. •

TRANSFERll:NCIA PARA A RESERVA Prt'fl;>itma Mtmicip�1 de PaIÕQto.s: s.ó1i>resta<l� o

RFMrfNERADA _:. e:Ki3rt1p ri') R1laoço: 'col'lcedenEl·o ,ao, e�-P.l!efieit0 o p'ra:;-
Jgt"rf'ss''1do: Lau.Ç1elino Celso Corrêa de Mello: zo d"! 20 dias, oara se pronuncia.r sôbre ao repres�mta-

SOBRESTADO. cão fi?ità _vJ,P,la Câma,Fa de Vêreadores dQ,Munieí:oio.
DECRETOS •

P,:,+ituras Munici!1ais âe: Nova Eftechil'lJ, Sã.0 José
Interessados: SF-29.6.70-9224. 9234, 9213, _ dn ('''1'ril n. Blumenau, Rio Fortuna, Penha., Ponta Ser-

9217. _ 3.7 ..70-9254 - 9.6.70-9l71 _ 17.07.70- rada,'Ca,:ambu elo Sül, Siderópolis .. ltapiran!'a. Ca'ibi.
934,6 e 9341. JULGADOS LEGAIS.' H9rd, V"lha: So.BRES1ADOS_ AGUARDANDO A

CONVENIOS PRP(\Rl'.J,rA DO C€1NTADOR DA ·RES�lf:C'fTNA
1'*rf'SSldos: PlsmcQ - DOnal'tAmentl) 'Estadual PREFEITURA PARA PRESTAR ESCrARECIMEN-

de Caça e Pesca: ,JULd�<\.bo LEGAL. SA _ Es--' TOS.

Em sessão realizada" a 28 de 'julho o Tribunal' de
Contas

�

do Estado, sob a Presidência do Conselheiro

'Nilt')n
I

José Chc!'cm, exami'�ou 204 processos. Estive­
ra"l presente à sessão os Con,sél'h.eims. Le0p0!,do o.I>a.'<Io
E, ig, Vicetlte João' Schneider, Lecian Slovinsk e os Au­

ditores Convocados Raul Schaefer e Carlos Bastos Go­

mes. Presente, também, o Procurador ela Fazenda. Saul
O iveira. .

. ,
'

.

Os expeeli'c'ows exa.mi,lJad,os foram os seguÍi1tes:
ÉMPENlIÚ8 SIMPLES "

'InteressathJs: ]idy Defrein, Tesouro do Est?dp,
Da"ia ,do Es�írito S�nto Baier. ,Litografia Contin,entat
Guilherme Ludwig. Jl1LGADOS LEGAIS .. Salete Ma-

/

ria Vizo1o' DEVOLVIDO à ori?cm para estômo.

EMPENHOS POR ADI:\NTAMENTO

-

se<?:uintes. cF,t1íéIiic(lS para a e18:,'W,'-

_ eã:® Ida p,J;0p,GlSt:;t OFçamentári::; ck

19'7.'1:,
a) racionalização· e' contenção, de

d.espesas admilil�s:trati:vas e. '(l,}

custeio;
, '1:» não aumentar impostos r�".'s-
mo' para� coàçe_$s�d de' aum"pt;o

" salar\al aQ' funcionalismo; ,

é·), 'mal1lte.F: Q '&,e.�iéit al:)aixo d�"

1% do PIB, realizando ua.rt,: cl€:

seü fi1;\anii.aDJ,�n.to �través da PL'"hS­

cricí'io de obrjgações reaiuptk!8is

dO TeS01\fO_ NapionaI; mfl.nj'er a

política doe i,I:!cGntivos fiscais na

caráter- regional e setorial, e "':e

transferências federais para os

Ep,t:;),<los" ,e municípios.

milhões

Pl11"rlo de p�rtic1pac;ão dos '

" Estado,'" ,e MU,n.icípj._o;; (in·

,
clusive Fundo 1;i':spéchíl) .. '1.7(:1

, F,lJl1 elo RQ(d0"i;ár�{; 'tN:a,ciohal 1 27::1

Fl'�'r1o Fed,�rq,l.I 'ô,l? :�l,l'éttitica-'
.

('8.0 (
... I•••

'

••••• :
'
•• � '. y .. : ;: •

�
'_

��r�5

01'i ..

''3 (íncltjsive pá{cei'ás
(')0 ImnôstQ. ür.iJ,ço. . s�M'e,
Finerais do paí� 'e

.

(i'@

Salál·io.EChlc�ção�'
'

.. : ...

."'"',

millt®",:
1.. 5�.4_lm11?S;O de ImportacR;O

, Im.nnsto sôbre, P'liQq,Ut0S
lndustrializados .

Tml;JÔsto sôbre a �f?)\)0:a. E2

P"o\\eritos de qualq�er' ,

5.,317natureza 2'14

Imnôsto 1)nico sôbre Lubri,

firi111t?S e Com1),�1,Sii'(Ei.s,

Líqui,dos e Gasosos .- .

Impôsto único, sôbre Ener-

gia Elétricá .. � I•••••

Outras Receitas Correntes

T0�" 1 r1q� tnlllsf2tênci,as para
'JS E?1.ados. ,e tT;luri�êípiQ� .. 3. 5�2
Às :outras despesas vineulada·"

destm8clas à, a!�lii�ÇI-eão em áred'3

'r��1'"1P('ifi(�:!s"
.

�I}.p ·,i:J>�tté. Elia Unkín,
tnhli'7,a"ii.n €1:�" Z 475' �jJliõeR, 8"l1i­

II1'1ndf1S a, 111,',Ao<ry, Gll'l'l/.' r.li',lj';e.ita'�· ,', 1'-
"

RendO. d�stidpJlÚ(;{,0S'" :JJ.ra
,

� l
\

tp� órgfios: I'

R"spo"sávris lVlaria Zélia Rodl;i9:ues. (2), Eleio J.

Lemo!,!, JULGADOS LEGAIS. JQsé AQ.exandre de

S,0uza. Aeioli Dutra Martins, DUfSil3j Ma.t0S. l?ed;'o
José Bosco: ENCAMINHADOS AO CORPÓ ES�'
PECIAL. PREVISÃO DA RECET,TA

',À 8.>"1;;1 illmati,v,a . r1:a. ré€e1<ta
,----:;-'

Totnl elas R8c8it,as Corrf'nh�q ?"t '@'-,4, ,

PR.OGRAMAÇÃO DA" DESPES.\ f 'i'Jor 13ase· ·aS va,r-iávei,s dinn,D,i('a;

q1!l.8' iF1frll'l!l.en.h no seu cO,mportameBtD,

espeeialme:rute o cresciment", do '

Produto Interno, Bruto que se

têflJete na ,renda imlivklual, no COD'

sumo de energia elétrica" d'3

o;;;,;�s fatores inerentes a ica(�a
t.tibúto.

'

fQi admitido pelo tél'� (do :
, ,,' ;:1;

PÍalileia'l@ento, q:hl:' se e-
,
aDt.f)f� a

poJílica gerru 'aê Itn,eentll.Qs "fij'CiÜ<;"
c�ios itens principais são:

_ 1) (!o\�Hnt1.tdade da prerrogativ"t

c0n.ce€iid� We10 Deeret0-�ei 401/Sg,
:2 4'i3

( .

""NOSSO

. .:'

f

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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FUNDAÇAÔ �ERVIÇOS pE �AÚDE (PÚBLICA
DIRE'rORIA 'RE;GIONAL DE ENGENHARIA SANIT4·
RIA DO SUL.

RESULTADO 'PA TOMADA DE PREÇOS N. F;:'-16/70
De acôrdo com o Laudo da Comissão de Concor­

rência �a DRE'SSUL, a Tomada �1e Preços n.' FL-Hi/70.
para execução das serviços das instalações elétricas Llei

luz e fôrça, inclusive fornccimentà de material das {::as'a3'

de Bombas do Sistem.a:, 'de Aba�tecirn�nro. Público de

Agua da ,cidade dé Araranguá :..... Santa Catarina, foi

adjudicada a Iirma SOUZA LEN2;:r --;-- Engenharia e Co­

mércio S. A., como única concorrente, -no valor ds ....

Cr$ 51.809,40 (cinquenta e hum mil, o(tocentos e nove

cruzeiros e quarenta .centavos).
O representante da firma acima -deverá compare­

cer a sede da DRESSUL, à Ruá Esteves Júnior, /168 r:
Florianópolis - Santa Catarina: '"

1. Até uma' hora antes' da assinatura .do contrato,
�

." \.'

para complementação' da caução, '�e acôrdo com o ,item
6. a do Edital de Toinada çle Preços, no valor de .

Cr,$ 850.,00 (oitocentos e cinquenta cruzeiros).
Caução total: Cr$ 1.050,00 (hum Jnil e cinquenta cru-

zeiros).
'

. '.
-

.

.

2 No dia 03·08-70, às 15 horas, para assinatura 'do
.

�
.

respectivo contrato. Deverá apresentar documento' que

comprove estar habilitado para tal, e, o respectivo re­

cibo da caucão.
Fldrianó'p'�liS, 27 de julho de í970 ..

EngO we�'ne'r Eugênio ZUla.l\f - Diretor .;Regional de
EngenharÍa do S�l.·

'

. CORéEL·1970 - OK ,- .(Ooupê)
c-s 7 .500,00 .: ��Ttrada�
o-s- 343',00.- 'pres,!açoes
Trcitar

.

Auto 'Esc;ola Telemar Fone

Rua João Pinto, n, 4 (sobrado)
3375

1JRA� CLEONICE' M. ZI�MERMANH
, LARGURA

j

P:!l1QUlAl'H1A I�F'ANTIL
D1stúrbios de condl(ta, - Di"stúrblOs da. psicomotrlCl·

jade - neuroses é psicoses infantis --- orientação
.

'psico1óg1ca 'de paiS

Consultório: Rua Nune:s Machado, n� 12 - 2° andai

sal!' 4. Marrar hora de 2a a fia. {!'lira das 14 às 18

ESCRÍ'fORIO DE ADVOCACIA' -

"DR� BULCÃO VIA�,NA '''.

Civeis - Criminais _;:. Trabalhistas
•

JOCY JÓSÉ DE BOR�A
Advogado

Rua Felipe Schroídt, 52 - Sala 5 - elO" andar
.

,

l'eielone 2::!-46 - F!onanópolís
'

"','

.

DR� A. H'AT1STA JR./
CUnica de Crla.uças

RUA NUl)l"ES MACHADO, 21

.FLORIANÓPOLIS
·1· ,

ENDOCRINOLOGISTA I"

DR; LUIZ CARLOS ESPINDQLA ,

Dois anbs' de residençia DO Instituto de EndQcd,no,
logia 'da GB. (prot''Jo�é Schermallnf

.

Pós graduado pela PUC' (prof .. Jayme Rodrigues).
1)labet�s - Ob.esidade - TÍreoide - Qistúrb,ios
G�andulares - Dosagens Hormonais - PBI.

CONSUUTÓRIO
. RESIDENCIA

,

Hospital Celso Ramo'! Fone 3147

Fone 3699: _;_ 3�99'
Das 17 às 18I1s .. diàriamente.

DR•. ANTÔNIÔ . SAN�í�AELLi
" ,

_ ProblemátIca Psfqulsa, Neuroses
, ...

t'ro1e:ssor - de _ PsjqUIatria dá Faculdade dá - Mecl,lcina
. DOENÇAS MENTAIS

,

�
Consultório; Edifício Associação Catarlnense de

. Mediciha, S�la 13' Fon� 22-08
.

- - .Rua J�róX:jimO,
Coelho, 353 - Florianópolis

'

UB. EVILASIO CíU1N
ADVOGADU'

,RtlB TR;AJANO. 12 - SALA P

D.r. ALDO'AVILA DA,-\LUZ,
. ADVOGADO.

R. Tenente' Silveira, 2i -:-� fone 2768;

MINISTÉRIO DA AGiUCULTURA.
Diretoria :estadual do �ini'stério da Agric:ultura em

i Santa
I Catarina. .

.

GrllPo Executivo de Adm�nistração
J. AVISO

. TOMADA DE PREÇOS :-:- N° 1/.70
A Comissão' de LIcitação, eorístituida pela Po�ta­

ria n° 01/70, de 02-01�70, do Sr. Diretor .EstJl�ual do
IViínistéi:io da Agricultura, em S'anta Catarina, torna pú­
b,ico, p'ara conhecimento dos interess�dos, ,que às, 15

horas do, dia 3 de agôsto ele 1970, recebera propostas
de firmas' hapílitadas preliminat'mente (parágrafo 3 °

do Art. 127 e 131 do Decreto-Lei 200/67) para Pres­

tação de Serviços, de acôrdo con� ? Edi�al afi�ado em

tàdos os edifícios ocupados pela Duetona' Esta�1,lal db
Ministério da Agricultura em Santa' CataJ:Íl1a, sltú�dos
às ruas Santos'Dumont n° 6 e Lacerda Coutinho nOs

6 e 8 _ Flbri�nópolis - S.C ..

Florianópolis, 16 de julho de. 1970

Appio Fontanella _/ Prçsidel1t�
ABELARDO GOMES' FILHO

ADVOGADO

I •

Advoga e Acompanlm Pr9cessQs nos J

Tribunais Superioros
Endel'êço:

'

SCS ,. � ·E 'ifíclo Goiás - ,COi)junto :U2

':l'�l'eforie 42-9854-":" }3rasília
. DOENÇAS DA PELE.

'

,

_ Da� Unhas - Do Couto CabeLudo _:_ Mi.cose\
_ Alergia - Tratamento da Acne Pele Neve CarbóOi�

.

ca e "Peeling".
OE'eILÁçAO

-Dr. Robe. to Moreira Amorim
, Ex-Estagiário. do HosI?�al das Clínicas' da Univet:

�idade de S. Pau��.
"

,

CONSULTAS: - DiàriaJL.êDte. à partir das 15
li

•

horas. ,,' .
' .

CONStJLTORIO:/- R. Jerônimo Coelho, 32:L­
Ed. Julieta :.._ 2.0 aítdar - sala 205.

/

,I

VENDEDO.ES
Admitimo� e� regime de térrlp6 int�g��l.·

. ; ;. '

,

Oferecemos:
.

Salário de acôrdo com a capacidade, mais comis­

sões sôbre vendas;
Otimo afnbiente de' trabalho;

.

)
.

Possibilidades de ganhos compensadores,
Exigimos:
Curso' secundário completo;
PI:áÚca em vendas e de preferência no ramo dI:!'

automóveis;
Habilitação, profissional de motorista e COh1 expe-

riência.. r

•

Entrevistas em A. Càelho Automóveis, após as 18

horas, com o Sr. Francisco, à Rua João Pinto, 40:
Desnecessário apresentar-se sem . os requisitos

solícitados. "

.

" '\

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COl)1.PR�S!
TOMADA D,E PREÇOS 7010839 "\'.

AVISO
O Departamento Central de Compras torna pú­

blico, para- conhecimento dos interessados, que rece­

berá propostas de firmas habilitadas preliminarmeete,
nos têrmos do Decreto GE - 15/12/69-8755, até às

13 .horas do dia 14-08770, para o fornecimento- ele

leite' destinado ao BOSPITAL COLúNIA SANTANA.
O Edital encontra-se afixaelo na sêde do Departa-.

mento Central de Compras, à Praça Lauro Müller tio

2, Florianópçlis, onde serão prestados os esclareci-
.mentos necessários. /

•

·Flbr.ianópolis 28 de julho ele, 1970 .

RUnENS VICTOR DA SILVA .. DIRETOR' GERAL

VENDEDORES'

-

Fábrica de letreiros luminosos a gas neon e acrílico

a ser instalada brevemente, nestà Capital, procura
elementos .atívos para' VENDEDORES 'locais e de fiJra
a base de corriissão como "bíco". Guarda-se -sígilo

'

Cartas com ctJr'riculum par-í:t ARGOS �. ,Caixa PO'l:;al

558 - RIBEIRÃO PRETO - (SP)' ,

. , 'QUARTO PARA ALUGAR

Aluga-se quarto confortável e mobiliado Pflra solteiro

na Av. Rio BranCo, 187 .- exigi-se referênqias.

EMPRÊSA REUNIDAS LTDA.
,

, -

SAlDAS DE LAGE� CHEGADA EM FPOL1$..
.

"5,00 horas. 14,30 horas

13,00' ooras 21;30 horaS'
, 2I,OO.,horàs I 5,30 horas

SAíDAS DE FPOLIS. qHEGADA Ef.4 LAGES
, 5,00 horas ' 14',30 ,horas
'13,00 horas 21,30 horas

21,00 horas
.

5',30 hotas

Saídas de 'Flõrianópolis - São Miguel do Oesta
.

19,00 horas diàriameIíte ".

Saídas' ,eie São Mí�uel do Oeste - Floriànój,lolil
.'

..

,\
,"; 7 ,30 horas diàriamente

.
VENDE-SE por motiv·o de mudal1�a ,

"
. .1 D�ormitório de éasal "Cimo", de Marfim e Ca­

. ,�jül;a"çoln:'-=;gtl'atda roupa de 4 porta�, penteadeira con-

-JugaH:J
.

com ·càmiseiw. "

'

1 Dormitório de menina "Cimo"
1 Dormitório de rapaz "Cimo"
3 Tapetes de Bouclê'· , /:-
4 Armar�os de cosinha (Fiel cópa)
7 Persianas.
Tratar à Rua Aracy Vaz Callado, 125 no Estreito

de pryferência à' noite{ ,

.

-------------��------

l'ROFESSOR HENRIQUE SromE\:X"
'ADVOOADQ \.

Edifício Fl.orêncio Costa (Corossal
,

R�a Felipe Schroidt, pI! ;_' sala lOr7; _

.

-Diàriaroente dat'i 10 às 11 e das 16' àg 1'1 horas, oU,-com
horá marcada, pelo Telefon�' 2062 .

I

.'

.
.

ALUGA-SE

Aluga-se imóvel, com dois pavimentos, _garagem,
12 peças, dOIS qUélnos de banllo; ampla cOZllha e �uas
vardHllas; atem. de espaçoso jardim. LocaJizapo' epl'
área cehtraL Vere tratar à Prâça .Pereira Uliveira, 14-

A, excluslvamente- das c9 às 11 horas.' -

'.

"

,

BAR t'. ,_(',
.

Vende-se um bar complêto .. Tratar com o proprie.
tário, pelo fõné 2688; Sr. Celso dás Ü· às 15 horás.

'

Bôlsa de' Valôres' de Florianópolis
"E rápiao

.

fi fácil' Organizar"
Clubes de Investimentos I

Grupos de 10 a.. 50 pessoas; consórCio. de emp�ê-.
sas. - lnfonhações na lJolsa 'de Valôres de Flona"

riópo}is .:_ Rua Saldanha Marinho, nO 2 - 1 ° a.p:7
dar - Caixa postal, 53, ou junto às Sociedades Cor­
retoras, membro� da Bólsa •

\.

ADVOCACIA. '

JOSÉ 'Do PATROCrNIO GALLOTTl

�AUL(r::"�ENJAMIM FRAGO�O GnLLOTtt
,.,

R118
.

Felipe Schmldt' -:- t!:d. ,FlorênCiO' ,Costa .,

/
.

Apl'8SCO ,tIda
._ . A8SESSORlA

-

PLANEJAMENT'O
AUDITORIA'

E r .

-:-' SERVIÇOS CONTABEIS
RESPONSAVEIS:

Bel. ERNANI COSME GLORIA - Contador
Bel. CLAUDIQ ·E.? AMANTE' __: Contador
EVALDQ FGRTADO - Téc. em ContabUidáde
Rua Tiradentes ..,..._ Esquina Saldanha Marinho, 2
Çaixa ,posúll,7J4 - Telefone,. 3343' '

'.

;F:lorianópolis
.

Santa CatariJl�
-----------�--------�-------------------�.
Adil Rebelo
Clovis W. Silva - , .

Adv�ados
Somente com hera marcada
Centro Çomeicial de Flori:mópolis - sala, 116
R. Tenente 'Silveira, 21 - Florianópolfs _,:.. SC.

. I

FUNDAÇAO SERVIÇOS D� SAÚDE PÚBLICA
DIRETORIA REGIONAL DE 'ENGENHARIA, SANITA­
RIA DO SÚL

VENDE-SE ....1 "

Casa c/3 quartos, sala grande, cosinha - Instala-
.

ção sanitária tôda de azulejo \
- Recem construída

c;Qm terreno grande.
,;
.' Informações J ua Felipe Schmidt, 60 ou fone

2051 ----, 3919 -- DIPRONAl1

L.·

Ora. Léa Schmidt da Nova

Ginecolo�ia e Obstetricia

Consultório: Rua Jer�mim? Coe�ho' - Ed.�, apM; - 5a
andar (

Atende diàriÍunente. das 15 às 18 horas.
.

l

. , .

'RESULTADO DA CONCORR1!;NCIA N° FL-06/70
De .acôrdo com O Laudo da Comiss�o de OOnCO!TCn-.

cia rIa DRESSUL, a Concorrência n. FL·06/70, para aqui­

síção de tubos, conexões e' peças especiais de ferro tun-'

didó, . cimento amianto e' PVC rígido para as adutoras,
rêdes de distribuição e. ligações domiciliares dos Siste­

mas de Abastecimento Público de Água. das cidades dp

IpOTã e Loanda, no Estado do- Paraná, foram adjudica­
das às firmas conforme' abaixo para à cidade de Loauda,
ficando anulado o que se refere à cidaãe de Iporâ:

. S. A. Tubos Brasilit - Cr$ 95.134,58 (noventa e cm­

'co mil, cento e trinta e quatro cruzeiros e cinquenta'
e oito centavos).

Cia. Metalúrgica Barbará - Cr;$ 137.924,74 (cento e
J

trinta e sete mil, novecentos e vinte e quatro cruzeiros

c. 'setenta e quatro centavos).'
.

r I

Cia. Hansen Industrtal --'- Cr$ 5.123,22' (cinco mil, cento
e-vinte e três cruzeiros e vinte-e dois 'centavos).

'Os representantes das -firmàs acima deverão com­

parecer à sede da DRESSUL,: à Rua Esteves Junior, 168
- Plordanópolis _: �anta Catarina:

'1. Àté uma hora antes da assinatura d� contrato,
para complementação da caução, de acôrdo Com o item

5.b do Edital de Concorrêncía, nós seguintes valores:

S. A. Tubos Brasilit - Cr$ 3.760,00 (três mil, sete-,
centos. e sessenta cruzeiros).

Caução' total: (;1'$ 4.760,00 (quatro mil, setecentos e

sessenta cruzeiros) Cia. Metalúrgica Barbará -

., ..

Cr$ 5.900,00 (cinco-mil e novecentos cruzeiros).
.

� /
Caução total: Cr$ 6.900,00 (seis mil e novecentos cru-

zeiros).
Cia. Hansen Industrial -,. Cr$ 260,00 (duzentos e

sess�nta cruzeiros).
_

A restituir: Cr$ 740,00 (setecentos e quarenta cru-

,
zeiros).

.

. '

'.

2. No dia 79-0.8-70, às 15 horas, para assinatura dcs

respectivos contratos, devenclo�ápL"eSentflr úoéumento

que comprove 'e�tar habilitado paIa tal, e, o respectiirr),
ré'cibo da caução.

.Florianópol�s, 27 de julhQ de lD70 .

'IEngO Werner Eugênío Zulauf - Dir.etor Regional de
Engenharia do Sul.'

.,

..

. " ' V}i;NDE-SE .

r. , ,vende-se casa de madeira c/sala quarto c.ozinha
banheiro é varanda -' Trav, Caiçara -N.o 5 __: CR$,
3.500, financia-se -, MorIo da .Coloninha. t

ALUGA·SE

Uma sala para pequeno eserítõrío à Rua' 'I'iraden,
tes, 5 - Sobrado. Tratar com, o Alfaiate .

'DEPARTA1\1ENTO Cf,ZNTRAL DE ,COMPRAS,
,

. TOMADÀ PREÇOS 70-0835 <. .

.

AVISO. "

li' O. Denartamento .Céntral de Comeras torna pú­
blico, para" coúhecimento dos intercssados.: que rece.

berá propostas de firmas habilitadas preliminarmente,
,

nos têrmes do Decreto GE-- 15/12/69-8755, até às'
13 horas elo dia 14-08-70, - para o fornecimento de
material ele limpeza destinado ao HOSPITAL NERBU
RAMOS. •

O Edital encontra-se afixado na sêde elo O,epàrt ao'
mento Central de Compras, à Praca Lauro Müller n?

2,' Florianópolis, onde 'serão prestados 0S esclareci-
mentos necessários.

.

Florianópolis 28 de julho de 1970
R�TnENS VICTOR l�A SRVA, .. DIRETOR. Gl�,R1\L

).

, .

Eft'f RRASfLl/\
AOVOGAIlO '

,

Causas Cíveis.' Comerciais e Trabalhistas
Tribunais Superiores
Ed. �oiás, conj. 110 _! S.C,8
Telefone: 42-9Mil - Caixa Postal. '4-2�IQ
Rr? .,,·<;;f L, I "

.

nT�TP IT()', j:"F[WTU\I
._---�-' .. -

...-

Edifício APLUB � 6.0 andar. Tratar à Conselbtl,i·

r��, M_afh'l. 37 - Cartório Salles.
.

DR: AGAMENON B. DO ·AII'IARÀL·
ADVOGADO

CAUSAS: CíVEIS - CRIMINAIS - TRABALHI3TAS

ADIvHNI�TRAÇÃO DE; JMÓVETSPRECISA-SE

. \

- Andrade Gontijo EJ�genharia e Construções, S. A.,
precisa com urgência de Ul11 funcionário realm.ente phpa­
pitado para Escritório e" um para· allnoxarifado.

:Oa-se preferência a quem conheça "Custeio" ..

'Apresentar-se mUl1ido de documentos na Fazenda

Sto. Antônio - São José - Ponto 'final dà linha de

pnibus.

.

I
LOTES A VENDA:

PRAIA .DA SAUDADE,,' PRAIA :ç>0 MEIO E

BOM ABRIGO
Éscrit.: Rua 'João Pinit, 39-A - Fone: 2413

:F'lorianópolis . -; Santa' Catarina .;,

" J

.. � ,_i.__ �_ .__

CUNICA GERAL - PROTESE J<'JX,l\ E'MÓVEL
COROA DE JAQI�ETA - CIRúRGI,\,

'blt EDMO BARBOSA SAMT(lS
, I

Foi extraviado o �certificado de um aliÍtomóvel [;he- Cirugião D�ntista
vrolet Opala ano 1970 - côr ,Beige Lid6, motor: n. l-loráI1o: de 2a. a' 6a }<'eira, das 'H ás 19. horas

.'.DJ0211M, chassis n. 51469KB1l5377, pertencente ao sr. , hua, Dcvdo!'o. 18 - Edifício Soraia - Sala 13

Wilsen José Müller.
.,.

. "�I "'AT.ENTJE PA'�'R()NAL nO',TNPS
:iiíoiiii-�'�'-��������������

,
' .

i,rr ------�.�������������',

PR.ONEL. '1
� ,:�

" 1-

Venüendo I.....urómofoh Je neuóclos IYa.' �
"

'
J". '. �[ O��I,m\ll [

, , IAPÁRTAMENTQ� , CASA: rua Raul Machado n. 62, casa de nmterifJ1 '

�djfício Aldebaran - Av. B'eira-:Mar Norte com' 2 quartos, sala, banllêlro, casinha é uma área I�Um. senhor apartamento, compo:sto de liwing, 4 envidraçada com 62 m2 com excelente vista, tem .�{
quartos, 2 baril?eiros sociais,. magnítica copa

., lugar para garagem. Custo Cr$ 25.000,00. .Ift
cosinpa, área .de serviço, . dependências complet�s CASA, '!la rua Joaquim' Costa n. 23, com 2
de empregados, garagel;U para 2 carros, prédio de quartos:, sala, casinha, banheiro, garagem. Sinal,

Ialto luxo com hall de entrada em mármore. Acaba- Cr$ 20.'000,00. Saldo a combinar.
.

. ;'
'mento e' tôda vista da Baía-Norte.' Somente con: CASA, dEr madeinl., na rua Delminda Silveira .

Cr$ 5.000,00 de enttada.' n. 248, com 3 quartos, sala, casinha e banl;leiro, de i,'. EDIFÍCIO ALCION " material, Preço Cr$ 15.000,00., "

.

Com financiamento em 10 anos ém pleno centro CASA, na Servidão Ftanzoní em terreno de 7.5,

I
'

da cÍdade;' ao lado do TeaÜo, próprio, para cam! porr14 metros. Preço Cr$ 28'000,00. ,

,(
.

-

[

sem filhos óu pessoa só, a melhor oferta no mOIT.lenLü TERRENO - CJ:<�NTRO (
,

(,

': para emprêgo de capital. , ,Grandel terrEll1o' que' vai dà rua Arciprestes Paiva
.

EDIFíCIO IUANCHINi I
até a rua Trajano ··r l�do do Paláci0 elas Secretarias.

Àpartamento:com 3 quartos, sala e dependências, TE'RRENO de ·10 po.r 20 metros na Av. MauI'O
Pronta' entrega. Rainas. Preco de ocasião.' '" '

E;DIFíCIO ILIIÉUS
. , Vendemós o terreno' de melhor loculizadio Dei

Apartamento de fino acabámentd no coração da Avenida Beira;Mar) de esquina, com 20 por>25 m .

cidade 'com 2 quar,tos, 'salil, banheiro e dependências. . TERRENO; rua "A" Lote' 59" do' Loteámento
EDIFíCIO BRIGADEIRO FAGUNDES Sto,dieck com 12,50 frente pàra rua "A" lateral 24,40.
No 7° andar-com 3 quartos, sala, casinha, bltnheil'o 'Preço Cr$'13. 000,00.

.

'.

e dependências. Preço .Cr$ 40.000,00. Aceita terreno ESTREITO
ou 'casa.

. Lõte de 9 x 60 metros na rua Santos Saraivr1. I,,'E·DIFtcIO APLUB . em frente do depósito de_ máquinas do DNEH..
Càm 51 m2 no H)0 andar, entrada Cr$ 15 000,00. Preço. Cr.f 0.000,00.

'

CASAS - CENTRO' ," .

, LOTE; de 12 x 25 no Bore Abri'g'o por Cr$ 10 000,00.
. CASAi, Com 3 quartos e dependências - ánja ,7 lot:;s pai:a ifldustria na rua)4 de Julllo n. 22U.

250 m2, preço Cr$ 75.000,00, (Av. Hercilio' Luz). Preço Ci'$ 85.000,OU.
.

, .

CASA, Rua Géneral Bittencourt n. 67, casa Ll.�
.

LOTE, na rua Joaquim Carnêiro. Preço .

mat�ial, area de U por 4. 'Custo Cr$ 20.000,00. . Cr$ 6 000,00.. :

ICASA, 'de alvenaria, com quatro' pe(,fas, send(J
.

LOTE,' na' Avenida :':vó Silveira, com 58 x 36 [,uma sala de jantar-estar, 1 quarto,' 1 casinha, 1 metros. Preço Cr$ ;3� ooo.eu, .

I"quaito de banho, com garagem, tend'o a casa 50 m2 Bom Abngo, lUa AntÉmor Morais. área, 300 m:},' 1
e o terreno' 170 m2,- situado. a rua Tomaz João do:; - 12 x 25 (lote n 39) Custo Cr-l-, lO 000.00 .

, ISantos,' qefronte, áô n. 41. Não tém hatJite-se. Vai'?!' LOTE, Praia 'do Meio, área 12 paI; 25 Custo II'Cr$' 3:3.0UO,0'O.
.

,Cr$ R 000,00 <
' f

ESTREITO J.�RDIiU CON'TINt�:NTE' '.I
CASA, rua Hunü:titá n. 111, com 3 quartos, sala, Grande lóteamento, ' n;i__

AY,'
Ivo,

SilV,8ira e,
:Santu�

.�'copa, casinha, escrjtório", banheiro, dependências 9'" , Saraiva, já com calçamento e luz elétrica. Lote q .

abrigo para can·ó. Preço' Cr$ 40.000,00' en�rada. ' Cr$ 8 000,00, financiados.
..

'

CASA, rua Tenente Joaql!im 'Machado n. ,103" .. PÂNTANO DO BTJL' j
. com 3 quartos, sala de estar, 'sala de jantar, banheüu, ,Na Armação da La(i:oipha .. lote de 12,.x 30 metros

.

cosinha'l Custo Cr$ 50. �OUiÓO a
_

vista.
. Preço Cr$ 5.000,00. .'

CASA, na rua Joaqu1m Antomo Vaz n. 39, com CANASVIEIRAI"
3 quartos, copa, sala, casinha, banheiro � mais urna No local chamadu Cachoeira, lote de' 15 por
peça anexa,. nova sem habite-se. Campinas 120 metros, frente parl:1 praia, com casa em meia

(Capoeiras). construção. Preço Cr$ 7.000,00.
CASA, la. locação, 3 quartos; sala, banheiro em SACO DOS LIMóES

côres, casinha, em terreno de 12 x 30, BAIRRO JLote de l'1 por 14. Preço ,Cr$ 5,000,00:
YPIRANGA ' (Barreiros) .

) COQUElttOS ,

' "

, ··CAS.i\, na rua Abel Capela, com 3 quajtos, saia, '

Terreno em Itaguaçu, bom 10t� Cr$ 10.000,00.
casinha, banheiro, em terreno d'e· 526 m2. Sinal ,-

ALUGlJEL
'

Cr$ 26.00G,00 e O saldo financiado, peloB.N.H. Alugo loja situada no melhor ponto comercia)
r

CASA, rua He.rminio MiUes n. 57 (Bom Abrigo) da rua .Tenente Silveira.
casa com 2 qp.artos, :l salas, çopa e cQsinqa, banheiro, .

\ Aluga-ser uma loja 'e sobre-loja .na ru� Tr�jano,
gl:!ragem, va:ranci,a. Atrás, sala, banheiro, lavanderi-a, i'\ >l01 m2. \

.

.

.

.

2 quartos, casinha, churrasqúeira. Terreno de) 33U .

'Aluga-se ,uma lOja comercial na rua C(ilnselhelTo
m2. Construção l80 m2. Preço Cr$ 90.000,00, aceita, Mafra,'" I, 1

\

apartamento no valaI'" de Cr$ 35.000,00 ou 45 de ATENÇAO �

entrada e 45 em 12 meses.' Temos compradores,para cal'a, 'ou terrenos n'J�

'CASA, a rua projetada ·s/n.. (Itaguassu) casa imediações do centro ou Agronômica, Mauro Ramos

com 3. quartos, sala, cosinha,. banheiro, com terreno I e Coquei,rol>.
de 330 m2, casa coro 68 metrbs. Custo Cr$ 40.000,00. '

E MAIS
. AGRONÔMICA OPORTUNIDADES em casa, terrenos e aparta�
Véndo' ou alugo ca�a, rua' Joay_uim Costa n. 2.0, mentos. Não perca seu tempo Vpnha ,conversar

casa; ·com '2 andares, andar superior sala, liwing, 3 b.onosco'"a rua, tENENTE ;sILvEIRA 11. 2L - sál:'!!
quartos," casinha e banpeiro; andar inferior -- L 02· - 'fone 35-90. \,' ,

'

salaS, ·2 quartos, casinha" em terreno com mais (Centro Comercial) - PRONEL tem a soludio
luma garagem. Preço de venda Cr$ 80.000,Oó,. ",o ;seu, problema. CCresí 11. 1 903'

"

'.,
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. CERTIFICADO EXTRAVIADO'
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Tenistas
'�,v.elera,no.s
têm' torneio

.'1 i I -,

Sanlá c' Catarina
t>

1 r'
�

� .
'

- JOSE BURGES.& c1À•.-

,

.,

.

Av. Visconde de GuaF�PlJ�Y�' 2381 - CUIUTlBA - ex. postal' 49 '

REPRESENIANTE NÊ�TA 'clbADÉ: JOJA POSTO
"

,

Rua General. GàSP�f Dutra, ISO:�
No �streito.

'

,

j
Il�

r

, '.

:, ,I

"

t

'E8môanha .do
MEêé sucesso c

em Blumenau
, BLUMENAU (Sucursal)

,
x'

carnpanb a levada a efeito pelo,Mi- '

nis,l�,lio da Educação e Cultura no­

sentido de possibilitar a população,
estudantil biumenauense a aquisi­
ção de livros e cadernos escolares

pel� prêço, de ,custo tem sido bem'
recebida' 'e alcàncou excelentes re.!
sultados, E'11 quatro meses, � pês­
to' 'de distribuição instalado. pelá'

. �unda'ção, Nacional de Material.

Escol\l'L' na .cidade. vendeu. Cr,$ ":,'1
'4:5,9PO;00 de material escolar.. 'I

Novos '.,estoquçs estão seudo Ici-'

'to,' semi.ido ..« resoonsável." pi1:d'
cam,;ãnha" , Sr. Afonso dos Santos'

Thi.e�s, : existe, à disoosição dós in­
tei'd;'südos grande 'quantidade' de

[�'pi� de côr, lápis crayon para de- . (
senho, giz de cêra ,e conjuutó

"

de

�ésJerogrúfic.as em qll�tro " cfU:ts,
além, de, ,17 mil un idades de cades-' .

(J(Ísc''luP' est�o sc-do vendidos 'apl'$
prêço de .c.s 0,35. , .

J� ::'
'

, '

IIIropecuaria
.

� "XpaOOe BD
, V�le do. U�iBi

" 'IlUUMENAU (Sumrsaf)"'_:_
,Fón'té da Diretoria 'de Fomento

Agl;(f.. Pecuádp .
de 'Blunien�au irHor­

mou que .0�,�(�gU: "'1�e�td,::': rJ:esett\lol­
vt!llpO um üa�a!hb ·�os mais pro­
fic'uos em b.enefício ,db hpll1em do

campo Mste' m.uni�íDio"" Durante
._:.' r ',).

-

.... '.".
/. -

� �. ,

:,p:oC,(j)rrC'l1te rn,eS--li,lU'ITIera'S vfsLtas to-

':J'ünl f�itas ,a '1úcíeos agricol'as jJelo
, "supervis0t' téccieo, que G,olheu slJb­

".sidiàs na'ra estudo de . situacão e

, ' pi�nejàrQeDto ,de crédito
�

agrícola
.

orientado. '

,I ,", �-

'i 'O cfédito agrícola orielltado,

"
.que, até' bem �lOUCO tem!Jo era apli­

"', cado em Blurnenau soniente perá
l\c;�resG �, !leJo PlamClm, est.ií. se',do

coloc,aâô agora, a sei'vjco' da lavou­
l'� "e .,necuária locais p�r essa Di-

í-e,toçiã.
.

>

,,'
,

'

Segundá a mesma fonte" em di­

ve_r,sos '��tores da agrope'cuária 'blu­
,iÍlenauense ,estão sendo estudados, I

planejadôs 'e executados proiptos
fécnic9s' sob a o'rientação, da Dire­
'toda 'de Fomento., TaIS projetos
abrangem os setçn'es da 'bovinocul­
tura de corte, de leite, a suinocul­

t.ur�, '.a 'avicultura ,e a' frutiéultura.
S�gundo' ,os métodos emnregados
pilo Ó'Tão, 'os dados técnic'os são
colhidos !l'a nrópria casa do ailri­
cu'ltor e, a�lÓs

-

a e'laboração do,

piano" o ,beneficiado se desloca à

agência do ba '1CO fi '1 àuciador pa­
ra assi 'ar o contrato e receüer o

Qumerário,
" I

Palmitos ·f iz 'c

'fu�ão de
.

.

, '1

snciedades
Está '-narcada para amanhã a

reu::I�l) yue u,et;_;,jl1Hlará -a fusão

da Sociedade AssistellCial Pálrni­
tense com a CooDerativa de Palnti­
tos, cl:iálldb novã e ,tidade que de­
verá funcion�r dellfro das moder­
nas técaicas e com a participação
ativa de todos os' ailricultores, A
ilova entidade encar�egada da com

pra e vellda comum d-e órodutos e

materiais agrícolas e v;terinários,
estará a!Tta a ,participar elo esfôr­
co coniunto do Conselho de Ad-

,

�lnistràção e CO,lselho ele Edúca­
Çã!'l da Cooperativa Mista de Pal­
mitos Ltda,

. O enCO'ltro de arnanhã contará
com a narticitncão d:: auto"idac1es

mll'licipais de' 'Palmitos 'tY filiados
das duas cnticlacks,' oois a' ilOva
associação sere) a mai�r Cooperati­
va cio Oeste Calarinellsc,

Indústria

'Heri�g
-r

"iNFORMAM

terá incentivu liSI,al

.' >�

.:
"

- � ';
.. '"

Sociedadê··

Paia finalizar um convite', aos

amigos :- piagiando a propagan­
da dá SheL "vellha a' 110ssa 'su,

SANDRA REGINA NEVES, fi- 'éursal e tome um· cafezinho' dife­
lha dé Jo\1as' e Maria Lídia, é da rente", QUçlD gostou da idéia' foi
4 o série, dó Colég'io Sagrada Fa": de. Marcílio ,M'édeiros 'Filho,' que
l11ília e debutante do Carios Go- veni hoje,

I, ',.

te. '

Segundo o Presjdentne ga.-Cânía-- -.

ra de Vereadores deverá havei', um
'

'equilíbrio 'e uma órote'fão' i j�nd(ls­
't] I'a 'textil e' não àoenàs

-

0: otúeci-·
. merda de: v�ntagélis �.os qLíy' dese.
,

jam -expansão ou'�riação:.4�:',novos
"

: complexos industriais. '-'S80:. coiltll:-
'do;'faz;!Jarte'da'1)1érís:ageÍll:�ü� b

.. 'ON" O'S '1'"
"

" ,'P,l�f.�it� .Ev�e,l,á�iQ yieü'a'" �q\�tfll' àú, =. �'" e i 2,'
, 'leglslatlvo. ',_ ": .

; t, ',' • � :III

"
da �e�os��:!����:�'�í�Ó�eà�u���:�!,t O'"';":g'_:"UO le'"L �I;'n'"-tornará '� s�nçã� '��, P�e.feí�+, :.','" .: :', b', .

. '�' :,. �

Sta···.Catarinà
"

"
-

�., .. �.

'.

"\ � ,'�
,

, o',engen'hcil',o José Bessa, :<%'le-
.Ie do l4U' i:)ist uo FhJ,>i'�':�. \1
\>q,as' e' Saaeamento, sediad�;" n.i
'CaiJital, divuIFC'U' um tmb-aIÍJ'ü,
qual são, relatadas 'as atividades

,
'dt seuvoh idi:ls cm Sa�, ta Cal aá ,:1

, 'rC!.((Ól !':l') dwa :t� o nerí\.)(i,�', ri' '

L° ,élc: d"("('i"Jbt'o d� lS147 ,a 3'( !I

_dC:·çp'lbr() d� 1969, A Plll;li,�aç"
· "e'lígll;ba IIm;:l' s5' ie dc j:ea:iz{lc'l
em todo o" Estaeb, gu::: 'cqllstlll1;
�1I1; ,atc'st.ar,lo pc iJ11:,Qrtflll,ci'a.·' d,:,
PI�çls,e!l'l Santa.Catllli :a.

'

" pe ôút '? �la�·tc, a, PaI] wl)1q , R(\ ..

·

- dnviária Federa'. que f1l8C-Í'1i' i

.i�liil'o ao 16° :J)ist�i(o Rodóvrá�i,\
Fr.deral. acaba cfe aPI CS:'Flt;lr' 'eil'"
(:un��t\l;loiadn relatório das· "atividn ..

d['s Adcse''lVolvidas 110 3'10 pass:,"d)
".A;�lâb(:)ração d,o qocume'lto, o-bí'
d�céu . no!,!nas: estabelecidas I ,�,,'l·
Cirçulnc' 24;(6$)', do Diretor Ge;';i!
do Den'CII':tamento·-;'-iacio'llal ck" F�,

,t'�:ldas"d'c 'R;oda':_"C'I1, el1gC"'hei",
Blis';;ll Resende" IOlOcuralldo, d.

'll) :,st.al L,lU),(),,"abaiho ((" SI"l"

,·equlp't·s, na tafda .c1'�, , '''ltl.�llhl
,-II'dm-i;IS f,>der;'is e'D Sa!lta C<ll�-
IJl-1a-: A' 'lota'que abre 'o' rel'a'tó,i
(lJi, mn fS'lCrai (IU� "o I1res'ent(: d '

'C4ITfé:lto �10S"3 sei vi:' �Q:n:'lj�l 1
,Iitno de i f()jJllác,�'\�S <los' "'stu;!'
sp'S, de. aSsul:t\)S lQdIJviários, a:);�'"
dtl,1do as críticas e Sllg";Bl3�s 'd
'. tbelos qs ·.jLW, 91�ivl:.'!.; tu I'a� ,ye,!.I!·: ,

;j 'a'lalisá"io"

garantir' trabalho a unia área anele

é grande o número dé ,jQvehs e,

consequentemente tambérrró � ,U

demanda de emprégos; aáualmen-

, Cum.pnUle�ltos, tar).1b�m_' pti.r� ,I.)

P101dlV j\unaIldo t.t:sar., LHUSlal1�
UI, '1ue mauUl) li' an'al�í;,ar. ,., ',à>:i,tjil�.�,
lUa, l..-vlu.vàuv�;pai41úeplpelius' �
cUllleçar tuU� cl,; ;IU,\IU,' 4buia' I.(UÜl
bVl(l illVClainen,td. VaI' tlllaí: ",bçm
OUl11".

BLUMENAU (Sucursal)
Prcfeitul�l Municipal desta

A
cidade

\_---

- 0131111es' festas marcàa.as· ii 'e
18· oe -outubro tiO .Clu,oe, )��utku
Ainéllea: cwquelltenano çle, t�Il"
claçao. ,

,
A pedida para h9je é B·ar,. 'Bar

Ela, llue, re,U!.le, m1:llto b,em ultima­

p.l<!llte. ·No. sabado. é a N01te Brau­

ea, em ludauú, com 0�, Açus ..

A revIsta Querida
'

�lQ '_61hn�o
exemplar cum· n:po�tagein, .da�
•.Arte� do Sul", CÓll1 rextó de' Mar­
: ly Me,da,ha e fotos de L�ur�, Wiu-.
c';:. Lmuolf e Elke, �elllpre presell-,
tes e as pedrinhas também., ..

... /_-
t'

pretende, � brevemente, enviar a

Câmara de Vereadores, projeto de

lei criando incentivos 'e
-

es(nlulus
fiscais à indústria' blumenauense. A
iuiciaiiva 'visa,' entre' outra coisas..

·

a diversificação do parque illdus­

: trial, uma vez 'que' l-;-O por. cento da
economia' blurnelrauense estão 'cal­

cados na indústria tcxtiL'
"

, A' medida' do' Poder ',�ii'ecl1tivo
·Muilié.'ipal 'foi recebida- com. inteiro

·

agrado,' pois nãó apenas. as - elas-
·

SeS' sociais 'mais' favorecidas se 'ih­

-teressam 'pelo' probema, como

iguaimerite o operariadó; que se

"preocupa" aúte/ inipossibilidade de
,

, : ','
. ,

, "

ps

'I

EXPOSICÃO
:>

FOTOGRAFICA'

- ,

Sel'á inaugmada no prOXH110 dia 4 de agôsto, às 19h30m; nó

aUditóri�, do'E.C1i!ício I'alá�i? da Indústria, SItO a rua Fe�ipe SchnJidl_
67, uma exposlçao\fotograflCa, contendo as atividades desen'volvicll:l.S
pelo SESI em todo Brasil. A referida exposi,ção, sérá armada por ti,ma
equipe especializada de' funcionários ao bepartamento' Nacional do

SESI.

A Superintendência do Serviço Social da Indústria em Santa Cata,

rina, por êste intermédio, convida aos 8;;', Empregadotes, EmpregaL\o,s
e ao povo em ,geral, para visitarem a exposição, que ficará 'abert't ao

público, qurante o período de 4 a 12 de ágôsto.
/

Vera �Fischer; que ,ao�'. s,übaflo!,
',; domin!!os está, no. stand da Artex

.

ila 'V[ FAMOSC�, dcyerá corOilr

,

\0, dia 2 de' a�TI)sto a ,SU\.'i''is')ra 11Q

trono, ele' Rainha daqud'a .feita ..
, -

. A propós'ito de Mi,ss, ,o sCL1l1Q,r
Maúrício ,Fen,az, ,elo, DepartaJ1,l,eU­
!O de -Velldas de" Hde!la ,RubillS�

lcill' está ':em ,se oara tratar da vin­

dil ,dc M.i�� 'B:-asÚ 70., E' ;uma gen­
lileza, .ou il1ellior, prese.nte ,para a

Drogal:ia Calarinensc. que cOlJlp1e­
ta neste "mês SeUS 50 aaos.

, O famoso grupo, teatral a]�·tl;;O
.IDie Brücke"'� üL pont,c< que 1:ea1i-, .

la unia tCIllDoraqa .n�la .. ,Àrpéúca
do Sul, nó, p-róxi,l11o di a 6 de, a<�fs-

-

to estará' no' te'a-ti'ó __ CarlQs, Gom':s
com Duas, peçfjs � . O Çusam� t,-;

elos ,Pequenos 'BLÍ_i'gúe,ses ',e .A, Cw-
") ,�

,

ITAJAI (Sucursa de.Bhunelrau,
- Dando sequência ao calendário
tcnístico da presente temporada
deverá se realiza:', no próximo, fim
de se/mana, l1JS de!,).) ·d� �i:'IS," ,+ '

Sociedade GuaraI, nesta cid�de,
o Càrnneouato de Veteranos: com

, à Da: riciuacão de tenistas 'de .rnais
• di;' 45 <c �, .. s- (fe It.(L:e],,:. O camocotú.·
to serã disnutud, nas moda "íd�;d� ,

de' "c;inlDles -e dunlas
'

Bate·papo agradável (,�I1'

Elkê. mi ACU·AÇU,· quan'k,
� o j 'reO'istrarnos que', a 1�0V

'tepdénci� .ela e�clíltó�a'
fixar,se em 't0"mos d� (Ha] ;

'1ismo; e 2°) confinnamo!3 ctt
o latlÇamentÇJ do 'nôvo 11i�'
'd'o

.

poet� L;ndol�o Bell :',p'
;'8m :Blumenall, 'e breve
".

'

E,para 0<; Hmantes da lif�
1"01 qr8 HVP"'fs,C!hl1?". Je�;;h ':'-.

m'os' que o g-rancie E'':''�''i'
tem mais um iivro, ISA i':I�'
'EM ABRIL, do m'�smo !r,,;,.
,1'0 de, GATO PR,fr,TO l""

CAMPO DE N'EVE A vnr,T'
D'O GATO P�Ji;TC(M1f;-x:r'{' ,

,Qu!"m .lê Érico Verí"",i
sabe que a notíc,ia vals,' rr",,1
esta para os nossos esturl\:"
tes ele genética, el��(; (l'1h n'"

,"Reunindo uma eqú,ipe Çr
especiaÚstas .

na matérl;:
Prof' Warwicls: .Estev8111 T',e'­

à]_)resenta, neste volume., ,;;.,
o títnlo de Melhoramflnt:J "

Genril'jca,. os aspectos ,d'3
her8nça vegetal. ou anin!3.l

mais relacionados' C�I�1 '

interêsse teórico dos P,")t,11
dantes e com o interêsse' eer

\'nômico do predutor, O int0'

ressado em determjmr'

\cultura, grac�s a êste 1;,,,,

composto em têrmos 1)'3 .-fE '

)taménte didátieos peh'1 "1:"

i

I
I
I

'Ob.ietividade e clare'la, en '1:'

trará os mais recentes C0J1f·,(;·

cimentos sôbre o que foi Te'

lizado de imur:lrt;->ntp n!, ,.,

, téria". Ediç�o da Melhol'v"

mentos.

Geraldo Ll'"
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o Deoartan1ento' de Arbitras
deu a co�hecer, a nominata dos ár­
ouros que trabalharão na rodada

!,;,de',!<;!.9uÜngO; onde nada menos Que. 1

�,;�:S:- .çl��ttQS,.lq>ç�ls��t��f.ãb,'i{e'áJj�;i\dq$��;�"gé:; 1.\/
,f? lfpolis _ Avaí i){"Eigueü'epse -'...'\ .. "

;<;1'�"RDlelão Boria Netto,
loinville '_ Caxias x América

- José Carlos Bezerra
Tubarão _ Hercílio 'Luz x Ff!r­

roviário _ Gilberto N:Jh'8s
Lages .- Internacional x Gua-

ranÍ - Iolando' Rodrigues
.

Brusqúe - Carlos R?11<1l1� 'x

Paissan'du - Luiz Paula Ç8rnei�'p
Itajaí - Barroso x Olí'mpico _i_

Pedro ele AJcantarfl M011"a
Blumenau - Palmeiras x Pr6s,­

�

todos'
, .,

r

nos
"

e. I

't.

" , t. � ..ett' .<1. , ..... C" ,'.;,

Mimry Borges / . nhecesse também, o seu programa
que hoje é autêntico campeão de .

sintonia. no horário.
Ao longo dos 14 anos, muita

coisa mudou, '. sacrifícios. sem eon-

ta foram ultrapassados, :campa�
nhas toram realiz'ad'ils,' sempre em
benefício' dai classe.menos favore- ' >

,

cida pela- sorte. " "

Dakir sempre .fciurn idealista e

,Você . operário que acorda ao

des,per,taf do, dia; você estudante.

que' tem nos livros o futuro ac Si'U

alcance; você funcíonáric que vi­

'{,(j, em função de horário; você do­
na de-casa que cedo vai a fei '

) a

procura do .almoço. de togo mais _

pata a família, há 14 anos têm um
<,

hábito em comum: Ligar o seu re­

ceptor, e escutar A . HORA DO

QJ;SrE;R.T<:\D,oK�
$' at-ravés, cio ·programa dÓ" Da­

kil�, Polidora que Santa Cat> 'i'" a

desperta, sabendo das "últimas do Hoje" 3 Vde Julho, a cidade que
dia que passou e das, primei as do tanto tem sido beneficiada pela
dia. que .corneça". palavra cde Dakir Polidoro, que a:
� -" •. " o. ..,

,E UU) enc!)i':tro slstematlco Cll0C faz despextar dia após dias, anos

q grande púb1ico ouvinte fór!'::- o após ano,' está em festa.
auditório e .. o ,amigo Dakir o �LU

"

São 14 'anOs que com bom ou

apfe,s,entador. .

mmi tempo, faça frio ,ou calor, '0'
'Um ouvindo, outro aprese'ltan- enc�:l'lltro entre o ouvinte e o radia-

do. o. que vai pelo
I

mundo da DcXtl- lista vem sendo mantido com o

ca, do esporte, da músicá e ela mesmo entusiásmó.
mossa qlierlda capital e de seUs Ê pqriss'o ,que abraçamos Dakir
própj'ios moradores,

'

pela programãção bem dosada e

]3, uma scquênria de músir� in- .agradáveí que nós acostumam,os a

tó;'cah;'aa· �om' n'JtfcÍa,s, ent�r;v:c;j..,s,
,

. iniciar um nõvo dia em nossa vida.
campanhas, sempre gíi'ando. em

, Os'votQs para que A HORA DO

t9rnp do maior acontecimento do 'DESl>E'RTADOR, continue Sen,:.
J:fl'9'1Ji1e]lto, :cla época., dó, o 'h9t�rio obrigatóri() de gran-
a ,programa -nasceu ilêste mcs-

.

de parte do ,público florianópolita-
mo dia, há, l4 an S atrás na. k!!en- no, na voz de seu crjador é o qq,e
dária :�agt:ma" .dd� onde DakiL-' é ,. desejarnos em nome dos habitantes
naturã'it-:·. ; , '. desta I1na de,Sol e Mar, pois A
COlll':sua tnmsferência pa1'3 a HORA ,PO DESP,ERTADOR é a

capita('vfêi com que Q públiw co ..

\ "ho\'a" Çlé tO,dos n9s.
\ .!'�"'.��..... , _"'1. _, ,

porisso mesmo seu programa, mes-:
mo mudando de' emissôra, conti- ,

nuou tendo a audiência de sempre,
E disso, deve se orgulhar.

De. grande significação a/'data .

há pouco, por aclamação_., viu-s� .

de hoje· 'que assinala o transcurso reconduzido, Com· todos os seus

dd a'ti:1Vetsário da agremiação que companheiros de diretoria; a mais

represetita� a mais lidima expressão um período, oportunidade em que
do esporte' dD remô de Santa C ta- tentarão, na temootada 70/71 da
riM:

v
O OuJ.,e Náutico Francisco FASC, réedita,r os sucessos que

.

o

Ma,rtinclli, • desta Capital. evidenciaram NO esporte da canoa-
,

.

gem de Santa C4târina.
IFoi no dia 31 de julbo de 1915 X X X

qu-e, surgiu o grêmio rubrotJegro da Os catarinenses deverão fiCar
rua) Jqãp. Pi\í\tQ,.,collstituindo-se no fam 'd

�éguritl.(l"{''''c1uJ)e temísüc ,':fundado ,/.,�;Y},j,�.l.�dt . 'par-�m';'S'frnta':Cata'l"Í
, \� pri,. .Jl\.v _

tneirf)"foi·o.eluD. ã"bt]CO"i>R.ia,,- ticipa;ão" no,.. '''1 ddh�em�
thnelo, "fundado ná· r�''!.if'l' 'de ji:t= que· sel-á realizado em setembro no

nno ,de 1915, ou seia, 40 dias an.- Canadá. Isto porque não há tempo
tes.;�4b. \c:);!;hmelhinho"f " ir',li;-ij para á�repâTo dos n'Ossos reinado-

O Martine11i, aS$im cerno o Ria- res q'l\e, na sua maioria, estão em

c1wl'elo;, três anos depo�s," em 191 8, • recesso; só retqrriando aos treinos

disputaram o 'pnmeiro título m1.-' amanhã, As inscricões para as eli-'
ximO' df1 Santa Catarina, que saIU minat6rias em ref�rência. serão en-

paTa o\clu�c da R'ta Maria, te!)- cerradas dia 9, segundo 'comuni-
do ",OS J.'ubronesros se desfO'T'ldo cação da CBD à Federação Aquá-
no 'ano seguinte. Sempre um:'} f5r-

.

tica de Santa Catarina. '
,.,'

ça' "])l:1jante· no eSDorte dos fo"t"s, X X X
o MartineUi; 'mercê do trabal1lO fie Estêve, domingo, entre nós, ten-
su'as diretorias'e de séus remad"".s, 1 do-se avistaqo com o presidente da, .

cOtlstituc,,"se, �hoje, no reçordi:-:b' de F!_SC, ,sr: Sady Berbe-r, o esportis-.
títulos, ten,do sido campeão S 11- ta Luiz Rovinsck, "vic'e-pre�identl;1
Am€l'içano de double-skifF, 'vir'C da Féderação de Remo' do Rio

camp.eão '

.' Sul-americano de oilo Grande do �ul (REMOSUL)j .que
remos, catllpeão brasileiro de n 'to está

-

tentando, um entercâmbio
e s,kiff é nada menos de 15 \.'o,"f$' .

I. maior entre os clubes dos dois Es-

campeão �'do Campeonato'C:--tori- tados vizinhos, através de disputas
nense ele R.emo. Es e ano, <iV,.,., rle mensais, e foi portador de um

bicampeãd' bai"l'ig::t-verde, co'v"'�s- c0nvite aos nossos clubes, através
tau Q Marthelli o I Call1peRrl:'�to,, .

da FASC, para participarem das
Citadino de Rcmo, disputad{i;�n�.àl �jm'ovas de "oito" na distâncí.a de
cinco, etapas. ,,- 1Itl00 metros, a primeira denomi-
f.\",frentc elc seus destinos en00n- nada "Sulbanco"" em 6 de setem-

tra::se o esportista 'João B"tista br'o ê a �egunda "Fôlha da Tarde",
Bon assi,s, . indrsstli'i':c1mente um {ns . em 20 do mesmo mês. A FASC
mais operosos dirigentes m;íxi' ,'os 'Vai transmitir o, convite 'ás suas fi-

que já teve ,o rubron'egro' e que, liadas.
I,;

���r_iiijõôi._��..���r�_'�_,�����iiiiiiiliiõõíii�'��
,',
.:: [B F.]�' O·��}1i "ARA CONSTRUIR E I r
1�,'P1ll, �,�,I �,'$r.'. É '4AIS PROBLEMA' II," li. 'Ãndl·9d.e, firma' empr�iteira especiaiizada emi mão de obra pa·

�
.

.

.

, ra}!d'n�trudio, Téformas e ncabamento$ de alvenarias � madeiras, pre-

1ços módiCOS.
,

'

,� �'R�� I'AGaita-se constv!ção pbl9. Caixa Econômiéa, e Ipesc.
Tratar' - .. R, Nunes Macl'����;a�6P�1!:. andar

- sala 4. 'II

Domingo teremos o choque da
rivalidade, reunindo; em· partida
válida pelo Estadual de Futebol,
os conjuntos do Avaí e Figueiren- (
S�,
Em tôda a cidade só se fala no

encontro que vai colocar DO cam­

po (?) da Rua Bocaiúva, dois grê­
mios que constituem um dos mais
antigos clássicos do futebol barri-

.

ga-verde. Justifica-se: tôda essa .es­

pectativa reinante .na
: metrópole

catarinense, já que se .sabe,' de
-

ali­
temão,

I

aye desta vez o Avaí vai
ter que lutar muito" nara tentar

. derrotar seu rival' que podê, se

conseguir jogar uma grande pa(t1-
clã, sair vitorioso da cancha..
O CAMPO DEIXA'A pESEJAR
O carnno do estádio "Aêlor�o

Konder", bastante maltratado nos

últimos meses e que foi a causal
das duas derrotas .sofridas aqui pe-
I

.

,

10 Avaí. ficou ainda pioJ� em de-
corrência das últimas -�huvas, não

servindo, assim, para local' d'o en­

contro qU� a tabela, marca para o

nróximó- domingo, reunindo aquê-'
le r1uhe e o Figueirense,

. Syria conveniente e mesmo mais
�ensato que os di retores dos dois
clubes entrassem num "comum
acõl'do'l, ttansferÍ'ndo {) matah
para o, campo elo alvinegro, no

Estreito, inegávelmt\nte,. um . dos
mais bem tratrdos d0 Estado,

.

;Já
que o escoamentõ das ágil'as se faz

rápido, o que não acontece com ''o
da rua Bocaiúva que fica alagado
sempre que chove, deniorando 1011, _ \

go tempo para d endmechnento' do
terreno no qual foi plantado .0 ta:'

pim (sim capim �,o
-

duro' poroue
grama é coisa que lá não existe).

- Não sabemos se o regtilamento
da FCF pai'a os jogos do Camoéo-

,... nato permite a' troca de man�h de

jogos, fazendo com oue u1Í1a eqUi­
pe entre em acõrdo coll] outra pa­
ra que um jôgo seja transferido de
um' campo para outro, no ·turno,
,alterandõ-se- no retúrno o mando,
de modo que domingo o Avaí' ir­
gue no campo do seu rival e êste
no returno, no "Adolfo Kortder".

Juizes escaladó,i

pera - Alvir Renzi
, \

Esta mesmo certo que o Sr.
'J0ão Have'lange, Presidente da
(lT;1D vi"á a F-�olis no próximo sá­
ib'ado, 'acompanhado de,outros des­

portist�s.
-

i'"''@ Presidente da entidade máxi­
�'a qe nOsso .desporto. será recep­
donado no aeroporto Hercílio �uz
por, autoridades locais e desportis­
tas e irá à Joi'1ville onde participa­
rá de um jantar assistindo também

�, FAMOSC, ú�tornando a_nós a

florianópolis, onde aSS1sma ao
clássico Avaí x Figueirense, parti­
c)lIan90 àÇl10is de .!!.rande jantar
tJfl Ca�,ital do Estado, A ACESC

prestar;} Hma homenagem ao Pre­
sidente fri canweão do mundo,' e

futuro benemérito da entidade de
clasSe.

.�' ':
... II

.1
r

,
,

-".., CD, tO'·r·,'.,'5i;
.

,

í ..
',_ ','

O campeonato estadu �l do: bola
ao cesto masculino adulto, vai ter
sequência -nêste; final +c s.e.na a

com a narticioacão dos dois Clu-
bes da, ca;:JÍtaf Li�à e D, lze,

.

'

'A. .rodada quê· será a semi-final
(1" atua"'cé,rta<me em 81'a classiíi­
catóri�; terá iogo� 'nó S3 rado e no
d�l11i9go,' n'�',Palácio; do', Bsportés
em Joirivile. ' .

. realizadá nesta ca';.ital no próximo
'�mos, de s�t�mbro,' cuios pr�mlOs',.....
serão duas .bicicletas Caloy. ; aos

'pIÍmeir:Js' classificados,
'

tarine-ise de Autcrnobilismo, o sr. \;,ft
Luiz Carlos B asil, a;é que o pr�-
sid e te se recu�ef€/físicamente de
acider.te de que-foi vítima,

\

, Nesta oportunidade o Clube

A promoção será, do De-iarta-
·

\mento Esportivo da 'Rádio Guaru­
"já CO"11 o �atrocínio . das Lojas

"

Herrn-s Màc-ri- e (] sll�'C,.c'";is?') da .'

:' Fedéracão Al"li;a Cat""i-ensp,I..- '-'<I
... .>

'. _
'

••
""

�
'....

; '" '<':".' "��' "'.: .

IA .
C(11T''1�tlC?CJ 11 esta (.h:fl;H'tt-

varnente marcada nara o dia (5 de·
Setembro, vésnera

-

d<: mais um a-"
/ . niversário da Independência do

Brasil. . A tabela do campeonato juvenil
ele bola ao cesto deverá ser divul­

gada !,�ia diretoria da FAC nos

p 'óxirnos dias, pois podemos noti­

ciar que ji foi rasC'ulhada pelo"
Co:'selho fécnico, falta;'ldo . ago­

ra ser ouvida a diretoria da e�ii­
dade,

Diocesanó e Ba+deirante esta­
rão iopa' cb ','a noite de sábado 110

.

gi ,f,siõ Ivo Silveira, lá ná cidade
de Lazes, dando continuid ade àõ
ce: tam- estadual de bola ao' cesto

. 'J:'18SCU i'10 adulto.:, ,

----

Doze de.Ajôsto estará luta-ido na­

ra- conservar a liderança invicta do
c-rtame ·cabendo ao Li 'a maiores

-'dificuld\ldes . pois dos resultados

d,ep�ndterá� sua classifiCação.

---

\

Muito embora o nreside-ite dá
Feder�çãoO Catarl 'en's� d� Futebol.
de Salão te 1ha retornado 'dê sua

viageill a São Paulo, conti ma res­
pond-p.l.1do· pela oresidência e vice

presidê:'cià� , desportIsta' ; Sidney
:Damiáni

.,
.

Sócne:lte cofn 30 111 iI cruzeiros,
llberadcs pc a Prdt:ilura MUlíici�

pai é que a COlllissão Municipal
d,: Es?ortes poderá iniciar seus tra­
balhos' !}ai'a �que F!orianópo! is ,

se'

faca reDl'cse'ntar nos próximos J0-

go�' Abertos de 'Sà'lta
.

Catariná,

i ..

:Doté. 'e; Lir� e�tar�à' elJfrent:a�­
do, nés.t<í· on0rtuÍ'! id áde' :;10 Ginásti­
C0,,'e ;k). Vniãü Pa\l11(�ii:as, �1al'a pos­
teriorjnérite.'o.Lih em cutra toda­
,qa:. d.q't c ,'combate á� ,Cruzeiro 'doO
Sul, q.ut!10' ei:ed,enciaclp a quarta va

.

'-._\c. :",.' :::

ga, . '.'

"', J'

Aéontece que o sr. Wa1domiró
.

Car:1'scll1, sOÚeu um acidej1te aU-
. t(Hí1obilísti-:o. na 'cidade 'dê CaÍl1-.

· oPinas 'e,a; São r:'auro,-.estimd�, no'

:.m,om�1ito se, recu!_)el;a,jdo' de 'diver-
sos .he,matornas

.'

oçasioilad':)s piS'la
· colisãó do· sei]' Veíêu'io coni. uma

Kombi:
.

O treinador RLibens 'Lapge, atu­

alm "l1te à disnosição cla C.M ,E, da
cidadé de La��es, 'deverá meSmo re­
tor ',31' ' ao ,. esporte' barriga-verde
dO' eco,fital em 1971.

;'j', •
� -:-

.

, ".'.'

,;� '<:>.':j';-:;' '. :'-'� ." .. �;� ',"" ,,< '.. ,,'
As f c,lp as: "�d�lega95es ';deixai'ão a

éapilaJi'!:�'e'a��I;IÍ1e#se' ,ri9 sábado à

t�l:cle��::7\ t' �" - "-: .

..... À ;fpad:ici�#til
'.'

n'·i,dv� .

ci

Voltá: :ii6 .J"1�iro, ":�ai' vr :<ar

�,:'
''! <>'

,

'
•• .1

'__:_"_ -

" .,

Também éo'ntinlla h:,spohelendo
,pela, pr�siqência rl� Fede'�açãó Cu-

�X""

lística
a ·s':!r
"1

\.

"

, . Negócio seguinte: já est'amos

pensand0í(,
.

no centenário do Do/z'e, Estamos prepa••
. rando uma festa que vai durar dois anõs, '

Começa agora, em agõsto: no 98·, aniver' : ;
.,._,__

sáriO. E prá esquentar a festa. inventamos .

um negó.cio de deixar esta Ilha de ca,beça prá. b�ixo;
a GI N KA DoZe:, Não Iii urna ginkaninha' qualquer, não,

Prá começo de co�vei'sa, 'O primeiro prêmio da GINKA'

,DOZE é ,um Vblkswag�n, zero quilômetro, E ningUém"
!;e afobe, que os s'ócios do Doze vão r'ecebe�, em casa,

amp.lo m�ter.i�1 de in'formação: Vamos enviar convite; I

.

programa, re,gulamento, e ,até úm .j6rn<l' semanaf, falan- •
do só na GINKADOZE, Tud·o isso prá ver se há gente
,boa ne�ta Ilha, Se houver mesmo, �amos um Volks,

,_ 'I

, I

VAMOS PENSAR NO'CENTENÁRIO· 8;ge12 DE AGÔSTO DE 1�70
PROMOÇÃO: Clube 12 deAgôsto PARTiCIPACÃO: A.S, P!'üífllague. o Estado

· .

Rád.io Guaruja, TV Cultura
' ..

Palro'cinio: Cia' Cafarinense de CrédUo1, Financiamento e InvesHmeruo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Arena diz
\_�'

.

qUg- InlPuguaçao
* ., �,. ..... .:.; A-

,um sofisma
• -

I�I

'de Renaux
,

e
.. reíto do Trabalho cap. XXVII

-r-e Organização Sindical - vol. n.

pág .: 420).
O "istema sindical braslleiil'ó e

confederativo.

:.
.-.

,"I- t�, :.
a�ta-

'. A.�eP.l-
tr�� �'-l c·;;: -

• • ,'��� .:--,��.-
*

õh\tiOG(l•. 'variar,.-; de _me�2:' ,e fm:;

C!1>W1 "ext;'-J'lordiwJ'j�, VD11Thili�d0: a

i·m'l'lI•.o·�j;I''';.a() c..ondui nila 'ex1l?i-,ên,
pi�. 'nn f{l;l!tasma da dupla inek!;l·
hi!frlflde.

.

A 'iiiele�ibilida('lB só se confi!�.nrll
omin:rl() Re limreRBnta h tipic.Liade.

't; T)'1ASR!'1 net<)It',!)[g.ênea de ·:ngu.:,
P",,,�t,08. j'nç.�usive o.ontradi.tõri ()�':
nPí.o se presta siquer à soma (C'U'1'

,exj�e m...rcei'lil.s hml\l!o�êReas). qtw,n·
t,.., 'nlfll<; :1.' t.ntaHl1.�iio lógico-id1rí­

f âi�9" que é indi'SpensálVei à de:mnns­

trf'f'80 da' flcolrrência de impedi-
rN�li1�O ao livre exercicio (j[o sug! a·

do .d-ir,eit.o-q'?ver do cidadão, flua I

!"<)ia' o de sei' indicado e concot'-

reI' aiO pleito nara ll1Vesti!l1i:nto _.'

em Ck'l,I'Ilc) pÚblico,
T�f<I:nse�Jl11e sl.,Íblinhar que a Lei

r":mnlillmentM nO 5 vai ter" pe­

rf-Í�'t,R Ê'-;'i;'P .(;o)-'ndo Tribunal, !'UH

r;"'t��",...,ii." ':i0",,'ira. viv,endo' aqui o
,- , \

gr,lmde momento de sua prim€:"ra .

4�li\,ranée.
E: tIil!áo há (1€ ser orientada,·) l!on­

,dtlzi,d;a: na. passagem da h'ipó�e"e
20, ronereto,' por hermenêutica de

��tlli}\lós, 011e resultaria em inevi­

tcível e<;t�rjlizacão 'd'e uma impor·

t�.rJe �re'l, de sl1urimenfo do :\1'5e­

n;l dA' democracia para com1;:lOsi­
{'�", (lo� nl'''dros dirigentes.
De�m1st.r.ado e provado, exa'JS­

',i�;�,ente, cnIe inele!líbilidade oe­

Ilhu':;"$1, J'l10.anca o candidato à ':ice,

, ���r\erl}.�n�a do Estado, os COilt��­
.

r,��t.e« ed�f) éertos de qne o E!!1'é­

.,.il1 'l'�Ú""rHÚ. "fiel às' Sl1as fes�teia-
dflE\ tradicões, fará .íÍ1s�a, def!re­

trmr!o a improcedência da im'.)t�g,

na9ão,

.

fiCI$O �Omil�JCa
,

,

IY.tHúD Arvers N'erJD
= UMA OPE'RA'CÃO PACIFICA �

Depois que MC LUHAN mostrou que o neces­

sário para uma perfeita comunicação 'era a sua forma,
sem o qual o conteúdo estava irremediàvelmente perdi­
do, face aos novos veículos de comunicacão social sur­
gidos nos últimos anos, o negócio nassou a ser incenti­
var a população para levantàr sua -motivação no senti­
do de participar, de crer em algo, de sentir a responsa­
bilidade de cada cidadão para com os destinos dêste
país imenso, em plena partida para o seu futuro glo-'
rioso, autêntico e irreversível. A OPERACÃO ACI-

,., S0/70 foi lançada oficialmente, nêste Estadõ no dia.10
de Junho, pelo Gen. JOSE CAMPOS DE ARAGÃO -

Comandante da �a B,M/DI -, através de vários en­

tendimentos e esclarecimentos com as autoridades ci­
vis e cóm a .irnprensa em geral. Depois das primeiras

i, notícias; dos cartazes de rua, da entrevista .na TV CO­
,

LIGADAS, surgiram as primeiras, dúvidas, as pergun­
tas, a.Iaterrogação. o QUE E ACIS0? A resoosta sim­
ples apareceu prontamente: ACISO E INTEGRAÇÃO
- uma ação comunitária feita de uma forma pratica,
objetiva e sem qualquer objetivo indireto. Estava con­

cluida a primeira parte da missão, a forma comunicou,
faltava passar da teoria à prática, De qualquer manei­
ra a ASSISTENCIA CIVICO SOCIAL, nascida de pe­
quenos auxílios prestados à população de lugares onde
se desenrolavam exercícios militares, iria juntar-se ao

PROJETO RONDON e similares na grande' operação
pacífica de soerguimento nacional no campo psico-se­
cial - a participação responsável de todos diante da
realidade brasileira, para que, realmente, possamos
mudá-la.
-DA PREPARA'ÇAO A EXECUÇÃO­
Tôdas as Unidades sediadas no território do IUo

EXERCITO (PARANA ---; SANTA CATARIN�, e

RIO GRANDE DO SUL) tomaram narte na. OPERA­
çÃO ACIS0!70, cada uma atüand� em mumcipios
pertencentes a sua área tributária, durante o mê'D' de Ju­
lho pelo período de quinze dias. O 14 o BC fioou en­

carregado de orgànizar a 'Sub-Comissão Executiva de
SANTA CATARINA, sob a coordenação geral do CeI
IVAN DENTICE LIN):IARES, com a finalidade de
atender as necessidades solicitadas pelas

'

organizações
militares catarínenses- para a perfeita

.

execução da
ACISO. Quatro setores foram escolhidos: AGRICUL­
TURA E VETERINARI� - HICÚENE H SAúDE -

EDUCACÃO - TRABALHOS GERAIS DE RECU­

PERAÇÃO.
OS municípios a serem atendidos ficaram' assim

distribuídos:
-

DE 1° A 15 DE JULHO
13,0 BC -

- (Joinville) '- Garuva e Araquari.
10/5'" G A COS M - (São Francisco do Sul)

Zona Rural.
50 BE CMB - (Pôrto União) - Paula Freitas e

Irineópolis.
DE 15 A �O DE JULHO

10/230 RI - (Blumenau) - Ilhota, Benedito

Nôvo, Navegantes e Botuverá
14° BC -\(Florianópolis) - Tijucas, Biguaçú e

Santo Amaro da Imperatriz. I, •

'3� elA INF - (Tubarão) -'Laguna:

CRESCIMENTO
Em 1969, houve um acreSClmo'�

de 61% na despesa. Em detrimen·
to das despesas de, capital, aumer·
taram as despesas correntes, com

maior reflexo sôbre as despesas
de inveStimentos, que tiveram uma

variação, para menos, de 21,4% em

relação a 1968.
'

,

As despesas com(o pessoal mi·
litar ultrapassararnl \ no exercício
do ano' passado, as \.dom o pessoal
civil. A união gastou com o }::cs­
soaI 23% das despesas correntes'

e, incluidos os encargos sociaIS,
atingiram 37,6% de tal montam'l.
Verificou o mínistro Mauro R.e·

nault Leite uma queda nas sub­

venções econômicas, eqquanto as
socais se elevavam. Dos 16 pror.ni:l·
m�s' de despesas esta,belecidas,
dois dêles administração e

,

J _

'I..

Os diversos Grupos Executivos entraram em ação
fazendo os contactos nos vários setores da comunidade,
desde os Órgãos federais, estaduais e municipais, as­

associações representantivas de casse até a livre empre­
sa (comércio e indústria), que, prontamente. entende-
.'ram a principal finalidade da OPERAÇÃO e presta­
'ram o auxílio e o apôio dentro das possibilidades de
cada um. Foram êles: I

Ministério da Agricultura - Departamento Nacional
de Endemis Rurais - Caixa Economica Federal

,

panha Nacional tia Alimentação Escolar - Federação
das- Indústrias e Comércio c-c- Secretaria da Agricultura
- Secretaria da 'Saúde - Secretaria da Educacão -

Secretaria da Fazenda' - Departamento de Sm_{de Pú­
blica - Departamento de Estradas de Rodagem
Diretoria de Obras Públicas - Caixa Econômica do

. Estado de Santa Catarina - Banco de Desenvolvimen­
to do Estado de Santa Catarina - Banco Regional de

, Desenvolvimento .- Banco da Lavoura de Minas Ge-.
rais -.,.. Bradesco - Banco do Estado de São Paulo -

,Bamerindus do Paraná - Banco do, Estado do Rio'
Grande do Sul - Associação dos Empregados no Co­
mércio '- Companhia Belavista de' Seguros - Labora­
tórios Catarinenses - Philippi & Cia. - Müller & Fi­
lhos - Wilmar Henrique Becker - Organizações
Koerich --::: Centro Bioquímico - Universidade Para o,
Desenvolvimento de Santa Catarina - Ação . Social

Paroquial do Estreito - Rotary t( Lions .Clube - �Sesi
- Centro de Estudos) Sociais - Imprensa: Escrita' e

falada.
O 140 BC iniciou a sua - atuação uos distritos de

TIMBÉ" (TIJUCAS)' e ·SOROCABA. (BIGUACU) no

eixo da estrada velha que liga as duas-cidades. Recupe­
ração de escolas, distribuição de livros e cade.,Lnos, ori­
entação agro-pecuária, atendimentos médicos e dentá­
rios à população utilizando o carro hospital. do' L,IONS
CLUBE, palestras sôbre vida comunitária, distr�buição
de agasalhos, esclarecimentos práticos -e'Íloções sôbre

higiene, focam algumas das -ações éf�h�nrlas. Depois,
mais cinco dias em Três Riachos '.(B1GUAÇU), onde o

pessoal atuante foi recebido nas. ésool'as,' ·com -verdadei­
ras demonstrações cívicas .por. parte das professoras e

alunos. Por fim, os distritos de Va'rgem:,do Braço, Var­
giuha e Sul do Rio (Santo Amaro da' Imperatriz) fo­
ram atendidos, nos últimos seis dias, -da- 0PERAÇÃO,
sempre corri' grande particioação e éornpreensão do po:
vo em geral- e das autoridades loca:d�� :

'

RESULTADOS onrteos
Face aos trabalhos realizados; à c,ompreensã.o' e o

entusiasmo das populações atendiâ:às,.,'ei11úm diante dos
resuitados práticos -obtidos pod:êmqs :�Wfm.ar gu,e, a

OPERAÇÃO ACISO comunicou, p]anto� uiaa peque­
na' semente, '!'Irestou mais uma colaboração do EXElt­
CITO BRASILEIRO no sentido de ser -átingido um dos

" prineipaís objetivos nacionais _:_ '/\ IN'1'EGRkÇAO.
,�""'" -.flJ

( ,

Animais examinádos _ .........•• -;.. , •.1. "•• 1 ,730
Atendimentos médicos ., ' .. '., ,3 .000

Tratamento/ dentário .v, ••••• ".:.' ••• _. 1.046
Material escolar distribuído ,� .'. . . .. 1,6.560

Reparos em escolas
-

.. ' .. �, .••
' 17-

Agasalhos distribuídos ." :" _. : . . . .

"

, 8�2
Número de pessoas atendidas em tôda sa. RM':650',. OQO

.
"

' ',' ,

Anâlise -18Qnslata1Fmovimento
s.

feibJ
.

.,

pela administração indireta em 69
-

.. "l ....jII"'. -.'1;"
.

'"

Pela anál-ise dos balanços que lhe transportes - excederam de 26'.8°Íl 44,,49% sôbre a -do, 'exerc�c.io '1Rn1,e'

foram encaminhados, a Inspetoria o volume global dos recursos dís ríor, O ímpôsto -sôlbre·': produtos
Geral de Finánças do Ministério poníveis. .. indust�iaIizados, rep:r.esEmts '46;39%
dà Fazenda vérificou que sõmsnte CAMBIMS do total da receita, tributária -1€' o

.

51 dos 113' órgãoS': de admínístra- Decorrentes de avais, os ,com· impôsto de renda,
-

que aumeld:Q;I

ção
/

indireta mo�imentaram em promissos cambiais excederam em 73,19% em relação -a; 1968;, 2�i13%
11169 recursos superiores aos da maiS'"de 50% os do exercícío �e conseguidos pelo ·impôsto

.

sôbre

tôda a admírristràção direta. 1968, dos quais as emprêsas priva. combustíveis e i'ü'btificant�s ',�' o

Essa informação
I
consta do re- das participaram somente com -ímpôsto sôbre :enérgi.a 'e��t:riel;l.

latório que o ministro Mauro Re· ,- 8,1%' sendo o restante da respoll' O Estado de São Pà��o",p�rnna1){\\

n�ult apresen��u, ao
-

Tr�bu,nal de �j sab1IMflJdE;l O_�i�� ,/
ce na liderança di at�eça,dl'{ção dp;A'

Contas da U ".njfndp,1>e"ij."par;{'f \§!l;ll, 4I-p1':�E;!t:ltanW�os;;corn tribútos, com,,5f)O�o;.!Cl(j),toià,�·;ãi;J�r*�,
�", j� �r�):� t �'� '�t �.;ç ...f'&tN:J><.J!>- �'" w!,. <

..

- r

• r���_" . d�'

9l'lrl i���n-:,,;., q�t�,§<; d.p);g·01�1-�)'�:'/�� me!l��;'i e�te� .'JiA,,;\l:t tap-:"
�6 �x�'r�i@;'�'19�9:"e hit�' fO)�aL>r()';fj�I':'� j O )'ae�$�$ÓlÓ SA ttlt!�i�:i !(íl��t�h ;)��li

,
. '! .. � y -'" 7" � 'il;' , _ \ '. ,-'o

,.
..v: �

.!>,. ,'I -.
' ,� ,', , ;t14 ;

.vado.
' '.

, '� I',,? resp'ondente lf tjm aCreSclmO' 'SU- ti '\ �ensíveiJ., tantti em' 'Q1ial1'" ,

O ministro defendeu a ríecessi· � perlor a um bilhão de dóláfes. A to em valor absoluto, meSmo ,<

dade de uma .política austera de 'emprêsa priv�da tem uma res:pon. ocupando o segun40 lagar, ·com

contenção dos gastos p6blicos, pa· sabilidade de apenas 5%, ficando o 18,8%.
' -

ra se conseguir um orçamento restante por conta do. govêrno. Em suas cons{qera:ções 'gerais, c,

equilibr/ado, e um tratamento mais O ministro Renault considerou �;e ministro Renault ,destacola':
ameno para a pessoa física nó oue otimista pelo acréscimo dás re,,€'1" Muitas emprêsãs de' socie�qes
se refere ao impôsto de re�da, P;)lS... vas cambiais em mais de/meio bi· ',de economia mista enfraquecem a

" ,que a tensão fiscal sôbre o trabalho lhão de dólares. Contudo, destaccu posição do' t�souro, quer e� \ vi r-

deve ser menos onerosa do cjue 'que o aument0 de 'divisas decorre' ttl!de da' isenção de impostos em

em relação ao capital. não só tio saldo da balança cam· geral, quer em decorrência da fal.te
São Paulo permanece na lidel'an- bial, no valor de US$' 300 milhões, de recolhimento de impostos e ta:

ça da arrecadação dos tributos, como também do ingresso de ca, xas devidos.' �á muitas empri\sa"
com' 50% do total apurado. Houve, pitais 'financeiros da ordem de destas que são, na r�alfdade, Sim'

no período de 1969, uma queda no US$ 800 milhões. 'bàIicam!tn1le da econqmia mista,
ritmo de expansão do meio cir- pois a participação do capital' pri-
cuiante. Os meios de pagamenta INFRINGEM A LEI vado é insignificarj,tê.·',

, ; :

tivpram o incremento de apenas O ministro Mauro Renault sa· (A situação privilegiada que go� :

30%, o menor ,do decênio. lientou em seu relatóri:o, ao refe·
,
,Q Banco do Brasil, spciedade, ano�

rir-se ao O'rçamento, que em rela- ,', "nima, como principal agente fi­

ção aos três últimos anos as des·
.
nanceiro do govêrho- e, .iPràtic,"�

"

pesas iíhtorizadas foram, respeétI- "t mente; como sea �gemie eielusivl!.,
vamente, 25,3%, 6,6% ,e .5,5% da ,� transferida, hos- ��M.s :B_enefícidr
réceita prevista.

'?
tlspeciais daí :fiécorre�s,�os sw,;

Apesar da proibição constitueio· acionistas. O mimstro consid.er1,.
nal e legal, houve despesas Stlm conveniente a S11a transforma;il:J
crédito ou além do crédito, nurr. em instituição estatal:
montante de Cr$ 4.271 milhões, ex- As medidas cláss,icas c;1e comba'
cedendo de 43% o total realizado ao processo i,n:f1acionário_ já 'aHn·
nos dQis exercícios anteriores e' giram o limite r�zoáWl. '� ne�e'�-

de 130% em relação ao de 1961l. O sária uma âustera contenção do';

deficit real previsto para' 19,:)9, gastos públicos; ,objetivando i:1
desta forma, evoluiU; na execuçáo consecução de 'um orçam�nto equi-
do orçamento, de Cr$ 771.550.45R,OO librado. .�

para um défici1{ real de .. ,.. ..

Cr$ 3.238.960,362,001, ultrapassand.o
de 100% o do exercício anterior .

. RECEITA AUMENTA
Continua em. ascensão a receita

tributária. Em 1969, foi 97,53% elas

receitas correntes e 73,16% da re·

ceita total, com um aumento de

A carga tributária situa-se nu,

ma posição bastante elevada. O

impôsto de renda. é o que mais

afeta o contribuinte, pessoa físic�

assalariada, parcela malS repre-.
sentativa da classe média do Paít"

sendo necessário um tra'famel�to
mais aIYleno.

"
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I,.,,·,4\.ê..Are:na de Santa Catarina deu :

.•••. I· .

,1Jí1tri1da" ontem à' tarde, no Tn-

'bu�1al' Regional Eleitoral," à r'�l'­

testação ao pedido de impugna­
cão ,,_de 'seu' candidato à Vice-Co-:

�(�_r�1ança do Estado, sr, Carlos Cid

Reúaux.. Segundo os juristas cI:J

J'él.r:tido, autores das contra-razoes,
,a impugnação solicitada pelo Pn·

curador Regional EleitiJral, �'3r. ,,"0]­

nl'!y',ColÍa;ço de Oliveina, é "um so­
iisrna:' é1l18' não resiste a uma lW8-

$ lliS2: -técnico-jurídica rnaís séria."
,,'

I I-�á, uma expectativa nacional e(Yl

Mrnô da decisão dr- Côrte, El01tC­

i;al,; . c�·taf'inense, Já que 'peJa" rj�.­
mefrà

'

vez'
'

.um 'tribuna,l do ;;,,-L:
VaI

,. se .rnanírestar a respeito d,l

"di!spôstO' ' na 'Léi Complementar
'no, 'S', que' regula os casos de ine

·

gi1liJid�cIe prescrftos pelá EmenCl:;
",1.; .

,- l' • • •

C'óp'stituc-ional n? 1. Será, portan- l'l
a;, aplicação pipneira da lei.

, Ó' i sr: Carlos. Ci;,1 Renaux aÍ1r�'
: 'môil)i 'eitar: 'plenament.e Clonfüinte
"f1iiarito a' dedsão do 'l'ribunal p"·,.�.I
'WQnal

"

Eleildrál, confil'man'do a'

'\3Wi ,':candidatura.
�

• :� (I _

·i·

,. { .

': .;A'Arena catári�enf'e imcla a sua

Gpntcstação 'ressáltando que:
; :"Na democ'raciá perfeita,' ii ca·

pftcidade eleitoral passiva df!Vf;ria

GpiriGidir com a capacidade' elelt,o-,
. , ��', I

\-!'!lL:ayv�, c1�'mo'lo que o único ra.

qüisito para ser eleito, seria, se,'

e�e!tdr� •

"'.LBnfI'etant'o, razéles maiores
cUcas, econômicas e, de . seg'uan-
,

"I
' ,

"",'ca, .. da própria' 'democracia' _ h't'1

pO)1trjbuído ; para: di:$tanciar UP1H

rIa ,outra, 'endereçando exigêncIa;':
às condições de- elegibilidade."
'. F. prossegúe:' .

: :�m:hora": jl.ls,tificável', . '0 'al'l,rga­
mpntç do campo das inelegibillcia­
d�& :pstf2n.t:} i

cllrá t�r .de ihequÍ'!\{cg'
h�striçà0 de ,direitos ,::_"ê 'de' úiT'3i,
tf)� flÍ)lclaI!ÍentaÍs. Por isso' ci�sm(l,
'p�ve ser rigor9sam�nte estri:',a a

int�rpi-etaçã0 dos d'ispositi:yos 'le-
_

ttais. ql.le lnstauram requisit.os it·

�onfigl;mcão da' capacidade elrlito-

ral passiva,
.

O princípio é de estirpe 'uníver
sal e sua apl.icf1."ão carrega o m6'

rito de ser incontroversa' e ln,,:!ues-
tfrinn\"el.- -

'\, I

'Á' tese' 'da ilustre Procuradoril. � ,

, ii!I:!·6ri,tê 'comq., j)upo. N�, ânsia' ue
rl,"';',cpbttr- b' que' não.' existe, 'ser­
ve-se,' 'ihc1ü.S11ve, doS atalhos "1:5er
rà�Let��nêfàs",'

.

;, ,: .

·

',� J� �.,,',
.

,�,: KtN]Jori\ '�r,ecC)llhecf'ridp que, o

S:EiSI�e o SE,NAI n[\o sã.o cmidil­

p�ê,��e €)rre,itQ pri,vado -(13°) e': aD��:
.

sl'l.'l'f',<1e '.@0,IJsiderar. "despiclemb :'\

'q:l'tes1ão��ôbre a: nflturezà jU'rídi(:;?,"

���;,,;,�e�J:na�;; '.(10°);' coücentra ,'a,
e:;;seIÍcia:' da' impugnação ·'sÔbNl
:,' ,'" I'

'-'

�"se , ..tópjco, ;aos info-rmes do 1'1'\)-
·

"!'s® que "dá com a direita e '.t,rr
'I:: com a·· eS9uercda". "

�rm1"0 tumulto, dos' fatos:,�: a

s.'tllwe:rsão· de _direitos, ft ,i.r)1pugn<1�
· ;; .. , !'ipm!\lnrlo, Cjuantid8des het"l'0'

gêl1eas, cómpõe autêntica colei; '1
� _

J

· ',:' \�\n,nlQS, subtraind0 de. cada to-

;}' (Federação, 'SF,:;SI e SEN�\I) aI.,
"''''<iS paTcelàs', cbnstroi; isol8.r;a-

, .. '..,.' """'lm rq ...... i.,,:d/l u3rcia] e
"

olaucUcan:te,; a' enganosa apal'ên-
'-\f" )

-

, Ue" l.e�,itinidda<)B, tão 'ou "�,f�"

.,:;ndenáve-I que a, meia·ver:dad",

I:')' Decvet.o-J ,i,' nO 1.063,
.

de
'í' 1'1',�:, ,Foi dernibado e' su1J:::ti-

• tuíc10 'pela Lei Comple�entar n"�,
rle 2D-4-1970: 'não apertas porqu"l
d'tava, comproÍ'l1et.ido p'elo vida d'l

i'ri("0Í1i:tituéiona Iit!ade;
�T'H"h,. - t'l'llnbém. <�ob o ângulo

"a\� 'n1�rrtis;' 'riecessidad2 de relO�'-,
111i!)ar:5o. ;para sistematizar as inl3-

l�gH_;Úid�.jes, gradlfândo-as de mr-
.� 'l"" ,

do, ,a mqlhor se justapôr -à's <.1i\181'-

s:JS' esealns de importãncia dos

cargos eletivos,
, ''A Lei' Oomplementar nO S/70, in- I

J • �, �.- I
I

ttoduzinQo profundas altera80e:;, .

�0hf'agÍ'ou '-distin�'ões que :;:lln-
t, p'�em um sistema de c�mpartj-
men·tos nitidamente 'escalonado3 e

.I
coo1:der).ados:

a.) - o geral, d�' abrangêo\;ia
pni' �';5hl1 0)7;er. "srga omnes" ._

art.,:.�0, ,inciso Ii
h) _ o genérico, próprio e :m­

t(��Om9; para 'Presidente e Vic.-')­

P�esid�nte da República, isto é; pa-

'-i

).

I�
>1'"

"
"

·n
II

ra a magistrátma' suprema da Nf:t'

-çào _ artigo 1°, inciso 'II; ,'�"

(2). - o específico; subordinado
deper dsnte, para OS demais cú

gos eletivos _ art. '1°, incisos ln
a VIr.

As disposições , constantes � das
alíneas "c" a "i�', do art. I", .inl�t­
so: II, são' genéricas; de elast irio

amplo, 'alcançando "emprêsas con­

CeSSiOD.: "rias ou perrnisaíonãrías "O':l
serviço público ou sujeitas 'a' �pu
con1.t:ôL ", "fundações", "emi,-:,il-

· sas", "grupo de ernprêsas", "pessoa
jurídica", "emprêsa estrangeira",
;'elltidàne mantida por contrluin

.. :, .ções imposta� pelo Poder -Ptlbli:;�·'.·
"socíedr des", "estabelecírnentoà'
Compõem o' quadro das 111€13-'

gibilidades para os Cãfl�O�' maiô-
·

res _" Presidente= e Více-Presidente
'

,

da República; expressam .urn 'sis
·

'

'tema próprio e autônomo, í}o;"
complet'::>

.

em si mesmo,� sem qunl­
Gl1er tE mis ;ão" refeJiênçia' ou 'r:c:

· la,ção dn dependência. _

.

.

A par.ir '0.0' inciso' III, até .0 "II;
tem inícLo o medanismo' das re­

'mlssÕés, a cuja' sombra se" deli-
\
neia 'o sistHma JespecífiçQ dêpen-
deríte d 'l.S iqelegibilidades para, ós
demais cargos, situados' eUl �de­
graus hierirquicos de in{p'Ol'tân
cia dec!'escente.

Entn:r,anto, as remissões náo
-

.

�

sãó inc Jndi�ii:mais. O 'sistema ge­
nérico, 'mde :;e enquadram, as iile
le;;ibilid lcles para PresideI1te' e

· Vif:c,P]'c';ide:1te, passa' a 'esp�cÚ '­

co, sU;lOrditJ.ado e., dependente,
quando ,apli;2 do aos 'qargos'mimó­
res po'rque �1á dupla restrição, 'ex­
plídta 3 e ·lfàticÇ1.mente declin,ac1a
,no incis=! III, alil'lea "a", item I, e

no inci,o V, alínea "a'l. ,

A pri: neirEl. restrição diz resp�j
to às e"péc·.es cje órgãos ou enti-'­
dades 81canço.das: "e, no

. béa.Tt'e
.

às demds &límeas, 's� s�-tra,t'ar; de
.•

repa r!Tçi� ,PVbIica,; , )issociaç,ílô �� �ru .
,f-

'êmpr�sa J'�
.

"
" ir

A seg mdL 'refere-se à efetivida
de de ,lUa. a,GuJlção cxeputiva, ria_./
?,rea t'\,rit0I'iaj: "que� opem no

territóti,) do Estado'"
J r) <:'E'�I'

.

:' u:"". i": O SENAI são entJ·
dades d'l 'diJ'eito' privádo,

'

,

A as� erti78. carrega fôrça cie

f1y.iom.T.\" pOlGi',le resulta' €xpress::t
da lei e d'1 regl,!lamento e, t,Bn1
ccntigm V;ã(' reiterada e paCJllC'1
na jl:1rif DT�(;6ncia e· os��nta, ct6m;·
pio tD:U qnl'':\ na, doutrina,
EI'Rda ao:, Cél�S que em. ple.n:1

,época onde, o direito' avança dic,_
"

.), ".,f \ .' -_' "

p2,T:lclo 'Tl1 b.ilsca, de meios e mo-

dqs que lhe, 'p�;'mitam beI�' ye'.,ti�
,'as conqui�1�s' dêss� ,mundõ, 'UrI'YD

'

qu� a' €�a. tec!'l@lógica impõe,'::"In
da se· g�\sté p[j.pe'l, e. t_inta (pape'l 3

tjnta,- a J_ena.s) Pí'1l'a vôos de filj·

gfaI'la j11rídica, qI.Nlstio,llando" 'in

contI'0vE-rso. "

< Be1-na:'d. Cény,' ainda nos anos

trinta, �l�cre.veu
"

a obra que se

tornou' clássica _ HLa Collaborá­
ti.on d{'. parÚeuliers .'avec' Í:Admi­
nistratión" ,_._ colocando' ponto fi·

nal. às dú�idas
..,exist�ntes sÔbr'3 "t

na.túr€;zi;> juridica de e'utid�des se

melhal1bs à� SESI' e SENAL Es­

tas
.

o,�gr nizaç5e�: �ssitn �omo' tau
tas' ou' :ras 'semelhantes, apenas
reaffi:am o, imperativo, há ,tatlto
obedecic 0, da colaboração dos !)af·
ticulare�, c,o;u a administnlção.
O SE 3I c o SENAI I são f"gj��-
r
'. ,

'
,

'. trarJos !IO Liyro -A, sob nOs �i5 e

IS.48/1, é.Q 'Registro 'Civi,l' das Pes

soas Ju:'ldicas. "!. ,,'
As de oisões 'tle inúmeros' Juí7!Cr"

/
e ,'l'riblnais têm reconhecido uni­

formem' nte,l personalidade de dt

r,i'it'o' r riva':1o ao. SESI e ao

SENAI)3ssim como a0 SESC t' aç

SENAÇ, suas I similares �ó âmbito
ciG COlTIl ,reio.

No Stllremo TribuÍ1al Federal,: i:t
jurispru iência, é mansa e pacifi­
ca existindo alá-- mesmo súmula,
,Ó Co) 9ndo Tribunal: Federal 'P'3
P"ecurscyI ;tEm' apreciado a �naté­
rra em :.xJPO'1 tunidaqes GliverJias,t ÇiS­
'pelhand( I . f;\ jurisprudência: reit.era-
da. 8 uYJJorne" a d�cis�o -p;rolatarlit
na Apelação Cível nO" 12,2!i3, em

, '

,grau. tle 'Em1):;,rgos cuja ement.q, rI'
:';�'.: "O SEr;lLI é pesi!)oa jurídtc9.
de 'dir,,'i o ]: rivado. ,Daí, não POdE­
rem seu s se':\'idóres usufruir pr@.:­
rogativa�, in2rentes à ,condição dr·

�.

� ! ,

, -,

runcíonaríos 'públicos"
. .' Os' nossos mestres de Direito
Administratívo registram opinióf-::
unânimes, reconhecendo a naturo-:
za júrídÚ::à "de direito privado (t;'

•

SESI 'e SENAI, assim como das

erifiJacjes 'Irmãs-gêmeas .do CO;�,6':­
elo'_:_ SE,SC' e SENAC.

A publicação "0 SESC é EnLi,dél­
de de Direito Privado", editada pe­
lo Serviço Sociàl cio Comércio, reú­
ne pareceres de diversos 'juristas
de 'maior expressão no país.'
Se' a leí e o regulamento são ta­

xátivos, se a jurísprudêncía é uni­
Iorme e se' à doutrina é íncontro­

,versa, somente 'uma rêplica ao

"Elogio da Loucura" .de E'r�';íil0
p,erÍnttirÚt 'sustentar que SE6T e

.' SE'NAI 'são Oli'" poderiam' ser e11·

hdades 'de 'drreito p(;bliCo,' Árinal,
"est. B1odús' in rebus ... "·-

,

, Ademais,' hoje; "legem hábemus',
, b' Decreto-ltii nO 200" de 2S-2-18(; 7,
a Brblià da' adminIstração, pública,
esclaJ.'ece, no 'art. 4°,,' .que "admi.­

i1istraçãb diréta se' constitui do.;;
.

'

serviços, integradOS na' ·estrul.ara
àd'ministrativa da' Presidência' d:t
República" e dos' Ministérios" e a

"administração' 'indireta co�preen'
de as àutarquhs,' emprêsas públi­
cas 'e

I
sóciÊ�dades de economia rniS­

t�". t-
"'"';�

C,abe, firi�lment�, examinar ,,"o"
problema; 'relacionado a 'recei1.a'

,compulsória que .const.itui parpd<�
do orçamento' das entidades, p�ra
elucidar se existe p,0ssibilidade· d'3
interferência das mesmas em sua.
arrecadaçã,o.

"

n, Decr�tJ n9 60.466, de 14-3-1967

'(Doc! nO., ) responde a �ó­

das as· inç:lagaqões, pois, determu:::t

que ela é calGulada e 'efetivada'
I pelo, INPS" juntamente com a

_ eontribuiçi.io, previdenciária, e 'nu­

ma' cota única ..(arts. l° e 3°).. A

.'. ba_se_' de 'cálculo, limites, prazo3.
i

'condições �-- s-;;'nçc5es 'sãõ oi{ :'l'.€fO'

mos aplicados, à c(i)l1tribuição ao

INPS, da qU8J .aquelas ,devidas 8.:J

'SESI e ao .SENAI sã? meros ::t.0Ém-
dices.

'

A verdade, .espêlho da realidaci8

legal e, de fato, é que o ,SESI �., ()

S�NAI apenas recebem d2tem:i,
, nt'ldns importâncias, resultantes da

arrecadação càículf;\da, laqçr1da, co'

brada.e fisc;;tlizada pelo INPS;' LÍni·
ca e exclusivamente,.

.• SESI e SENAI sfí,o pessoas jL-.
rídiças de, direito.privado cl�i�\clH;,
e, aélminist����s '; pdft CO,nferlET�'-'
çãp Naciona} cd� I;ndústri� e es1i­

penrUa ias peb7 produto dÇ\ arrecd,-,

da"ção efetuaaa Relo INPS �(Jbr3
as emprêsas' indust.pais, ,paJ.'i1, o

fim dÊi prestarem assist�neia soo

cial e educacional, sem qualéiuer
intuito de ,lucro, aós. inÇ,iw:tri:.í­
rios, e suas famílias. (Does." nUs

�
, ! '

Nãõ são "repartição p�lJlica".
Está ,de1l10nstrado e pÍ'O\'adc,

; "quantum satis;'
R�ssalta, -� eyi_dência -que tall)-

.

'

bém não' são '\associa.cões".
Multo 'm�n;s �9deri;m' ser corl­

sideradas "ern_l!)rêsas", eis. qU,e, não., �.

são unidad�s ou org8:nizações ,sec­
�ômicas com fim lucrativo,'" ,

'

Excluídos o $ESI e o $ENA'í�
que não se. ajust;tm a nenhurr!8,

.
o,as três. ciltegarias alcançadas� jJ8

las inelegibilidades el�d§reçadb,s �l

vice-goverÍ1ança, cumpre €xaminat·

c'am igual. honestidade iÍ1telecLUal,
, ,

seriedade téc<n,ica e ernperüjo. ?f'­
clarecedor, ,a ,situação da F:dera-­

çã.o das IndGstria's do Estado L�e

Santa Catarina.
A FeLieração' pOd8ria sçr consi­

derada, sob certo ângulo e "in g"

l1ere", uma "associaçào", Entre­

tanIa" há aspectos' /' a esclari'cer

que são qual!.'nca'tivós/essenciais .d3

sua persoflalichde,', tanto juríd�ca,
q�antq funcio�al.' I '

-

À Fed'eração ,� uma àss,uciaçãu
'de asso.ciacões,

.

,

O precJa'ro YSindiealista Segaua:,

'1
Viana, cx-�ni:;;t ..

r'q. do Tr'aba!l1o,

• observa, com, aguda propriedade:,
'

"Mas, 'e/q.J:luanto os' sindicatos

"nascem de vontades individuais, as

feclsrações 'resultam' de I vont!lcles

de ,sêres imateriais, ist6 é, os gr,�:��, "

mios Ou associações de primei,:c!
grau: .

são; portanto, assocíaçõps dt';

associacões", CInstituir,ões de DI,

,
' '>(ConÚnu� na., 'u>

'

.

I,
,

, \

o
I

enauI é
mIares 'da
arinha

,

fazem Páscoa
Será realizada hoje a Páscoa dOE:

militares da: Mari�ha do B 'j
,. 1'8.S1

Naval..subordinados aO: so Distrito
\ ./; ,

A cerimônia, marcada para as 16

horas, será cel�brada por Dom

Afonso Niehues, Arcebispo' Metf(l­
politano, tendo por local a Escol,';,'

\ .de Aprendizes Marinheiro de Santa

Catarina, Ioçálízada no: Subdistri.to
do Estreito.

Preleitura r :

I eõne,: seus
professôres
,,)' .',

A Secretaria de Edugação da Pr�­
feitura ' está realizando reuniõe.s·
pEidagógicas com todos" os' pro­

fessôrep das e,'3c,olas municipais., (JS
'

encontros faTam iniciados ontem �e

se es�enderão até amanhã, 'Té,m

por' finalidade. sentjr os' problel;nas
do magistério qo MuniCípio e' pro­
curar encontrar solução: par3. �os
mesmos.

Po� outro lado, ,todos os meren­
'deiras Çla Prefeitura estão parti-

_ cipando' �e �urso quy se ·encena.
ar:naaBã, promo�rido pelo ,setót

J.Y.i:ünieipài 'dl':!fl\lfiúe"ntaç_ãõ Esco'}a'r;""'"

[nc'erramento
ta Famosc iJ'
.sera:,domi_uo·

f

.

(j Conselho de AdminÍstrà'ção da
6a. Famosc distribuiú nota dps­

, mentindo as noticias ·de que a .I�'in�
co.ntinuaria a funciqnar após "o

. próximo domingo, dta qefiniti\'a
"I

.'

do seu encernünento., " .:"
A �ot� J afirma -"ser in'l\ericfi�a

qualquer noticia' de, ,prorrog8.çãG
do prazo e confirma para. o· Unal
da' 6a. F'amosc grandes atrações;

, - -.. -
_,.

com<? escolas de samõa, ,bandas
�Jl1ilitare'sJ' concursosc' .·e, . possLvel­
mente, a participaçãG de alguns JO-

.

ga,dorps campeões do mundó:,•
I

•

.

O Produtor Executiyo .Santiago .

Bravo�yalemmela, de Palo'ma,l'cs

Pl"oduçõe,S! . Cinematográficas agra
deceu, através de' O ESTADO, a

po.pulação de Florian6polis por

rSua participação na�' filmagens de
Prata Palom,al'es, filme rodado 'na

Lágoa 'da Conceição, O oficio en·

viàcÍo à direção de O ESTADO
tem o' seguinte teor: "A Paloma,l'es

Produções . Cinematográficas e a'

equipe do filme Prata Paloma.res
, agradecem, sensibilizadas, a 1'0

ceptividacte encontrada na popula­
ção de Floriançípolis, que tão bri­

lhantemente participou das fUma­

gens �fetuadas no, domingo pas­

sado, na praia da Joaquina, cola­

boração esSa que sIgnifica um êxi:_
to completo para uma das cenas

mais difíceis dêste filme".'

I,

"
"

"
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I
Aliança ,\U(eli�OVa�;' i� r.�a�ci�r�d , "

. ·Ir!:,. SaljUlà'���alfina ;,:..,",lr'ertÚr· Ir'
,

Edi}l:R �� COi :�@cação ,
. i;

A éçmlissão ExeclJ�iva F�egional, dé
.

:.LI.f',NÇA P"E:I OVADORA l
€:IONAL '�AD REFEREN1!1, ;�rf" dó Dir "rio Region�l: nos' thmoa �do

, r
a!�igoi·27,. lêt:t;� 'b, dos Ébt, tutos Partií.' ,'ivs, e �l:t �o:\ª�"1�ei: nU 5581,

-

-

de 26 d� ,maio de. 1970 e ,:í, solução/.lfo ,,2; ,do:·T,S..E·,�,·rJ�' 22 de jurüio f

de 19't0,"-.c.ónforr,ne delibCl \ção toma �,"i:'m reunlã�" 'âe'.18- de ju'lllO
do ·corrente,'. resolve com dear os se i101'es Membros do Diretó,io

, '
.

Re'gional, Senhores Delega :03 dos Dir ':ürios' MumCilJ. ,is e os Seaho-

,i;es.;r�presentantes do Pafddo no Sen" "'o Federal, Câuara dos Depu'­
ladps e'Ass�mbléla Legisl.Mva 40 Er,\ 'ldo, parI:!- a Cunvenção, à ['ea­

�lizar-se nesta Capital, dia 'l� de JgôstL do corrente ,.ano,' às 9' (nove)

-horas, na' recinto da Assdnbíéia Legi ,;lativ'a do Estado, com a

guinte finalidade:
'

.) .

- I
.

10 -:- Escôlha dos caI1(Udatos partdários ao Senado Federal; Cê'
mara' dos DepuLtdos e ASSLYlbléia' Legislativà,

'

Flor�anópolis,' 29 -de julho -de, 1970
'

�

Rem. to Ramos da' 'Silva

"

,
>

-,

"

-

, ;,

o DI're' tório R" I d "IITD'�
. "eglOna o .cu,.b

marcou a sua convenção p .rtidá­
ria 'para o dia 16 de agôsto, i o ple­
nário' da Assembléia Legís íútiva,
quando todos os -membros (e SUê,

�xecutiva Regional. e� os J ·,l�eg2.,­
dos do interior de> Estado i (lri. J
as diretrizes da agremiação '[11 ia·

ce das eleições parlamentar 35
IS de novembro. fi'

'
.

'Para o Presidente do pi :rtiq�l
Deputado Pe_dro Ivo Ca'mr: :;)s, '0'
MDB já' tem um crItério fo' fl1a,c1::>
para a sua campanha ele,toral.
calcadas sobr,etudo nos' pnceitos '

. q�mocráticos, Çomo o partip:) a:ll1:
, da está se eitruturando os SE us ài­

'rrgeri.tes pensam em lançar à Cf:,�
,,-',l1',lara Federal candidatos' qU} eie­

tivamente",tenhàm eondiçõ.es de se'
el�gerem" distribuindo com mé�o­
do e muita, organização ·os fário3
colégios eleitorais do. partiào, ele

mâneir�. a que todos tenham boa:::
chances de' eleição. '�

,

,'- Todos os nossos cand; datos
,_- asseverou _ terão uma ':1'e3-

eleitoral -bem ctefiliida a fi. Í1 de

que um não prejudique
contando' todos com�
chances de eleição.,

. I

o IlU;"I'U,
idê.Jticas

O mesmo critério terá va:ida,c:e
em relação ao pleito -à AssenbJéia,
Legislativa� A grande preocu,nç8.\J
,do partido é 'montar um esc uema

de tal forIll;a que t6âas\ as' :ir8úa '

mais politizadas e as princip< is nY'

�,J!;!oes geo·econômiéas 'do i3taú6
tenham ··-os seus cândiâato�' do
MDB para a Câmara _Federal e f,s-

'.

sembléia Legislativa, U Pre 3Í<].E)(1-
te do MDB lembrou que 0:;82;:;

áreas já deram, 'excelentes vLeirias
eleitorais ao parVdo, nas eUÚ;;t:íes
municipais para Câmarás 'd: Ve
readores e Prefeitos.
- Com relação ao aspecto po!i­

tico da campanha - afirmou _;__

procuraremos d�onstrar ac �le;-
, tor ,que embQra' 'O MDB não, :,e.nn:'t

féito a Re'volução, aceita-a conla"
, tal. O partido cumpr� hoje' 1 seu

. d.eyer democrát�co' de fazer lp;;,:;i­
ção ao Govêrno, embora não cop­

test'e''or �égime; s'OP:lOS, sini, ,m.

�"..::._ oIIIf(.., )d .... __ �_ .... ,. 1\, ..l �;"".""'.f'_
"

,

� r '

; ,

/

o

de

dnsigentes (te ensores elo 1'e<71'""
.

_ l:l .L.,. "

emocratíco e desejamos, revita,
� �·IQ por uma atuação 'mais di!]"
,.llf:a, pelas, críticas que fizeimos �

'1 d
,., ':U..

: c. as a .rertencras que laval'flVJ
• -JS .Govêrnos

r
estadual e 'fedi)!:",

- Só haverá progresso com l

1 r spezidade e o' bem-estar socrs
1 sx: enquanto, apenas os número,
) egistram êsse progresso, '''UI I

(resdinento veniginoso é um' a'·

-I
) 1ento 'de J;'enda per-capità". '1V[�;
j ÔS, da oposiç�lo, sentimos
( ,ação arutiva em que 'vive
, o.

Nós" do' JlADB, que não apr\.
\\ dmo� a, Constituição,' que não in·

, r us.e:t;nos·e não tiramos do povo )

('ii:.eitó 'de �scoiher os sêtl�, gO'le,
I' antes; Ir�rYíos c.hamar,J a

.

at8ifQéi )

cêsse, mesmo povo ,para aqnê!,;
1 'Qmens- qu� !repl'esentam o parCId )

c o GovêrrJ.q: e'. qu� ',- aceital'ft[l

--, até aprovaram _ a retiracf9�' d!
"oto livre, secretÇl e univer,sal, se,!.
naior atri1Jl1to d,smocrático. ÊEte 1

r lesmas hopnens "gue aprovaram, I,

r "tirada dêsse _atrimônio dCllll'

c ático, não deve;ão te/ o direi!;,!
é,B pleitear: para SI o voto do 0le·

t )1'. E �- ei'eitor terá n-esta ocasii:íu

a 'oportunidade de também, dize'
.'

' �

_tão a, êsses que' hoje pleiteiam, li
VJto do povo quan�o ontem tino

r "ri! do povo êsse jditeito(
nMel.

\

"

O Sr, Pedro Ivo Garupas
SiC o seu pattido tem ,cond i.ç6e ;

.

é ; :eleger, até um Senador da]i"
Fé:.blica,

- São duas as, vagas ,a .seter);

é Jsp:;ttadas, ,são dois:.-votos qlh} c'.

é:1 ,eleito.r deverá dar. O MDB

t. cipará. éoÍn apt;nas úm candida·
t, " Candidato que terá �ondiçõ�".
Q ?

.

se eleger, sens.n:íilizando Ó 8Jl',

t )rado e motivando-o
, ! . ,

v.lção dos quaéiros
'1:. ",Há Catarina.

_ Aléin disso _ asse�erou _" I

r:uB oferecerá a" tôda Santa c�

t l:.:ina, uma forma de opção lJ(.1,W
, t Idos aquêles que desejarem
r: ovação política çio Estado .

parJ3, a' reJle,

políticos d:

I
,i

\� PresUente em �xerdCio' . ti
,_����������·��l'Il__Iiii._".Iii! -§�""�.�.!,�·���,�.",§s";",."""",,,,,_�----,..-fl

. i
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-

\õB��MS ��j

Praia .PaI ��n�res, �,.;. f'igur�l1li�S :
---'

/- -II
As pessoas que já se :nscreveram no Teatro Alvaro de Carvló1.lho

para a figuração de dÇlmingo, passad), na Praia da:' JoaquIna, de­
vem voltar,.,. a se apresent: ,r, com urg'mcia, das 14 à ''18 hora�, no

�
Teatro, a fim de fazer co Jtrato para' 11�)Vas cenas;
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